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RESUM O 

 

O primeiro capítulo refere-se à revisão taxonômica de Pseuderanthemum Radlk. 

(Acanthaceae) na região neot ropical, com o objet ivo principal de cont ribuir com o 

conhecimento da taxonomia do gênero. Acanthaceae possui dist ribuição t ropical e subt ropical 

com 190 gêneros e 4.750 espécies. O gênero Pseuderanthemum reúne cerca de 87 espécies, 

das quais 46 são neot ropicais. Das 46 espécies de Pseuderanthemum levantadas para o 

neot rópico, 16 foram encont radas na Colômbia, 11 levantadas no Brasil, as quais se 

concent ram principalmente nas florestas ombrófilas da M ata At lânt ica. O levantamento das 

espécies foi realizado at ravés de consultas bibliográficas, expedições de coleta, bem como 

consulta aos acervos dos principais herbários nacionais e internacionais. O t rabalho consta de 

descrições das espécies, ilust rações, chave de ident ificação, mapas de dist ribuição geográfica, 

além de comentários taxonômicos das espécies. A tese foi dividida em dois capítulos, sendo 

que o primeiro inclui a revisão taxonômica onde foram eleitos 11 lectót ipos, propostas 11 

novas sinonimizações, mantidos 17 sinônimos, totalizando 28 sinonimizações, feita uma nova 

combinação, e descritas t rês espécies novas para a Ciência. O segundo capítulo é um art igo 

cient ífico das novas espécies que foram descobertas durante a execução deste t rabalho. 

Palavras-chave:  neot rópico, taxonomia, Acanthaceae 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

The first  chapter refers to the taxonomic revision of Pseuderanthemum Raldk. (Acanthaceae) 

in the neot ropical region, w ith the main purpose is to increase the knowledge of this genus. 

There are 190 genus and 4750 species of Acanthaceae, which has a t ropical and subt ropical 

dist ribut ion. Pseuderanthemum comprising about eighty-seven pant ropical species of these, 

approximately forty-six are neot ropical. Sixteen species were found in Colombia and eleven in 

Brazil with a predominantly concent rat ion on the Ombrophylous Forest  of the At lant ic 

Rainforest . The survey of the species was carried out through bibliographic research, 

collect ion expedit ions and examinat ion of collect ions of belonging of the leading nat ional and 

internat ional herbariums. This study consists on species descript ion, illust rat ions, identifying 

keys, geographic dist ribut ion maps, and taxonomic notes on the species. In this chapter eleven 

lectotypes were nominated and eleven new synonyms. This work was divided into two 

chapters. The first  one includes the taxonomic revision, where chosen eleven lectotypes, 11 

new synonyms, maintained 17 synonyms totaling 28, made a new combination, and three new 

species were described for Science. The second chapter is a scient ific art icle of the new species 

that were discovered durinf the execut ion of this work. 

Key-words: neot ropic, taxonomy, Acanthaceae 
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1. INTRODUÇÃO  

1.1. Acanthaceae Jussieu   

  Acanthaceae está incluída em Lamiales, ordem monofilét ica (APG IV 2016, Solt is et al., 

2011), a família compreende cerca de 4750 espécies dist ribuídas em 190 gêneros (Daniel &  

M cDade, 2014) com dist ribuição predominantemente t ropical e subt ropical (Kiel et  al., 2018). 

Apesar do elevado número de gêneros, a maioria das espécies da família está concent rada em 

set e gêneros: Just icia L., Barleria L., Ruellia L., Strobilanthes Blume, Thunbergia Retz, Dicliptera 

Juss e Aphelandra R. Brown. (Cronquist  1981). Ainda segundo este autor, a família foi 

posicionada dent ro da ordem Scrophulariales, ent retanto estudos filogenét icos, como APG IV 

(2016), deixam claro que Scrophulariales e Lamiales não poderiam ser mant idas como 

dist intas e, portanto, Acanthaceae foi incluída em Lamiales dent ro do clado Lamiídeas.  

Os cent ros de diversidade para a família são o sudeste da Ásia, M alásia, Índia, África 

t ropical, M adagascar, Brasil, região Andina, M éxico e América Cent ral (Daniel 2000). No Brasil, 

de acordo com Profice et  al. (2015), ocorrem 39 gêneros e 444 espécies - sendo 249 exclusivas 

deste país - com ocorrência principalmente em f lorestas ombrófilas e estacionais do sudeste 

brasileiro, mas se estendendo para as demais regiões e também para out ras formações 

vegetais (Kameyama, 2006).  

Apesar da alta representat ividade de Acanthaceae na flora brasileira, a família ainda 

carece de estudos mais aprofundados, sendo o t rabalho de Nees (1847a) na “ Flora 

Brasiliensis”  ainda a principal referência, contando com a descrição de cerca de 50 gêneros e 

mais de 300 espécies, além de apresentar 31 pranchas.  

Ainda para o Brasil sobressaem-se, mais recentemente, a Lista de Espécies da Flora do 

Brasil (Profice et  al., 2015), a Flora das cangas da Serra dos Carajás no Pará (Reis et  al.,  2017), 

a Flora da Serra do Japi em Jundiaí, São Paulo (Lombardi et  al., 2012; os t rabalhos de Braz e 

M onteiro (2005, 2006) nos quais foram descritas novas espécies de Starougyne; a Flora da 

Reserva Ducke (Kameyama, 2006) no estado do Amazonas; a Flora de Grão-M ogol em Minas 

Gerais (Kameyama, 2003a); a Flora da Reserva M ata do Paraíso em Viçosa, M inas Gerais (Braz 

et  al., 2002) e a Flora da Serra do Cipó também em M inas Gerais (Kameyama, 1995); no estado 

da Bahia podemos destacar Floríst ica de uma Floresta Semidecídua na Bahia,  em Feira de 

Santana (Cardoso 2009) e a Flora da Chapada da Diamant ina, em Catolés (Kameyama 2003b); 

o Inventário da Serra do Orobó, ent re os municípios de Ruy Barbosa e Itaberaba (Cardoso & 
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Queiroz 2008); além dos levantamentos na Serra do Teimoso, em Jussari (Amorim et  al., 2005) 

e na Serra da Jibóia, ent re os municípios de Santa Terezinha e Cast ro Alves (Sobrinho & 

Queiroz 2005). 

 

1.2. Descrição 

Baseado em Leonard (1958); Cronquist  (1981); Durkee (1986); Ezcurra (1993); Kameyama (1995); Wasshausen 

&  Wood (2004); Judd et  al., (2009). 

 

Acanthaceae Juss., Gen Pl. 102. 1789. 

 

 Ervas terrest res, arbustos, menos frequentemente lianas ou árvores. Folhas decussadas 

ou raramente alternas, sésseis a pecioladas, simples, sem est ípulas, margem inteira ou menos 

frequentemente serreada, comumente com cistólitos. Inflorescência são racemosas, as vezes 

cimosas, com frequência espigas, panículas ou raramente solitárias. Geralmente uma bráctea, 

ou as vezes duas na base do pedúnculo, geralmente conspícuas, coloridas e vistosas ou menos 

frequentemente pequenas e verdes.  Flores vistosas, usualmente subtendida por duas 

bractéolas, bissexuadas, sésseis a pediceladas, zigomorfas, prefloração imbricada, corola 

casmógasmas, comumente cleistógamas, raramente heterost ilas; cálice persist ente, 

dialissépalo ou gamossépalo (3-)4-5(-16) mero, vest igial e anelar em Thunbergia, corola 

gamopétala 5-mera, algumas vezes falsamente tet râmera com os dois lobos posteriores 

unidos, tubulosa, subinfundibuliforme, bilabiada, hipocrateriforme, androceu formado por 

estames epipétalos, 4 didínamos, livres, ou unidos dois a dois, ou 2-4 estames e 1-2 

estaminódios, anteras 1-2 tecas, rimosas ou raramente poricidas. Disco nectarífero 

usualmente presente ao redor do ovário, anular; gineceu bicarpelar com placentação axial, 

formado por um ovário súpero, bilocular, com 2 óvulos por lóculo ou mais de 10 como em 

algumas espécies de Ruellia, geralmente empilhados, est ilete simples, terminal, fi liforme, com 

est igma bilobado. Fruto cápsula loculicida bivalva geralmente com funículo persistente 

(ret ináculo) com deiscência explosiva, raramente drupa. Sementes 2-muitas, planas, glabras 

ou pubescentes, testa lisa, rugosa, frequentemente com t ricomas mucilagionosos. 

 Certas caract eríst icas são essenciais no reconhecimento de alguns grupos de 

Acanthaceae, como a presença de cistólistos, que são cristais de carbonato de cálcio que 

aparecem como diminutas linhas sobre a superfície da lâmina foliar, na parte superior dos 
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ramos, inflorescência e sobre o cálice, mais evidente nas plantas secas (Wasshausen 1966; 

Durkee 1986; Daniel 2004).  

 

1.3. Subdivisões e afinidades:  

 

 Lindau (1895) dividiu Acanthaceae em quat ro subfamílias: M endoncioideae, 

Thunbergioideae, Nelsonioideae e Acanthoideae. Ent retanto, a delimitação da família e dos 

subgrupos tem gerado cont rovérsias ao longo da história (M cDade et al., 2000b). Nees von 

Esenbeck (1847b) baseado na presença ou ausência de ret ináculo dividiu a família em apenas 

dois grupos: Anechmatacantheae (ret ináculo ausente), incluindo Nelsonioideae, 

M endonciodeae e Thunbergideae e Echmatacantheae (ret ináculo presente) equivalente a 

Acanthoideae sensu Lindau (1895). 

 Alguns autores como Anderson (1863); Bentham (1876); Bremekamp (1965); Nees 

(1847a) e Scotland (1994) subdividiram a família com base também na prefloração da corola. 

A variação na morfologia polínica de Acanthaceae foi notada por alguns autores (Radlkofer 

1883; Lindau 1895; Bremekamp 1965; Scotland 1992 e Scot land et al., 1994), e também 

utilizada para subdividir a família. M ais recentemente, a diversidade na morfologia do pólen 

ent re os gêneros tem sido mais intensamente estudada e, consequentemente, cont ribuído 

para a delimitação e identificação dos táxons (Daniel 1993; Daniel 1995; Daniel 1998; Daniel 

2004b; Daniel 2005; Daniel et  al., 2005; Daniel et  al., 2008; Daniel 2010; Kiel et  al., 2006; 

M anktelow et  al., 2001; M cDade et  al., 2005; M cDade et  al., 2008; Tripp & Fat imah 2012). 

 Dados moleculares e morfológicos propõem a divisão de Acanthaceae em t rês 

subfamílias: Nelsonioideae, Thunbergioideae e Acanthoideae, sendo a últ ima const ituída por 

duas t ribos (Acantheae e Ruellieae), sendo que Ruellieae, por sua vez, é composta pelas 

subt ribos Ruelliinae, Just iciinae, Andrographiinae e Barleriinae (M cDade & M oody 1999, 

M cDade et  al., 2000a, Scotland & Vollesen 2000 e Schwarzbach & M cDade 2002). A subfamília 

que compreende a maioria das espécies da família é Acanthoideae, e pode ser caract erizada 

pela presença do ret ináculo nos frutos.  

 A classificação de Acanthaceae proposta por Scot land & Vollesen (2000) baseada em 

estudo morfológico inclui as subfamílias Thunbergioideae e Nelsonioideae. Posteriormente, 

estudos de Schwarzbach & M cDade (2002) indicaram que o gênero Avicennia L. (atualmente 

inclui aproximadamente 26 espécies), anteriormente incluído em Verbenaceae ou em 



17 
  

Avicenniaceae, também pertence à família.  Embora Acanthaceae est eja morfologicamente 

bem delimitada, as relações ent re Thunbergioideae, Nelsonioideae, Acanthoideae e Avicennia 

permanecem pouco claras (Borg et  al., 2008).  

 Thunbergioideae compreende apenas cinco gêneros e é caract erizada pelo hábito 

lianescente, brácteas ampliadas e cálice reduzido. Os frutos variam de cápsulas deiscentes 

com ret ináculo ausente (Thunbergia, Pseudocalyx e M eyenia) ou ainda drupas carnosas 

(M endoncia e Anomacanthus). O gênero Thunbergia Retz. abrange o maior número de 

espécies, aproximadamente 100, rest ritas às regiões t ropicais e subt ropicais da África, seguido 

de M endoncia Vell. ex Vand., que inclui 60 espécies (Borg et  al., 2008). 

 Nelsonoideae a menor dent re elas, consiste em 172 espécies em 5 gêneros: 

Anisosepalum, Elyt raria, Nelsonia, Saintpauliopsis e Staurogyne. A dist ribuição geográfica, 

juntamente com a diversidade morfológica reflete o que acontece na família como um todo, 

espécies com ampla dist ribuição e considerável variação no hábito, característ icas foliares e 

florais (Daniel & M cDade 2014). 

 

1.4. Subfamília Acanthoideae, t ribo Just icieae 

 

 A subfamília Acanthoideae compreende aproximadamente 95% das espécies de 

Acanthaceae, e se caracteriza pela presença de ret ináculo nos frutos (funículo lignificado), 

característ ica ausente nas demais subfamílias (Scot land et  al., 1995).  No clado Acanthoideae 

(figura 1), Ruellieae e Just icieae surgem como grupos-irmãos (M cDade et  al., 2008).   

A t ribo Just icieae é constituída por aproximadamente 100 gêneros e 2000 espécies 

(Scot land & Vollesen 2000). A diversidade morfológica e o elevado número de espécies fazem 

da t ribo a mais complexa taxonomicamente (Kiel et  al., 2017), tendo como principal 

sinapomorfia o grão de pólen t ricolporado hexapseudocolpado (M cDade & M oody 1999; 

M cDade et  al., 2000a).  

 A posição basal da linhagem Pseuderanthemum dent ro de Just icieae é clara (figura 2) e 

morfologicamente o grupo é bastante heterogêneo incluindo representantes incluídos por 

Lindau (1895) nas t ribos Asystasieae (Asystasia e Spathacanthus), Graptophylleae (Ruspolia), 

Isoglosseae (Herpetachanthus), Odontonemeae (Chileranthemum, M ackaya, Odontonema, 

Ruttya e Oplonia) e Pseuderanthemeae (Pseuderanthemum). Não se conhece nenhuma 

sinapomorfia morfológica para essa linhagem, inclusive foi apontada a necessidade de 
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estudos com essa linhagem (Kiel et  al., 2017) mas as plantas possuem androceu com quat ro 

elementos estaminais: quat ro férteis ou dois férteis + dois reduzidos a estaminódios, condição 

plesiomórfica na t ribo Just icieae (M cDade et  al., 2000a).   

 

 

 

Figura 1: Relações ent re Just icieae e Ruellieae. 
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Figura 2: Relações ent re membros da linhagem Pseuderanthemum, Issoglossinae e linhagem 

Tet ramerium (M cDade et  al., 2000a).   

 

1.5. Pseuderanthemum Radlk.  

 

 As espécies de Pseuderanthemum são arbustos, eretos ou decumbentes ou ervas de 

pequeno porte, às vezes rizomatosas. Caules tet ragonais, subtet ragonais ou menos 

frequentemente cilíndricos. As folhas são sésseis ou pecioladas, frequentemente com a base 
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foliar decurrente. As lâminas variam desde ovais, oblongas, elípt icas, lanceoladas até 

cordadas, com cistólitos, geralmente membranáceas, ent retanto, podem ser cartáceas e at é 

coriáceas. Brácteas disposta em par na base do pedúnculo ou solitária com base séssil, 

bractéolas lanceoladas, subuladas ou lineares, com base séssil.  As inflorescências mais 

comuns são espigas ou racemos terminais, mas ocorrem, ainda, panículas, menos 

frequentemente t irsos e dicásios axilares e fasciculados. As f lores variam de alva, rósea, li lás 

a azul. Androceu com 2 estames inclusos ou raramente exsertos e 2 estaminódios 

frequentemente diminutos. Os frutos têm quat ro sementes planas, frequentemente com 

superfície verrucosa. As espécies de Pseuderanthemum possuem corola com o lobo superior 

maior que os demais e frequentemente esse lobo possui manchas ou pontuações de out ra 

coloração, característ ica importante para caracterizar o gênero. 

 O gênero Pseuderanthemum apresenta aproximadamente 87 espécies e dist ribuição 

pant ropical com ocorrência em países como China, Gabão, M alásia e Tanzânia, ent retanto, a 

maioria das espécies estão concent radas no neot rópico (46 espécies), em especial na América 

do Sul e principalmente na Amazônia e na M ata At lânt ica.  

 M orfologicamente, as espécies não neot ropicais de Pseuderanthemum são semelhantes 

as espécies neot ropicais, ervas ou arbustos com um dos lobos da corola maior que os demais, 

usualmente com machas ou pontuações de out ra cor. 

 

1.6. Histórico do gênero Pseuderanthemum  

 No t ratamento de Eranthemum L., Nees (1847) classificou as espécies com os lobos da 

corola sub-iguais em dois grupos: um com brácteas grandes e conspícuas com espécies apenas 

do Novo Mundo chamado de "Grandibracteata"  e o out ro com brácteas pequenas e 

inconspícuas, com parte das espécies no Novo M undo e parte do Velho M undo chamado de 

"Parvibracteata" . Posteriormente, Anderson (1864) segregou Eranthemum em dois gêneros, 

mas incorporou a espécie-t ipo proveniente do Ceilão, ao invés de incluir o out ro suposto t ipo 

que certamente não correspondia a Eranthemum em  um novo gênero: Daedalacanthus. 

Radlkofer (1883) foi o primeiro autor a apresentar este conflito existente diante da 

nomenclatura do gênero Eranthemum, pois diferentes autores ut ilizaram diferentes espécies-

t ipo para descrever o gênero. Então, Radlkofer (1883) descreveu, assim, o nome 
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Pseuderanthemum, para as espécies de Eranthemum do grupo "Parvibracteata"  de Nees, 

assim discriminou quais espécies pert enciam Eranthemum ou a Pseuderanthemum.  

Segundo o Código de M elbourne (2012), art igo 41.3. “ Antes de 1⁰ de janeiro de 1953, 

uma referência indireta a um basiônimo ou sinônimo subst ituído é suficiente para a 

publicação válida de uma combinação nova, de um nome em um novo nível ou de um nome 

subst ituto” . Ainda segundo o Código de M elbourne (2012), art igo 38.14. “ Uma referência 

indireta é uma indicação clara (ou se implícita) at ravés da citação de um autor ou de alguma 

out ra maneira, de que uma descrição ou diagnose prévia e efet ivamente publicada se aplica” . 

Sendo assim, uma vez que na página 286 da obra de Radlkofer (1883) ele refere-se a obra de 

T. Anderson (1864), incluindo as espécies do basiônimo Eranthemum “Zu Pseuderanthemum 

dagegen sind zu rechnen 1) die von Anderson a. a. O. unter Eranthemum aufgeführten 

indischen Arten: P. crenulatum, Blumei, album, palat iferum, cinnabarinum, nebst  succifolium 

(E. s. Kurz, Vegetat . Nicobar Islands in Journ. As. Soc. Beng. XLV, 1876, p. 142., Ex afiinitate E. 

Blumei”  2) die in Journ. Linn. Soc. Vol. VII, p.51, 52 und 54, ebenso aufgeführten africanischen 

Arten: P. nigrit ianum, hypocrateriforme, und decurrens, sowie Senense (E.Senense Klotzsch); 

3) Die von Nees unter Eranthemum aufgeführten americanischen Arten: P. alatum, cordatum, 

hispidulum, cuspidatum, lanceum, verbenaceum, det runcatum, foecundum, macrophyllum, 

Riedelianum, albiflorum, leptostachyum, tet ragonum, modestum, heterophyllum, 

exaequatum, wie wohl auch als P. roseum das am Amazonenst rome einheimische E. roseum 

Lind. & Fourn. (in Linden & André L’Illust r. hort ic. XXIII, 1876, p.42, t .235); 4) Die unter 

Eranthemum in Bot . M ag. Tab.  5405 (1863, von Hook f.) und Tab. 5467 (1864 von W. Hook.)  

aufgeführten Arten von den Inseln des st il len Oceans: P. tuberculatum und Cooperi und der 

gleichen Heimat  nach die (nach M orren Belg. hort ic. XXVI 1876, p.151) in Bull Cat ., 1875 p. 6 

unter Eranthemum aufgeführten Arten: P. at ropurpureum, M oorei, ret iculatum and 

versicolor, ferner t ricolor (E. t . in Lebl Illust r. Williams, s. Just . Jahresb., für 1877 p.935); endlich 

5) wohl auch die bei Nees oder M iquel unter Eranthemum aufgeführten indisch-malayischen 

Arten: P. racemosum, Zollingerianum, bicolor, (includ. ? E. asperso Hook. f. in Bot . M ag. t . 

5711, fid. incon.) Haenckeanum, acuminatissimum, blumei, diversifolium, paniculatum, wie 

die bei Nees coll. M asters, Assam) und bei der zu Ruellia selbst  von Bentham fragweise 

gezogenen gat tung Homotropium” , ou seja, a indicação das espécies que pert eceriam a cada 

um dos gêneros é clara e indubitável, suficiente, assim, para validar o gênero 
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Pseuderanthemum Radlkofer, embora nenhuma descrição morfológica formal tenha sido 

apresentada. 

A separação dos gêneros, ent retanto, nem sempre foi reconhecida e o nome 

Eranthemum é ainda comumente ut ilizado para espécies de Pseuderanthemum . Esta 

separação é, no entanto, necessária com base nos t rabalhos de filogenia. Além disso, embora 

os dois gêneros tenham a corola semelhante, seus caracteres são tão dist int ivos que faz com 

que os gêneros sejam posicionados em t ribos dist intas. 

 Posteriormente, Lindau (1895) apresentou uma descrição do gênero 

Pseuderanthemum, prancha ilust rada, e incluiu uma lista de espécies por dist ribuição 

geográfica: africanas, americanas, asiát icas e aust ralianas.  

 A maioria das espécies que hoje estão circunscritas em Pseuderanthemum, foram 

originalmente descritas em Eranthemum e algumas out ras foram descritas em gêneros como 

Jasminum por Ruiz & Pav (1798), Thyrsacanthus por Nees (1847) e Odontonema por Leonard 

(1958).  

 A Flora da Colômbia realizada por Leonard (1953, 1958), t ratou 16 espécies, sendo doze 

descritas como novas, incluindo uma chave analít ica baseada principalmente no formato das 

folhas e das brácteas e no t ipo de inflorescência.  

Históricamente, Radlkofer não designou espécie-t ipo, então, Leonard (1953) 

lectot ipificou o gênero at ravés de Pseuderanthemum alatum (Nees) Radlk., e caracterizou 

Pseuderanthemum como ervas ou pequenos arbustos com folhas opostas, usualmente ovadas 

com inflorescências terminais ou axilares, do t ipo espiga, racemo, panícula ou t irso, brácteas 

e bractéolas na base das f lores, cálice 4-5-mero, corola com 5 lobos sub-iguais, branca, azul 

ou rósea com tubo delgado, estames 2, usualmente inclusos, estaminódios 2, cápsulas longo-

est ipitadas com 2 ou 4 sementes.      

 Posteriormente, Durkee (1986) na "Flora Costaricensis"  fez o estudo de Acanthaceae e 

apresentou cinco espécies de Pseuderanthemum.  O gênero também foi t ratado em 

diferentes estudos f loríst icos mais recentes de Acanthaceae no M éxico, Honduras, 

Guatemala, Peru e Brasil (Daniel, 2004a; 2004b; 2005; Wasshausen & Wood 2004; 

Wasshausen 2007; Cortês &  Rapini 2013). 

 O t rabalho taxonômico mais abrangente envolvendo as espécies neot ropicais de 

Pseuderanthemum Radlk., foi a Flora da Colômbia realizado por Leonard (1958) incluindo 

novas espécies, descrições, pranchas e comentários taxonômicos. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

A revisão de Pseuderanthemum just ifica-se pelos seguintes aspectos: 1. Inexistência 

de uma revisão taxonômica prévia; 2. Representat ividade do gênero nos biomas florestais 

brasileiros, em especial na M ata Atlânt ica; 3. Escassez de especialistas em Acanthaceae 

neot ropicais; 4. Dificuldade de identificação das espécies, considerando-se os t rabalhos 

atualmente disponíveis, o que é evidenciado pela grande quantidade de ident ificações 

incompletas ou incorretas nos herbários.  

3. OBJETIVOS 

1. Realizar a revisão taxonômica de Pseuderanthemum , bem como elaborar descrições 

das espécies, comentários taxonômicos, mapas de dist ribuição geográfica, além de 

chave de ident ificação. 

2. Cont ribuir para entendimento dos limites do gênero Pseuderanthemum, das relações 

ent re as espécies e dos padrões de dist ribuição. 

3. Ampliar o conhecimento sobre a sistemát ica das Acanthaceae. 

4. M ATERIAL E M ÉTODOS 

A revisão taxonômica de Pseuderanthemum na Região Neot ropical baseou-se em 

dados provenientes do exame de exsicatas e no estudo de material proveniente do estudo de 

plantas vivas em seus habitats e, posteriormente o cult ivo de algumas espécies para 

acompanhar possíveis variações morfológicas.  

4.1. Levantamento das espécies 

4.1.1.  Levantamento bibliográfico 

  O levantamento bibliográfico baseou-se em consultas a sites especializados 

(W3Tropicos, International Plant  Names Index, Lista de espécies da Flora do Brasil, ent re 

out ros) e aqueles que disponibilizam obras históricas online (Botanicus e Biodiversity Heritage 

Library, ent re out ros). Também foram consultadas as obras originais das espécies, além de 

obras específ icas para Acanthaceae: floras e monografias, destacando-se: Flora da Colômbia 

(Leonard, 1953, 1958), Flora de Chiapas (Daniel, 1995), Acanthaceae of Sonora (Daniel, 2004) 
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Flora da Bolívia (Wasshausen & Wood, 2004), Flora das Guianas (Wasshausen, 2005), Flora do 

Equador (Wasshausen, 2013).  

 

4.1.2. Expedições de campo 

 

Foram realizadas viagens para coleta de material, bem como para análise das 

populações em seu ambiente natural. As localidades visitadas incluíram os estados do 

Amazonas, Bahia, São Paulo e Rio de Janeiro, as quais foram escolhidas a part ir dos dados 

levantados nos herbários (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Expedições de coleta e localidades visitadas. 

 

V/ 2014 SP Ubatuba; Parque Estadual da Serra do M ar; Núcleo Picinguaba 

IX/ 2014 SP Cananéia; Parque Estadual da Ilha do Cardoso;  

 X/ 2015 RJ Parque Nacional da Tijuca; Serra dos Pretos Forros.  

XII/ 2015 AM  M anaus; Reserva Ambiental Adolpho Ducke; Ramais da Est rada 

M anaus-Presidente Figueiredo; Ramais da Est rada M anaus-

M aracapuru 

IX/ 2016 BA Ilhéus e Barra Grande 

     XI/ 2016        RJ       Parque Nacional da Tijuca 

 

 Embora estas viagens tenham sido programadas at ravés das anotações de floração e 

frut ificação nas et iquetas de herbários, não foi possível localizar a maior parte das espécies 

procuradas, devido à ant ropização de vários desses locais, além do fato das espécies serem 

pouco frequentes na natureza, fato sugerido pela escassez de materiais depositados nos 

herbários. 

 O material coletado foi prensado em álcool 70°GL, posteriormente seco em estufa 

mantida aproximadamente a 55-60°C por 2-4 dias. Depois de seco, os espécimes foram 

montados em cartolina, receberam et iquetas com os dados referentes à coleta e ao próprio 

material. Tais materiais estão sendo depositados nos acervos do herbário UEC (Universidade 

Estadual de Campinas e ESA (Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, ESALQ). 
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4.1.3. Consulta aos herbários 

 

 O acesso ao material botânico examinado foi realizado at ravés de visitas pessoais a 

diversos herbários, emprést imos ou consulta a imagens disponíveis na rede mundial de 

computadores. Os herbários consultados estão listados abaixo. Os acrônimos seguem o Index 

Herbariorum de Holmgren et  al., (1990).  Os herbários que foram visitados pessoalmente 

estão marcados com (* ). 

 

* ALCB - Herbário “ Alexandre Leal Costa”  – Universidade Federal da Bahia, Salvador, BA. 

BHCB - Departamento de Botânica, ICB, UFMG, Belo Horizonte, M G. 

BM - The Natural History Museum London- Londres, Inglaterra. 

BR- Natural Botanical Garden of Belgium – Bélgica. 

* CEPEC - Cent ro de Pesquisas do Cacau, Ilhéus, BA. 

CESJ - Herbário “ Leopoldo Krieger”  – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, MG. 

CGM S – Herbário da Fundação da Universidade Federal do M ato Grosso do Sul, Campo 

Grande, M S. 

EAC – Herbário “Prisco Bezerra”  – Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE. 

* EAFM  – Herbário do Inst ituto Federal de Educação Ciências em tecnologia do Amazonas, 

M anaus, AM . 

* ESA - Herbário da Escola Superior de Agricultura “ Luiz de Queiroz” , Universidade de São 

Paulo, Piracicaba, SP. 

F – Field Museum of Natural History, Chicago, Estados Unidos. 

FLOR – Herbário da Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC. 

FURB – Herbário da Universidade de Blumenau, Blumenau, SC. 

HERBAM  – Herbário da Amazônia M eridional, Alta Floresta, M T. 

GH- Gray Herbarium, Harvard University Herbaria &  Libraries, Cambridge, Estados Unidos. 

* HPL – Herbário do Jardim Botânico Plantarum, Nova Odessa, SP. 

* HRB – Herbário do IBGE, “ RADAMBRASIL” , Salvador, BA. 

* HRCB - Herbário Rioclarense – Universidade Estadual Paulista “ Júlio de M esquita Filho” , Rio 

Claro, SP. 

HST – Herbário “Sérgio Tavares”  - Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, PE. 

HUEFS – Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana, Feira de Santana, BA. 

* IAC- Inst ituto Agronômico de Campinas, Campinas, SP. 

* IAN- Inst ituto Agronômico do norte, Belém, PA. 

* INPA - Inst ituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, M anaus, AM . 

JPB – Herbário “ Lauro Pires Xavier” , Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, PB. 

K- Kew Herbarium, Kew Royal Botanical Garden, Londres, Inglaterra. 

* M G - Herbário do M useu Paraense “ Emilio Goeldi” , Belém, PA. 

* M BM  - Herbário do M useu Botânico M unicipal, Curit iba, PR. 

M BM L – Herbário do Museu de Biologia M ello Leitão. Santa Teresa, ES. 

M ICH – Herbarium University of M ichigan, M ichigan, EUA. 
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M O – M issouri Botanical Garden, Saint Louis, EUA. 

M OSS – Herbário Dárdano de Andrade Lima, Universidade Federal Rural do Semi Árido, 

M ossoró, RN. 

* NY - Herbário “ New York Botanical Garden” , New York, EUA. 

P- Muséum Nat ional d’Histoire Naturelle de Paris, Paris, França. 

* R - M useu Nacional, UFRJ, Rio de Janeiro, RJ. 

* RB - Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ. 

* SI - Inst ituto de Botânica Darwinion, San Isidro, Argent ina. 

* SP - Herbário “M aria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo” , Inst ituto de Botânica, São Paulo, SP. 

* SPF - Inst ituto de Biociências, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP. 

* UEC -  Herbário da Uniersidade Estadual de Campinas, Campinas, SP. 

* UPCB - Herbário da Universidade Federal do Paraná, Curit iba, PR. 

* US - United States Nat ional Herbarium, Smithsonian Inst itut ion, Washington, EUA. 

VIES- Herbário da Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES. 

   

4.2. Análise morfológica dos materiais 

 Os estudos morfológicos foram desenvolvidos no Departamento de Ciências Biológicas, 

Laboratório de Sistemát ica da Escola Superior de Agricultura “ Luiz de Queiroz”  ESALQ. Os 

materiais de Acanthaceae recebidos como emprést imo foram acondicionados no herbário 

ESA, pertencente ao Departamento de Ciências Biológicas da ESALQ.  

4.2.1. Descrições  

 A descrição da família foi feita at ravés da literatura consultada. As descrições do gênero 

e das espécies foram realizadas exclusivamente através do material examinado. Com relação 

às folhas, assim como na maioria das espécies de Acanthaceae, Pseuderanthemum também 

apresenta as primeiras folhas de um ramo menores e arredondadas, por essa razão procurou-

se medir as folhas do terceiro ou quarto nó, contando-se a part ir do ápice do ramo. Todas as 

variações no formato e tamanho foram apresentadas nas descrições. 

 Para elaboração deste t rabalho foram ut ilizadas as técnicas mais usuais em t rabalhos de 

taxonomia com plantas vasculares e a terminologia morfológica das espécies e dos estados de 

caráter, tais como indumento e forma das estruturas, baseou-se em Font  Quer (1953), 

Radford et  al., (1974), Weberling (1992) e Harris & Harris (2001). 

 A classificação e descrições das inflorescências foram baseadas em Radford et  al. (1974) 

e Weberling (1992), e os termos morfológicos estão especificados no capítulo de 

inflorescências. 
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 Para uma análise mais detalhada das est ruturas florais, as flores foram dissecadas, 

cobertas com papel adesivo t ransparente e devolvidas às respect ivas exsicatas para 

possibilitar futuras análises sem que seja necessário destacar novos fragmentos.  

 A sequência de apresentação das espécies no t ratamento taxonômico seguiu ordem 

alfabét ica. As abreviações das obras históricas foram padronizadas de acordo com Stafleu & 

Cowan (1976-1988), as dos periódicos de acordo com o Catálogo Colet ivo Nacional de 

Publicações Seriadas (CCN), complementado por Lawrence et al., (1968), e a autoria dos 

táxons foi abreviada segundo Brumit t  & Powell (1992). A citação das referências bibliográficas 

seguiu as regras da ABNT. 

 

4.2.2. Chave de identificação  

 A chave para identificação das espécies foi est ruturada exclusivamente com base no 

material examinado. Para elaboração desta chave foram utilizadas característ icas 

reprodutivas as quais separavam as espécies em grupos, característ icas essenciais para 

identificação das espécies de Pseuderanthemum, com isso, afim de tornar a chave de 

identificação prát ica, houve necessidade de posicionar algumas espécies mais de uma vez, 

uma vez que exist e grande plast icidade fenotípica nos caracteres. 

4.2.3. M aterial examinado 

 A relação do material examinado encont ra-se em ordem alfabét ica primeiramente por: 

País e Estado/ Província/ Departamento; M unicípio; Localidade; alt itude; data de coleta; 

coletor; número de coletor; sigla do herbário que está depositado o material com respect ivo 

número de tombo; sigla do herbário em que há duplicatas. As seguintes abreviações foram 

utilizadas: “ s/ col”  = ausência de coletor, “ s/ d”  = ausência de data, “ s/ n”  = ausência de número 

de coletor.   

4.2.4. M apas de dist ribuição geográfica 

A dist ribuição geográfica das espécies foi baseada exclusivamente no material 

examinado. Para elaboração dos mapas de dist ribuição geográfica das espécies foram 

utilizados o programa DIVA-GIS (Environmental System Research Inst itute, Inc. – ESRI), a base 

de dados do Basemap of the Americas e as coordenadas geográficas obt idas a part ir das 

próprias et iquetas das exsicatas, ou a part ir da coordenada da sede municipal por meio de 
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índices de localidades online como Global Gazeteer (ht tp:/ / www.fallingrain.com/ world), IBGE 

(ht tp:/ / www.ibge.org) ou referências indiretas. 

 

4.2.5. Habitat  e fenologia 

 Foram indicados os ambientes preferenciais e prováveis períodos de floração e 

frut ificação das espécies, obt idos at ravés das et iquetas dos materiais examinados ou das 

observações feitas em campo. 

4.2.6. Comentários  

 

 Após as descrições, foram discutidas algumas informações apresentadas no protólogo 

das espécies além de mencionadas eventuais diferenças morfológicas ent re espécies próximas 

e out ros aspectos taxonômicos ou ecológicos. 

 

4.2.7. Tipificações 

 

 Foram seguidas neste t rabalho as orientações e definições de lectót ipo de acordo com 

o art igo 9.2., e recomendações 9.A., do Código de Internacional Nomenclatura Botânica; 

Código de M elborne (M cNeill 2012). Nos casos de protólogos em que foi citado apenas um 

material, e existem duplicatas em herbários diferentes, foi lectot ipificado preferencialmente 

o material depositado no herbário em que o autor t rabalhou, a não ser quando exist iam 

evidências de que ele tenha usado materiais de out ros herbários. Nees Von Esenbeck (1847a), 

na Flora Brasiliensis não citou de onde procedem os materiais examinados, no entanto, no 

Prodromus Systema Naturalis editado por De Candolle e publicado posteriormente no mesmo 

ano, são citados os mesmos materiais com os respect ivos herbários, e isto foi tomado como 

uma referência para lectot ificação. Para as lectot ipificações das espécies de Nees von 

Esenbeck, deu-se preferência aos materiais que estejam nos herbários citados por ele. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Preliminarmente à realização do presente t rabalho, foram reconhecidos 67 nomes 

para Pseuderanthemum, os quais foram reduzidos a 46, foram eleitos 11 lectót ipos, propostas 
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11 novas sinonimizações, mant idos 17 sinônimos, totalizando 28 sinonimizações, propostas 3 

espécies novas e uma nova combinação (Apêndice 1 e 2). 

 

5.1. Tratamento taxonômico:  

Descrição do gênero 

Pseuderanthemum Radlk., Sitzungsberichte M ünchen der M athemat isch-Physikalischen Classe 

(Klasse) der K. B. Akademie der Wissenschaften zu 13(2): 282. 1883. Lectótipo: Pseuderanthemum 

alatum (Nees) Radlk., designado por Leonard, Contr. U.S. Nat l. Herb. 31: 292. 1953. 

 

Siphoneranthemum (Oerst.) Kuntze. Genera Plantarum 2: 494. 1891. Tipo: Siphoneranthemum 

fasciculatum (Oerst.) Kuntze. 

 

Ervas, subarbustos ou arbustos, às vezes ervas rizomatosas. Caules tet ragonais, 

subtet ragonais, comumente est riados, com est rias superior e inferior pubescente, ou menos 

frequentemente cilíndricos, glabros ou pubescentes, raro geniculados. Folhas inteiras, sésseis 

ou pecioladas, às vezes anisofílicas, frequentemente com a base do folíolo decurrente, ovais, 

oblongas, elípt icas, lanceoladas até cordadas, com cistólitos, geralmente membranáceas, 

ent retanto, podem ser cartáceas e até coriáceas. Brácteas uma a duas disposta na base do 

pedúnculo, ápice agudo, acuminado ou obtuso, base séssil, bractéolas 2 lanceoladas, 

subuladas ou lineares, ápice agudo ou acuminado e base séssil. Inflorescências terminais, 

espigas ou racemos, menos frequentemente panículas, dicásios axilares, ou até t irsos. Flores 

com corola hipocrateriforme, alva, rósea, lilás a azul, zigomorfas, com um dos lobos 

ligeiramente maior que os demais; androceu com 2 estames, inclusos ou raramente exsertos 

e 2 estaminódios frequentemente diminutos, filiformes; gineceu com 2 óvulos por lóculo. 

Fruto cápsula, clavada, com ret ináculo; sementes 4, achatadas, frequentemente com 

superfície verrucosa. 

 

5.2. Chave para as espécies neotropicais de Pseuderanthemum  

1. Inf lorescência em dicásios  

2. Lâminas foliares membranáceas 

3. Folhas anisofílicas ....................................................................................... P. heterophyllum 

3’. Folhas não anisofílicas 

4. Folhas sésseis  

5.  Ervas rizomatosas; nós geniculados ....................................................... P. congestum 

5’. Ervas não rizomatosas ou subarbustos; nós não geniculados 
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6. Subarbustos; lâmina foliar com face abaxial glabra ............................. P. jundiaiense 

6’. Ervas; lâmina foliar com face abaxial pubérula 

7. Lâmina foliar (6-)9(-12) x 3-4,5 cm; face adaxial glabra .................... P. lanceolatum 

7’. Lâmina foliar (1-)5(-7) x 0,5-3 cm; face adaxial pubescente ............... P. hispidulum 

4’. Folhas pecioladas  

8. Pecíolos alados 15-16 cm, lâmina foliar 10-20(-28) cm........................... P. floribundum 

8’. Pecíolos não alados < 4 cm, lâmina foliar ≤ 10 cm  

9. Ervas rizomatosas com caule avermelhado e nós geniculados................ P. congestum 

9’. Ervas não rizomatosas com caule esverdeado sem nós geniculados ... P. fasciculatum 

2’. Lâminas foliares cartáceas 

10. Lâminas foliares elípt icas  

11. Caule descamante; lâmina foliar com margem inteira, base arredondada 

......................................................................................................... ............ P. lanceolatum 

11’. Caule liso; lâmina foliar com margem ciliada, base atenuada .....................P. praecox 

10’. Lâminas foliares ovais a oblongo-ovais 

12. Lâminas foliares com face adaxial pubérula, lobos do cálice hirtelos .......... P. thelotrix 

12’. Lâminas foliares com face adaxial glabra, lobos do cálice pubescentes 

13. Pecíolo glabro; folhas decíduas, (4-)5(-6) x (1,5-)2(-2,5) cm ......................  P. axillare 

13’. Pecíolo hirsuto; folhas persist entes (6-) 9(-12) x (3-) 3,5(-4,5) cm ...... P.lanceolatum 

1’. Inflorescência em racemos, espigas, panículas ou t irsos 

14. Inflorescência em panículas 

15. Folhas sésseis   

16. Lâminas foliares lanceoladas e papiráceas, inflorescência secundiflora .. P. guerrerense  

16’. Lâminas foliares ovais e membranáceas, inf lorescência não secundif lora .. P. cladodes 

15’. Folhas pecioladas 

17. Lâminas foliares membranáceas  

18. Pecíolos alados 

19. Lâminas foliares elípt icas, oval-elípt icas ou elípt ico-lanceoladas, folhas não 

anisofílicas  

  20. Panícula terminal 20 cm comp., lâminas foliares com ápice acuminado, margem 

esparsamente ciliada ............................................................................... P. hookerianum 

  20’. Panícula piramidal 35 cm comp., lâminas foliares com ápice agudo, margem não 

ciliada ............................................................................................ ............ P. floribundum  

19’. Lâminas oblongo-elípt icas, folhas anisofílicas .........................................P.diachylum 

18’. Pecíolos não alados 

21. Lâmina foliar com base atenuada subauriculada ................................... P. chocoense 

21’. Lâmina foliar com base arredondada, decurrente ou atenuada não subauriculada 

22. Lâminas foliares lanceoladas a oblongo-lanceoladas ............................ P. sneidernii 

22’. Lâminas foliares ovais a oval-elípt icas 

23. Ervas, lâminas ovais, base arredondada, com face adaxial hirsuta ......  P. cladodes  

23’. Subarbustos a arbustos, lâminas ovais a oval-elípt icas, base arredondada ou 

decurrente com face adaxial glabra 
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24. Lâminas (10-)20-30 x (5-)8-12 cm, oval-elípt icas, base decurrente, estames 

exsertos ............................................................................................. P. weberbaueri 

24’. Lâminas (5-) 7-10 x (4-)5(-6) cm, ovais, base arredondada a ligeirament e 

atenuada, estames inclusos ................................................................ P. chaponense  

17’. Lâminas foliares cartáceas, subcartáceas, subcoriáceas a coriáceas  

25. Lâminas foliares elípt icas e coriáceas, estames exsertos .............................. P. liesneri 

25’. Lâminas foliares ovais, oval-lanceoladas, oblongo-elípt icas, elípt ico-lanceoladas ou 

lanceoladas, cartáceas, subcartáceas ou subcoriáceas, estames inclusos 

26. Lâminas foliares ovais ........................................................................ P. chaponense 

26’. Lâminas foliares lanceoladas, oval-lanceoladas, elípt ico-lanceoladas ou oblongo-

elípt icas 

27. Lâminas foliares oblongo-elípt icas com base foliar cuneada ou decurrente 

28. Ervas com lâminas 7-11 x 2,5-4 cm, base decurrente, cartáceas, pecíolo hirtelo, 

estames 2-3 mm...................................................................................... P.stenosiphon 

28’. Arbustos com lâminas 15-25 x 5- 8 cm, base cuneada a decurrente, subcartáceas, 

pecíolo pubérulo, estames 2-2,5 mm ............................................................. P.hooveri 

 27’. Lâminas foliares lanceoladas, elípt ico-lanceoladas, oval-lanceoladas a oblongo-

lanceoladas 

29. Lâmina foliar elípt ico-lanceolada com base foliar subauriculada 

.......................................................................................................... P. subauriculatum 

29’. Lâminas foliares lanceoladas, elípt ico-lanceoladas, oval-lanceoladas a oblongo-

lanceoladas sem base foliar subauriculada 

30. Lâmina foliar ciliada com face adaxial pubérula ........................... P. verapazense  

30’. Lâmina foliar inteira com face adaxial glabra  

31. Lâmina foliar (15-) 20-30 x (5-) 6-9 cm, base cuneada, pedúnculo da 

inflorescência densamente hirtelo ................................................... P. chilianthium 

31’. Lâmina foliar 12-15(-16) x 3-5(-7) cm, base decurrente, pedúnculo da 

inflorescência pubérulo ................................................................................P. dawei 

14’ . Inflorescência em racemos, espigas ou t irsos 

32. Inflorescência em racemos 

33. Folhas sésseis  

34. Ervas rizomatosas com lâmina foliar de margem ciliada ......................... P. modestum 

34. Ervas não rizomatosas com lâmina foliar de margem não ciliada ....... P. detruncatum 

33’. Folhas pecioladas  

35. Lâminas foliares membranáceas 

36. Lâminas foliares com face abaxial glabra 

37. Lâminas foliares oblongo-lanceoladas a est rito-lanceoladas ............. P. riedelianum 

37’. Lâminas foliares elípt icas 

38. Ervas rizomatosas, caule velut ino, com t ricomas dourados em duas est rias, 

..................................................................................................................... P. australis 

38’. Ervas não rizomatosas ou subarbustos, caule esparsamente pubescent e 

................................................................................................................P. leptorhachis 
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36’. Lâminas com face abaxial pubérula a pubescente  

39. Folhas decíduas, pecíolo glabro ....................................................... P. fasciculatum 

39’. Folhas persist entes, pecíolo pubérulo 

40. Pedúnculo da inflorescência densamente hirsuto .............................. P. ellipticum 

40’. Pedúnculo da inflorescência glabro ....................................................... P. pittieri 

35’. Lâminas foliares cartáceas a subcartáceas 

41. Lâminas foliares elípt icas, elípt ico-lanceoladas, lanceoladas, elípt ico-ovais a oblongo-

elípt icas 

42. Lâminas com face adaxial pubérula .........................................................P. praecox 

42’. Lâminas com face adaxial glabra 

43. Lâminas com face abaxial glabrescente  

44. Lâminas foliares elípt icas, 11–15(-18) x (5-)6-7 cm, com base decurrente ............           

 .............................................................................................................  P. albiflorum 

44’. Lâminas foliares lanceoladas a elípt ico-lanceoladas (5-) 7-10 x (2-) 4-5 cm, com 

base atenuada a subauriculada ...........................................................P. leiophyllum 

43’. Lâminas com face abaxial pubérula 

45. Inflorescência com pedúnculo pubérulo ........................................P. leiophyllum 

45’. Inflorescência com pedúnculo hirsuto, tomentoso a densamente pubescente 

46. Inflorescência com pedúnculo tomentoso, lobos do cálice lanceolados 

..................................................................................................................P.orientalis 

46’. Inflorescência com pedúnculo densamente hirsuto a pubescente, lobos do 

cálice linear-lanceolados  

47. Lâminas foliares elípt icas a elípt ico-lanceoladas (5-)8- 9 x (2-)2,5-3 cm 

 ........................................................................................................... P.ellipticum 

47’. Lâminas foliares oblongo-elípt icas (8-)10-14 x (2-)4-6 cm ..... P.potamophilum 

41’. Lâminas foliares oblongas a oval-oblongas 

48. Lâminas foliares (5-)10-12 x (4-)5-6 cm, pecíolo alado.............................. P. thelotrix 

48’. Lâminas foliares (12-)15-19 x (4-)5-9, pecíolo cilíndrico não alado ...... P. galbanum 

32’. Inflorescência em espigas ou t irsos 

49. Inflorescência em espigas   

        50. Folhas sésseis 

  51. Folhas decíduas, pedúnculo pubescente, t ricomas glandulares ............ P. hispidulum 

  51’. Folhas persistentes, pedúnculo pubérulo 

 52. Lâminas foliares (7-) 10-12 x (4-) 5 (-8) cm, cartáceas, pedúnculo 15-18 cm...P. sessile 

 52’. Lâminas foliares 5-15 (-27) x 4 -8(-10) cm, membranáceas, pedúnculo 2-8 

cm.............................................................................................................P. verbenaceum 

 50’. Folhas pecioladas  

         53. Pecíolo alado  

54. Folhas panduriformes ........................................................................ P. pihuamoense 

54’. Folhas não panduriformes 

55. Lâminas foliares ovais com base cordada ................................................... P. alatum 

55’. Lâminas foliares elípt icas a ovais com base cuneada a decurrente 
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56. Lâminas foliares membranáceas, nervura proeminente avermelhada, pedúnculo 

pubescente..............................................................................................P. cuspidatum 

56’. Lâminas foliares cartáceas, nervura não avermelhada, pedúnculo tomentoso...... 

.....................................................................................................................P. orientalis 

  53’. Pecíolo não alado 

57. Lâminas foliares membranáceas 

58. Lâminas foliares com face abaxial pubescente 

59. Lâmina foliar com margem não ciliada .......................................... P. fasciculatum 

59’. Lâmina foliar com margem ciliada  

60. Lâmina foliar com face adaxial glabra, caule velut ino com t ricomas dourados.......

 ........................................................................................................ P. corcovadense 

60’. Lâmina foliar com face adaxial esparsamente pubescente, caule pubescente com 

t ricomas glandulares ............................................................................ P. hispidulum 

58’. Lâminas foliares com face abaxial glabrescente  

61. Lâminas foliares ovais com base cordada ............................................ P. leonardii  

61’. Lâminas foliares lanceoladas, elípt ico-lanceoladas oval-lanceoladas ou oblongo-

lanceoladas com base arredondada, atenuada, decurrente ou subauriculada 

62. Lâmina foliar com margem irregularmente crenada, ciliada ....... P.verbenaceum 

62’. Lâmina foliar com margem inteira não ciliada 

63. Pecíolos pubescentes, lobos do cálice lineares pubescentes, t ricomas 

glandulares.................................. ............................................. .........P. riedelianum 

63’. Pecíolos glabros, lobos do cálice subulados glabrescentes ...............P. lanceum 

57’. Lâminas foliares subcartáceas, cartáceas a subcoriáceas 

            64. Lâminas foliares com face adaxial pubérula a esparsamente pubescente 

65. Pedúnculo da inflorescência 0,3-5 cm; base foliar atenuada ..................P. praecox 

65’. Pedúnculo da inflorescência 10 cm; base arredondada a decurrente P.hispidulum 

64’. Lâminas foliares com face adaxial glabra  

66. Lâminas foliares lanceoladas ..........................................................  P. hylophilum  

66’. Lâminas foliares elípt icas a oblongo-elípt icas  

67. Inflorescência com pedúnculo glabrescente, margem irregularmente crenada 

.................................................................................................................P. albiflorum 

67’. Inflorescência com pedúnculo pubérulo a pubescente, margem inteira  

68. Lâminas elípt icas, oval-elípt icas, cartáceas, ápice acuminado .............. P. sessile 

68’. Lâminas oblongo-elípt icas, subcartáceas, ápice agudo a subacuminado 

........................................................................................................P. potamophilum 

          49’. Inf lorescência em t irsos 

               69. Folhas sésseis, lâmina foliar glabra, com domácias na axila da nervura principal ..... 

               ................................................................................................................ P. jundiaiense     

               69’. Folhas pecioladas, lâmina foliar pubérula a pubescente, sem domácias 

                 70. Folhas decíduas, pecíolo 3-7 mm, lâmina foliar elípt ica com margem ciliada ......... 

                 .....................................................................................................................P. praecox    

                 70’. Folhas persistentes, pecíolo 0,5-5 cm, lâmina foliar oval com margem não ciliada 
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                 ................................................................................................................... P. thelotrix 

 

5.3. Descrições das espécies neotropicais de Pseuderanthemum 

5.3.1. Pseuderanthemum alatum (Nees) Radlk., Sitzungsber. Königl. Bayer. Akad. Wiss. 

M ünchen 13(2): 286. 1883. Basiônimo: Eranthemum alatum Nees, Prodr. 11: 450. 1847. Tipo: 

M éxico, Hidalgo, Tlacolula, Ehrenbert  (s/ n); (Holót ipo: GZU 249918!)  

Siphoneranthemum alatum (Nees) Kuntze, Revisio Generum Plantarum 2: 497. 1891. 

Fig 3; 

ERVAS com até 40 cm de alt . CAULES 4-5 mm diâm., achatados, est riados, verde-escuros, 

castanho-claros quando jovens, glabrescentes, com duas est rias superior e inferior 

pubescentes, t ricomas híspidos, ent renós 6,5-13 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 

alados (1,2-)5(-10) cm compr., achatados, est riados, glabrescentes, alas do pecíolo com 

margem ciliada. LÂM INAS 14-16 x (7-)8,5-10,5 cm larg., ovais, ápice obtuso, base cordada, 

margem ciliada, membranáceas, glabra em ambas as faces, face adaxial verde-claro, 

arroxeada ou avermelhada, ambas com manchas esbranquiçadas, face abaxial verde-claro, 

arroxeada ou avermelhada com nervuras cent ral e secundárias proeminentes, domácias rasas 

glabras. INFLORESCÊNCIA espigas terminais, simples ou ramificadas, pedúnculo (6-)12-14 cm 

compr., achatado, est riado, glabrescente a pubérulo, t ricomas híspidos, raque (8-)10(-12) cm. 

compr., est riado, cilíndrico, pubérulo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 2-3 x 

2,5-3 cm, membranáceas, ápice obtuso, margem ciliada, glabrescentes em ambas as faces. 

BRACTÉOLAS t riangulares, ca. 1,5 x 0,5 mm, ápice agudo, margem ciliada, glabras. FLORES 

sésseis. CÁLICE 1,3-2 mm compr., lobos subulados, glabrescentes. COROLA (1-)2(-5) cm 

compr., glabra, lilás ou rósea, tubo cilíndrico 0,8-1(-3) cm compr., lobos 0,2-0,5 x 1-2 cm, lobo 

superior 1,5-2,2 cm compr. ESTAM ES inclusos, ca. 5-20 mm compr., filete 3-15 mm compr., 

teca 1,6 cm compr., estaminódios 0,3-0,5 mm compr., ESTILETE 8,4-8,8 mm compr., est igma 

simples. CÁPSULAS 5-14 x 2-4 cm, glabras. SEM ENTES 2-3 x1,5-3 mm diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. alatum é uma espécie exclusiva do M éxico. 
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Figura 3: M apa de dist ribuição geográfica de P. alatum 

 HABITAT: Segundo Daniel  (2005, 2010), esta espécie habita florestas úmidas secundárias.  

FENOLOGIA: Coletada com flores em agosto e frutos em setembro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Ent re as característ icas mais marcantes de 

Pseuderanthemum alatum, destacam-se o pecíolo notavelmente alado e a base foliar cordada. 

Além disso, as nervuras são bastante proeminentes na face abaxial da lâmina foliar e exist e a 

presença de rasas domácias ent re a nervura primária e as secundárias. Proximamente 

relacionada a P. cuspidatum as principais característ icas para diferenciar essas duas espécies 

estão listadas no quadro 1. 

 A presença de domácias na axila da nervura primária é uma característ ica importante 

para auxiliar na ident ificação esta espécie, já que a ocorrência de domácias em Acanthaceae 

não é frequente, embora tenha sido reportada para uma espécie de Ruellia de M adagascar 

(Darbyshire et  al., 2017). Nas espécies neot ropicais de Pseuderanthemum foi observado a 

ocorrência de domácia em duas espécies P. alatum e P. jundiaiense. 

Quadro 1: Característ icas diagnóst icas de P. alatum e P. cuspidatum 

Pseuderanthemum alatum Pseuderanthemum cuspidatum 

Lâmina foliar oval  Lâmina foliar elípt ica a oval  
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Base foliar cordada Base foliar cuneada ou decurrente 

M argem da ala do pecíolo ciliada M argem da ala do pecíolo não ciliada 

Pecíolo (1,2-)5(-10) cm Pecíolo 3-7 cm 

Cálice glabrescente Cálice hirtelo e ciliado 

Estames 5-20 mm Estames 1-2 mm 

 

M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. São Paulo. Limeira. Coleção do viveiro de mudas Dierberger, planta originária 

do México e América Central. 09/ II/ 1995. Lorenzi, H. 1957. (HPL).                          

M ÉXICO. Jalisco. La Huerta. Transecto de diversidad en Selva Mediana Subcaducifolia. Subtransecto 4. Paralelo al 

Arroyo Colorado, 19° 30' N; 105° 03' W;  11 IX 1983 Lot t , E. J. 1862 &  M agallanes, J.A.S. (NY) Sierra M adre del 

Sur. Coalcomán. Aquila. 20 X 1941 H. et al. s/ n (K). Queretataro. Landa de M atamouros. 7Km al W de Tilaco, 

camino a Santa Ines, municipio de Landa de Matamoros. 21° 11' 05" S 99° 19' 12" W; 1050 m alt ., 6/ IX/ 1985; 

Fernández, R. N. 3127. (SI). Tamaulipas. Gomez Farias. Along road from Gomez Far ias to Rancho del Ciel 2.0 mi. 

W Gomez Farias. 22° 53' 01" S 99° 01' 34" W 370 m alt., 13/ VIII/ 1984; Daniel, T. F. 3713 &  Baker, M   (SI). 

5.3.2. Pseuderanthemum albiflorum (Hook.) Radlk., Sitzungsber. Königl. Bayer. Akad. Wiss. 

M ünchen 286. 1883. Basiônimo: Eranthemum albif lorum Hook. Bot. M ag. 72. 1846. Tipo: 

Brasil, Bahia. Hooker, W. J. 4225. 1846. (Holótipo ! ). 

 

Figs 4, 5 e 6; 

 

SUBARBUSTOS a ARBUSTOS com até 1,5 m de altura. CAULES castanho-claros, tetragonais, 

lust rosos maduros e verde-escuros subcilíndricos jovens, glabrescentes, ent renós 1,2-3,1(-5) 

cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 2-4 cm compr., verde-escuros, achatados, 

glabrescentes. LÂM INAS 11–15(-18) x (5-)6-7 cm, elípt icas, cartáceas, ápice acuminado, base 

decurrente, margem irregularmente crenada, face adaxial glabrescente verde escura, face 

abaxial verde clara glabra. INFLORESCÊNCIA racemos ou espigas terminais simples, pedúnculo 

3–6 cm compr., achatado, est riado, glabrescente, raque 12–15(-23) cm compr., est riado, 

pubérulo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, 2–2,5 x 0,5-1 mm, t riangulares, 

margem ciliada. BRACTÉOLAS t riangulares, 1 x 0,5 mm,  margem ciliada. FLORES curto 

pediceladas, pedicelo ca. 1-2 mm compr., ou sésseis. CÁLICE  2,5-4,5 mm compr., sépala 

fundida da metade inferior, lobos subulados, glabros. COROLA alva, 7-8 mm compr., tubo 

cilíndrico 5-6 mm compr., lobos 2,5-4 mm compr., lobo superior 11 x 5 mm. ESTAM ES 2-4 mm 

compr., inclusos, filete ca. 1,8 mm compr., teca 1 mm compr., estaminódios com até 2 mm 

compr. ESTILETE 0,5-1,5 cm compr., glabro, est igma simples. CÁPSULAS 2-2,5 x 0,5-0,8 cm, 

glabras. SEM ENTES 4-5 x 1,2-2 mm diâm., glabras. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. albiflorum ocorre exclusivamente na Bahia, com coletas 

concent radas próximo ao litoral. 

 

Figura 4: M apa de dist ribuição geográfica de P. albiflorum 

 

HABITAT: Esta espécie habita rest ingas e florestas úmidas, podendo ser encont rada 

espontaneamente nas plantações de cacau, ou ainda em florestas na beira das est radas. 

FENOLOGIA: Coletada com flores de janeiro a julho e com frutos de fevereiro a julho. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Como observado por Hooker (1846) ao descrever 

Eranthemum albiflorum, essa espécie é caracterizada pela inflorescência do t ipo espiga, corola 

alva e folhas cartáceas. 

 Além disso, essa espécie tem as nervuras conspicuamente escuras na face adaxial da 

lâmina foliar. A espécie é semelhante morfologicamente a P.verbenaceum  e a dist inção destas 

duas espécies está apresentada no quadro 2. 

Quadro 2: Característ icas diagnóst icas de P. albiflorum e P. verbenaceum  
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Pseuderanthemum albiflorum  Pseuderanthemum verbenaceum 

Lâminas cartáceas Lâminas membranáceas 

M argem irregularmente crenada e não 
ciliada 

M argem irregularmente crenada e 
esparsamente ciliada 

Brácteas 2-2,5 x 0,5- 1 mm com margem 
ciliada 

Brácteas 1,2-4 x  1-2 mm, glabras 

Estames ca. 1,8 mm, teca 1 mm Estames 4-4,5 mm, teca 1,2-1,5 mm 

Racemos ou espigas Espigas 

Raque pubérula Raque esparsamente pubérula 

Lobos do cálice glabros Lobos do cálice pubérulos 

 

 Na descrição original de Eranthemum albiflorum , Hooker (1846) mencionou que o 

material havia sido enviado do Brasil, especificamente da Bahia por Lucombe, Pince and Co., 

e que havia sido ilust rada em 1845.  
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Figura 5: Holót ipo de P. albiflorum ilust ração da obra original ext raída de Hooker (1846): 1. 

Corola 2. Estames 3. Gineceu (2x). 
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                                                                                                                                                                                      Fotografia: M ar ia Zanatta 

Figura 6: Pseuderanthemum albiflorum. 
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M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Bahia. Arataca. Serra do Novo Javi. RPPN do IESB. Rod. Arataca/ Uma, entrada 

9,5km da cidade, mais 8,9km da entrada. Trilha da Serra, acesso ca. 1,5km NE da sede. 15° 10 '42" S; 39° 20' 09"  

W; 21/ XII/ 2008. Jardim, A. B. 205 et  al., (RB; CEPEC). Aureliano Leal. 10-11km oeste a BR-101 na estrada de 

Aurelino Leal para Laje do Banco 14° 20'  S; 39° 23' W; 16/ II/ 1994. Kallunki, J. 568 et  al. (NY; MO; US). Ilhéus. 

Distrit o de Olivença. Est rada de terra atrás da Igreja de Olivença, sent ido Maruim ca. 6km na est rada 14° 45' 28"  

S; 39° 02' 06" W; 87m alt . 20/ I/ 2009. Bruniera, C.P. 129 et  al., (SP); 5 a 6km SW na estrada que liga Olivença ao 

povoado de Maruim 13° 01' 00" S; 40° 01' 00" W; 29/ VII/ 1993. Jardim, J. G. 255 et al., (NY); Km 6 da Rodovia 

Olivença - Povoado de Vila-Brasil, rumo sul. 14° 56'  60"  S; 39° 01'  00" W; 80m 7/ XI/ 1980. M attos-Silva, L. A. 1237 

et  al., (US); Estrada que liga a estação mineral de Olivença ao povoado de Vila Brasil 5km de Olivença 14° 59'  02"  

S; 39° 02' 27"  W; 8/ II/ 1982. M at tos Silva, L. A. 1449 et  al., (CEPEC; US); Rodovia Olivença-Vila Brasil (estrada para 

a fazenda Ipiranga) 6km sudoeste Olivença 14° 45' S; 39° 02' W; 1/ II/ 1978. Calderon, C. E. 2466 et al., (MO; NY; 

US; K); Fazenda Jaguariba, 5km al W de la Rodovia Ilhéus-Olivença, entrada em el Km 10 14° 53' 00"  S; 39° 05' 

00"  W; 0-100m 31/ I/ 1997. Arbo, M . M . 7832 et  al., (ALCB; K; NY); Cerca de 6km a oeste do dist rito de Olivença, 

na est rada Olivença-Vila Brasil 14° 45' S; 39° 02' W; 30/ III/ 1995. Jardim, J. G. 635 et al., (NY; CEPEC; US; ALCB); 

7,3km SW of Olivença on road to Vila Brasil 14° 59'  02" S; 39° 02'  27" W; 21/ V/ 1995. Thomas, W. W. 10937 et  al., 

(NY; US; ALCB; HUEFS; CEPEC); Localidade não especificada. 14° 56' 60" ; 39° 01' 00" W; 80m alt ., 19/ IV/ 1981. 

M ori, S. A. 13672 et  al., (US) Jacobina. Serra da Jacobina, 11° 10' 51" S; 40° 31' 04"  W; 1842. Blanchet 3714 et  al., 

(US). M araú. ca. de 3km E de Maraú, na rodovia para Saquaíra. 14° 06' 21" S; 39° 00' 25"  W; 2/ II/ 2000. Jardim, J. 

G. 2657 et  al., (RB; CEPEC; NY). Olivença. Estrada Vicinal de Olivença a Buerarema, 6km de Olivença. 14° 56' 60" 

S; 39° 01' 00" W; 12/ II/ 1994. Pirani, J. R. 2947 et al., (US; NY); Estrada Olivença-Vila Brasil a 5km de Olivença, 

200m estrada ao lado direito 14° 58' 30" S; 39° 02' 03"  W; 63m alt ., 5/ X/ 2000. Leit e, K. R. B. 133 et al., (HUEFS; 

SPF) Santa Cruz Cabrália.  16° 16' 47" S; 39° 01' 00" W; 13/ VII/ 1966. Belém, R. P. 2560 et al., (US; CEPEC). 

Ubaitaba. Estrada para Ubatã 14° 20' 00" S; 39° 23' 00"  W; 17/ V/ 1993. Kameyama, C. 74 et  al., (SPF); Rodovia 

Ubaitaba para Lages 14° 18'  53"  S; 39° 19' 09" W; 25/ IV/ 1965. M agalhães, M . 19532 et al., (US) Una. Rodovia de 

Almadina para Ibitupã ca. 20 Km Fazenda São Roque ca. de 10km da ent rada do ramal 15° 17'  36" S; 39° 04' 33" 

W; 19/ V/ 1965. Belém, R. P. 1050 et al., (US); Margem da Rodovia BA-001 Ilhéus / Uma 15° 13'17,6"  S; 39° 01' 

44,5"  W; 610m alt ., 11/ XII/ 2011. Lombardi, J. A. 8856 et  al., (HRCB); Rodovia Una-Ilhéus ca. 9,4 km. Entorna da 

REBIO-Una 15° 39' S; 38° 58' W; 16/ XI/ 2002. Jardim, J. G. 4083 et al., (HUEFS) Brasil. Bahia. Valença. Vale do Rio 

Jequiriça, Caribé. 13° 14' 44"  S; 38° 59'  04"  W; 51m alt ., 15/ VI/ 2012. Queiroz, L. P. 15715 et  al., (HUEFS) M unicípio 

não especificado. 6km E of Una along the old road to Pedras, by the sea 15° 17' S; 39° 01' W; 26/ I/ 1977. Harley, 

R. M . 18272 et  al., (US; NY; RB; UEC; K). M unicípio não especificado. Localidade não especificada. 1827. Hook 

4225 et  al., (NY).    

5.3.3. Pseuderanthemum australis M. C. Rodrigues & V. C. Souza, sp. ined. Tipo: Brasil. Paraná. 

Adrianópolis. Barra Grande. 19/ IV/ 1995, Cordeiro, J. 1209 (Holótipo: ESA 32143). 

Figs 7 e 8; 

ERVAS rizomatosas com ca. 40 cm de alt . CAULES 4-5 mm diâm., descamantes, castanho-

claros, velut ino, est rias superior e inferior com t ricomas dourados, velut inos, ent renós (2-)3-

4 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos ca. 0,5 cm, pubérulo. LÂM INAS (5-) 6-7 x (1-)1,5-2 

cm larg., elípt icas, ápice acuminado, base atenuada, margem inteira cart ilaginosa, não ciliada, 

membranáceas, glabra em ambas as faces, pubescente apenas na nervura cent ral. 

INFLORESCÊNCIA racemos terminais, pedúnculo (4-)5-6 cm compr., cilíndrico, pubescente, 

t ricomas dourados, raque (2-)3(-4) cm. compr., cilíndrico, pubescente, t ricomas dourados 

como no pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, lineares, 1-1,2 x 0,2-
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0,4 cm, membranáceas, ápice agudo, pubescentes em ambas as faces, t ricomas dourados. 

BRACTÉOLAS subuladas ca. 2,5 x 1 mm, ápice agudo, pubescentes, t ricomas dourados como 

nas brácteas. FLORES pediceladas, pedicelo 0,2-0,3 mm. CÁLICE 0,5 mm compr., sépala 

fundida da metade inferior, lobos lineares, pubescentes, t ricomas dourados. COROLA (1-) 

1,5(-2) cm compr., glabra, alva, tubo cilíndrico 0,5- 1 cm compr., lobos 0,2-0,5 x 0,8 cm, lobo 

superior 1 cm compr. ESTAM ES inclusos, ca. 1 cm compr., filete 0,8 cm compr., teca 0,2 cm 

compr., estaminódios 1 mm compr., ESTILETE 1 cm compr., est igma bilobado. CÁPSULAS 1-

1,5 x 0,2-0,5 cm, glabras. SEM ENTES 2-3 x 1,5-3 mm diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. aust ralis é uma espécie exclusiva do Brasil, nos estados do 

Paraná e Santa Catarina. 

 

 

Figura 7: M apa de dist ribuição geográfica de P. aust ralis 

HABITAT: Essa espécie foi coletada na mata do vale do Ribeira, e em borda de mata próxima 

a pastagem em Florianópolis. 

FENOLOGIA: Coletada com flor e fruto em abril. 

DIAGNOSE: Pseuderanthemum aust ralis dent re as espécies neot ropicais de 

Pseuderanthemum é similar a P. leptorhachis Lindau ent retanto, a característ ica mais evidente 

para separar essas duas espécies é a base foliar arredondada em P. leptorhachis e atenuada 
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em P. aust ralis, essas duas espécies dist inguem ainda, pelo tamanho da folha, P. leptorhachis 

possui a folha maior que P. aust ralis 20-25 x 5-7 cm respect ivamente, além disso P. aust ralis 

são ervas rizomatosas and P. leptorhachis são ervas ou subarbustos. 

 Dent re as espécies brasileiras de Pseuderanthemum, P. aust ralis é similar a P. modestum 

Nees Radlk., ent retanto, essas espécies podem separar pela forma foliar, oval em P. 

modestum e elípt ica em P. aust ralis, além disso, P. modestum possui folhas sésseis, and P. 

aust ralis folhas pecioladas. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: O binômio Pseuderanthemum aust ralis foi escolhido para 

esta espécie devido a localidade de sua ocorrência, na região sul do néot ropico. 
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Figura 8: Prancha de P. aust ralis a. Hábito b. Nó vegetat ivo com lâmina foliar c. Inflorescência 

com flor brácteas, bractéolas, fruto e semente d. Flor e. Corola com estames, estaminódios e 

est ilet e. 
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M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Santa Catarina. Florianópolis. Santo Antônio; 31/ III/ 1970. Klein, R. M . 8638.  

(ESA). 

5.3.4. Pseuderanthemum axillare Leonard, Bull. M isc. Inform. Kew 1938: 68–69. 1938. Tipo: 

M éxico. Temascaltepec. On a praire at  Luvianos. Hinton, G. B. 3200. 24/ I/ 1933. (Holótipo: K 

000534386!; Isót ipo: US 1635846!). 

Fig 9; 

ERVAS com até 60 cm de altura. CAULES castanho-claros, tet ragonais, est riados, pubescent e 

em apenas duas est rias, superior e inferior, ent renós (5-)10(-12) cm compr. FOLHAS decíduas, 

pecioladas, pecíolos 3-4 cm compr., verde-escuros, alados, glabrescentes. LÂM INAS (4-)5(-6) 

x (1,5-)2(-2,5) cm, oblongo-ovais, ápice acuminado, base arredondada, margem ciliada, 

cartáceas, face adaxial glabrescente arroxeada, face abaxial verde clara glabra. 

INFLORESCÊNCIA dicásios, fasciculados, pedúnculo 3-4 mm compr., achatado, est riado, 

glabrescente. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, 1-2 x 0,5-1 mm, lineares, 

margem ciliada, pubérula. BRACTÉOLAS lineares, 1 x 0,5 mm, margem ciliada, como as 

brácteas. FLORES curto pediceladas, pedicelo ca. 1-2 mm compr., ou sésseis. CÁLICE  4-8 mm 

compr., sépala fundida da metade inferior, lobos lineares, pubescentes. COROLA 2-3 cm 

compr., tubo cilíndrico 1-2 cm compr., lobos 9-11 x 7-8 mm compr., lobo superior 12 x 9 mm. 

ESTAM ES 2 - 4 mm compr., inclusos, filete 1,8 mm compr., teca 1 mm compr., estaminódios 

com até 2 mm compr. Est ilete 2 cm compr., glabro, est igma simples. CÁPSULAS 1-1,2 x 0,5 

cm, glabras. SEM ENTES 4-5 x 0,5-1 mm diâm., glabras. 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. axillare é uma espécie exclusiva do M éxico. 
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Figura 9: M apa de dist ribuição geográfica de P. axillare 

FENOLOGIA: Coletada com flores e frutos no mês de janeiro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: No protólogo, Leonard (1938) referiu que esta espécie é 

semelhante a P. fasciculatum, espécie que também é exclusiva do M éxico. As característ icas 

diagnóst icas que separam est es táxons estão apresentadas no quadro 3. 

Quadro 3: Característ icas diagnóst icas de P. axillare e P. fasciculatum  

P. axillare P. fasciculatum 

Ervas com até 60 cm de altura Ervas com até 50 cm de altura 

Lâminas cartáceas Lâminas membranáceas 

Corola 2-3 cm  Corola 7-16 mm 

 

M ATERIAL EXAM INADO: M éxico. Temascaltepec. On a praire at  Luvianos; 21/ XII/ 2008 Hinton, G. B. 3200 (US). 

5.3.5. Pseuderanthemum chaponense Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 312–314. 1953. 

Tipo: Colômbia. Depto Boyacá. El Umbo región. The vicinity of M ount  Chapón in the western 
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parto f Boyacá. 3.000 ft  alt itude. Lawrance, A. E. 441. 19/ IX/ 1932. (Holótipo: NY 00312256!; 

Isót ipo GH 00094160! GH 00094161! US 2026711!). 

Pseuderanthemum chaponense forma l ilacinum Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 314. 1953. 

Tipo: Colômbia. Depto Boyacá. El Umbo región. Región of Mount Chapón in the west ern parto 

of Boyacá. 2.500 ft  alt itude. Lawrance, A. E. 501. 1/ X/ 1932 (Holótipo NY 00312257!; Isót ipo 

M O 1039253! US 2026710! US 2324001!) sin. nov. 

Figs 10 e 11; 

SUBARBUSTOS a ARBUSTOS, com até 7m de alt . CAULES 1-3 cm diâm., tet ragonais, castanho-

claros e glabros abaixo, verde-escuros e pubérulos acima, tortuosos, est riados, ent renós (5-) 

10-12 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos ca. 1-3 cm compr., glabros a esparsamente 

pubérulos, est riados. LÂM INAS (5-)7-10 x (4-)5(-6) cm, ovais, ápice acuminado, base 

arredondada a ligeiramente atenuada, margem não ciliada, membranáceas a subcartáceas, 

face adaxial glabra, com nervura cent ral escura, face abaxial incospicuamente hirtela, 

nervuras laterais proeminentes. INFLORESCÊNCIA panículas terminais, pedúnculo 4 cm 

compr., pubérulo, raque 5-6 cm compr., pubérulo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e 

solitária, 2-5 x 0,5-1 mm, lineares, ápice agudo, pubérulas, margem ciliada. BRACTÉOLAS 

subuladas, 1-2 x 0,5 mm, ápice acuminado, esparsamente pubérulas, margem esparsamente 

ciliada. FLORES pediceladas, ca. 1 mm compr. CÁLICE 3,5-4 mm compr., sépala fundida 1/ 3 

inferior, lobos lineares, glabro a esparsamente pubérulo. COROLA alva, tubo cilíndrico 0,75-

1,5 mm compr., densamente glandular-papiloso, lobos 3-4 x 1-1,5 mm, lobo superior 4,5 x 5,5 

mm. ESTAM ES 3-3,5 mm compr., inclusos, filete 1-2 mm compr., teca 1-1,5 mm, estaminódios 

com até 1 mm.  CÁPSULAS não vistas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. chaponense é uma espécie exclusiva da Colômbia, nas 

encostas da Cordilheira dos Andes voltadas para o Oceano Pacífico, ent re 800 e 2500 met ros 

de alt itude. 
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Figura 10: M apa de dist ribuição geográfica de P. chaponense 

HABITAT: A espécie ocorre no interior de f lorest as úmidas, sendo frequentemente referida 

sua presença na beira de cursos de rios.  

FENOLOGIA: Coletada com flor em janeiro, março, setembro e outubro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: No protólogo, Leonard (1953) referiu que esta espécie pode 

ser reconhecida at ravés da corola densamente glandular-papilosa, além de apresentar lobos 

est reitos. 

No protólogo de Pseuderanthemum chaponense forma lilacinum Leonard cita que est a 

espécie possui corola lilás avermelhada, única característ ica que difere da forma t ípica de P. 

chaponense, neste t rabalho optou-se pela sinonimização. 



49 
  

 

Figura 11: Prancha de P. chaponense, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1953) 

metade do tamanho natural: a. Hábito b. Inflorescência fasciculada, brácteas, bractéolas e 

cálice (3x) c. Tricomas do cálice (20x) d. Corola e. Tricomas da corola (30x). 
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M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Antiquóia. San Luis. Vereda Tulipan na t rilha a caminho da palha riacho 05° 

57'  S; 74° 57' W; 800-925m alt ., 13/ jan/ 1990. Cardenas, L. D. 2780 et al., (MO) Boyacá. M unicípio não 

especificado. Región of M t. Chapon, ext reme western part  of Dept. Boyaca, north-west  of Bogota. 3000ft  alt ., 

19/ set / 1932. Lawrence, A. E. 441 et  al., (MO; NY) San José del Palmar. Margem do Rio Torit o (Af luente do rio 

Habitats) 4° 58' 27"  S; 76° 13' 42"  W; 630-730m 8/ III/ 1980. Forero, E. 6878 et  al., (MO). Província não 

especificada. M unicípio não especificado. Alta floresta densa. 2.500m alt ., 1/ out / 1932. Lawrence, A. E. 501 et 

al., (MO; NY; US).    

5.3.6. Pseuderanthemum chilianthium Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 734-736. 1958. 

Tipo: Colômbia. Chocó. Corcovada región of the upper Río San Juan, ridge along Yeracili Valley. 

200-275 m alt . Killip, E. P. 35270. 24-25/ IV/ 1939 (Holótipo: US 1772005!; Isótipo NY!). 

Figs 12 e 13; 

ERVAS, SUBARBUSTOS com até 2m de alt ., ou ainda ARBUSTOS ESCANDENTES com até 10 m 

de compr. CAULES 5-7 mm diâm., tet ragonais, avermelhados a marrom-escuros, 

descamantes, glabros, ent renós (5-)8-10 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 0,5-3(-5) cm 

compr., pubérulos, verde-escuros. LÂM INAS (15-)20-30 x (5-)6-9 cm, lanceoladas a oval-

lanceoladas, ápice acuminado, base cuneada, margem inteira a ondulada, não ciliada, 

cartáceas, face adaxial glabra, verde-escuro, face abaxial glabra ou pubérula com nervuras 

proeminentes, t ricomas concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA panícula terminal 

piramidal ou axilares, pedúnculo 6-7 cm compr., densamente hirtelo, raque 2-3 cm compr., 

hirtelo como o pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 10-12 x 1-1,5 

mm, subuladas, ápice agudo, hirtelas, margem não ciliada. BRACTÉOLAS subuladas a lineares, 

1-2 x 0,5 mm, ápice agudo, hirtelas, margem não ciliada. FLORES pediceladas, ca. 5 mm compr. 

CÁLICE 4-5 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos lineares, hirtelos. COROLA 

azul pálido ou lilás, tubo cilíndrico 1-1,5 cm compr., lobos 4-6 x 1-2 mm, lobo superior 6,5 x 

2,5 mm. ESTAM ES 3-3,5 mm compr., inclusos, filete 1,5-2,5 mm compr., teca 1,2 mm compr., 

estamonódios com até 1 mm compr. ESTILETE ca. 1-2 mm compr., pubérulo bilobado, lobos 

0,5 mm compr. CÁPSULAS 1-1,6 x 0,3-0,5 cm diâm., glabras. SEM ENTES 2-3 x 1-1,5 mm diâm., 

pubérulas, com pequena projeção na parte inferior. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. chilianthium é uma espécie exclusiva da Colômbia, desde 

próximo ao litoral pacífico até as encostas da Cordilheira dos Andes voltadas para o Oceano, 

em áreas não muito elevadas, desde os 50 até os 600 met ros de alt itude. 
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Figura 12: M apa de dist ribuição geográfica de P. chilianthium 

HABITAT:  Espécie que habita florestas úmidas, inclusive secundárias, próximo a encostas 

íngremes.  

FENOLOGIA: Coletada com flor em prat icamente o ano todo, com fruto de abril a agosto.  

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: No protólogo, Leonard (1958) referiu que esta espécie possui 

densas panículas, com corola de coloração azul claro a lilás o que a torna bastante vistosa. 

Dent re as espécies de Pseuderanthemum, P. chilianthium possui anisofilia, assim como P. 

heterophyllum, ent retanto, essas espécies podem ser dist inguidas vegetat ivamente pelo 

porte, P. chilianthium são ervas e subarbustos de maior porte com até 2m de altura, e P. 

heterophyllum subarbustos de 1m, além disso, a inflorescência das suas espécies são dist intas, 

panícula em  P. chilianthium e dicásios axilares, fasciculados em P. heterophyllum.  

Uma característ ica que merece destaque para P. chilianthium são as sementes, que 

possuem uma projeção na parte inferior (figura 10), diferenciando essa espécie das demais 

espécies de Pseuderanthemum. 
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Figura 13: Prancha de P. chilianthium, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1953): 

a. Hábito (1/ 2 do tamanho natural) b. Face abaxial da lâmina foliar (5x) c. Inflorescência 

panícula (1/ 2 do tamanho natural) d. Cálice (3 1/ 2x) e. Corola (2x) f. Tricomas da corola (40x) 

g. Estaminódio (7x) h. Cápsula (2x) i. Semente (5x). 
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M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Chocó. Baudó. Área de Baudó; Do lado esquerdo do Rio Baudó, a 11,5km 

da foz do estuário, perto da Quebrada Anguerado 4° 57' 12"  S; 77° 21' 58" W; II/ 1967. Fuchs, H. P. 22183 et al., 

(MO; NY; MO; US). El Carmen del Atrato. Entre El Carmen de Atrato e Tutunendo (est rada de Bolivar a Quibdó) 

km 52 a 70 Vale do Alto Atrato 5° 53' 16"  S; 75° 9' 51" W; 500-600m alt ., VII/ 1944. Barriga, H. G. 11128 et al., 

(US) La Concepción. 15km leste de Quibdó 4° 58'  22"  S; 76° 41'  6" W; 75m alt., IV/ 1931. Archer, W. A. 2097 et  al., 

(US) Pizzarro. Km 30-33 da estrada Pié de Pepe Puerto 4° 57'  12" S; 77° 21' 58 W; 16/ X/ 1985. Espina, J. 1849 et 

al., (US; MO). Quibdó. Na estrada Quibdó-Bolivar  entre Tutunendo e El Doce 05° 48'  S; 76° 30' W; 600m alt ., 

11/ VI/ 1982. Gentry, A. H. 36697 et  al., (MO); Na estrada Quibdó-M eddelin; No km 175 a 24km a leste de 

Tutunendo 05° 45' S; 76° 23' W; 430m 22/ IV/ 1983. Croat , T. B. 56311 et  al., (US; MO); Na estrada Quibdó-

Meddelin 05° 45'  S; 76° 23' W; 28/ VIII/ 1985. Cossio, F. G. 126 et  al., (US; MO); Na estrada entre Bolivar (Ant iquoia) 

para Quibdó (Chocó); 70km pra frente de Bolivar, 45 de El Carmen, km 165 da rodovia 05° 45'  S; 76° 23' W; 450m 

alt ., 28/ I/ 1986. M cDade, L. A. 979 et al., (US; MO); 11km leste de Tutunendo na estrada Quibdó-M eddelin 05° 

45'  S; 76° 23'  W; 100-200m alt., 12/ VIII/ 1976. Gentry, A. H. 17551 et  al., (MO); Tutunendo-alto del vient e, 25km 

N de Quibdó 5° 41' 41"  S; 76° 39' 40" W; 450-480m alt., X/ 1986. Callejas, R. 2640 et al., (NY) Tutunendo. 20km 

norte de Quibdó 5° 44' 36" S; 76° 32' 27" W; 126m alt ., 10/ V/ 1931. Archer, W. A. 2120 et al., (US); Estrada em 

construção para Lloró, 2km S de Yuto 05° 30' S; 76° 37' W; 100m 3/ VI/ 1982. Gentry, A. H. 36820 et  al., (MO; NY); 

Estrada Tutunendo-El Carmen nos arredores do acampamento 12 5° 44'  36" S; 76° 32'  27" W; 600m alt ., 

27/ IV/ 1979. Forero, E. 5940 et  al., (MO). M unicípio não especificado. Nas colinas acima da junção dos Rios Capa 

e Mumbu, rio acima de Lloró 05° 37' S; 76° 25' W; 80-120m alt ., 1/ XII/ 1983. Juncosa, A. 1439 et al., (MO; NY) 

M unicípio não especificado. Rio Huanchirradó.  23/ VI/ 1949. Scolnik, R. 1636 et al., (NY) M unicípio não 

especificado. Entre La Oveja e Quibdó 5° 41' 41"  S; 76° 39'  40"  W; 450-480m alt ., IV/ 1931. Archer, W. A. 1673 et 

al., (US) M unicípio não especificado. Confluência do Rio Catrú e Rio Dubaso; 50-100m alt ., 30/ VII/ 1973. Warner, 

R. H. 89 et al., (MO) Valle del Cauca. San Isidro. Costa do Pacífico, Rio Cajambre, San Isidro 4° 27'  13"  S; 76° 12' 

38"  W; 5-100m alt ., 25/ V/ 1944. Cuatrecasas, J. 17317 et al., (NY); M unicípio não especificado. Costa del Pacifico, 

rio Cajambre, Quebrada del Corosal 4° 27' 13" S; 76° 12' 38" W; 17/ V/ 1944. Cuatrecasas, J. 17736 et  al., (NY).  

5.3.7. Pseuderanthemum chocoense Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 748. 1958. Tipo: 

Colômbia: Prov. Del Chocó, ca. 150m de alt ., Triana, J. (101-5), III/ 1853. (Holótipo: K 

000534370!). 

Figs 14 e 15; 

ERVAS a SUBARBUSTOS com até 2m de altura. CAULES 1-2 mm diâm., tet ragonais, verde-

claros, glabrescentes a pubérulos, t ricomas concent rados próximo aos nós, ent renós 3-5-7 cm 

compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos ca. 6 mm. LÂM INAS (5-)10-16 x (4-)5-6 cm, ovais, ápice 

acuminado, base atenuada subauriculada, margem inteira a ondulada, não ciliada, 

membranáceas, face adaxial verde escuro glabrescente, nervuras proeminentes, face abaxial 

verde claro pubérula, t ricomas adpressos concent rados nas nervuras, também proeminentes. 

INFLORESCÊNCIA panícula terminal, pedúnculo 4-5 cm compr., hirtelo, raque 4-6 cm compr., 

pubescente. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo ou solitária, 5-6 x 1-2 mm, lanceoladas, 

ápice agudo, base aubauriculada, pubérulas, nervura cent ral proeminente. BRACTÉOLAS 

lanceoladas, 1-3 x 0,5-1 mm, ápice acuminado, pubérulas como as brácteas. FLORES 

pediceladas 3-5 mm compr. CÁLICE 3-5 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos 

lanceolados, ciliados. COROLA lilás, 1-3 cm compr., tubo cilíndrico 0,6-0,8 cm compr., 
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pubérula, lobos 2-3 x 1-2 mm, lobo superior 3,5 x 2 mm. ESTAM ES 2-2,5 mm compr., inclusos, 

filete 1-1,5 mm compr., teca 1-1,5 mm compr., estamonódios 1 mm compr. ESTILETE 1-1,4 cm 

compr., glabrescente, est igma bilobado, lobos 0,1 mm compr. CÁPSULAS não vistas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. chocoense é uma espécie exclusiva da Colômbia. Regist ros 

indicam que essa espécie é exclusiva do departamento de Chocó, próximo ao litoral do Oceano 

Pacífico. 

 

Figura 14: M apa de dist ribuição geográfica de P. chocoense 

HABITAT:  Florestas úmidas, bosques primários. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em abril, maio e junho.   

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS:  Esta espécie difere das demais espécies do gênero, pela 

inflorescência do t ipo panícula, densa com flores ext remamente pequenas e lâminas foliares 

atenuadas subauriculadas.  
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Figura 15: Prancha de P. chocoense, i lust ração da obra original ext raída de Leonard (1958): 

a. Hábito (tamanho natural) b. Ramo da inflorescência (2 1/ 2x) c. Tricomas da raque (70x) d. 

Lobo do cálice (4x) e. Estame e estaminódio (10x) f. Ovário (10x). 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Choco. Guayabal. Rio Atrato, ent re Loma del Sapo y Bocas del Guayabal; ca. 

de 20min de Quibdó de lancha com motor 5° 44'  22"  S; 76° 38' 25"  W; 40m alt ., 23/ VI/ 1983. Forero, E. 9441 et  

al., (MO) Istmina. Corrigimiento de San Pablo, quebrada El Salto; 20/ IV/ 1983. Salomon, M.A. 1 et  al., (MO) 

Quibdó. Município de Quibdó, zona de concessão do projeto mineiro La Equis 5° 41'  41" S; 76° 39' 40" W; 200-

650m alt ., 4/ V/ 1985. Cogollo, A. 2073 et  al., (MO). 

5.3.9. Pseuderanthemum cladodes Leonard, Contr. U.S. Natl. Herb. 31: 739–741. 1958. Tipo: 

Colômbia. Ant ioquia.  In a forest  glade along the Río Sucio, between Dabeiba and Uramita. 

400-1000 m alt . Lehmann, 7266. s/ d. (Holótipo: K 000534369!).  

Figs 16 e 17;  
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ERVAS com até 1m de alt . CAULES 1,5-2 mm diâm., tet ragonais, esverdeados a marrom-

escuros, est riados, pubérulos, t ricomas concent rados em duas est rias superior e inferior, 

ent renós (9-)10-12 cm compr. FOLHAS sésseis a subsésseis, pecíolos 2-4 mm compr., 

esparsamente hirsutos, verde-escuros. LÂM INAS (4,5-)5-(10) x (2-)3,5(-5,5) cm, ovais, ápice 

acuminado, base arredondada, margem inteira, não ciliada, membranáceas, face adaxial 

esparsamente hirsuta, verde-escuro, face abaxial hirsuta com nervuras proeminentes, 

t ricomas concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA panícula terminal e axilar com até ca. 

30 cm compr., pedúnculo 4-5 cm compr., subtet ragonal, est riado, hirtelo, t ricomas marrons, 

raque 8-10 cm compr., subtet ragonal, est riado, hirtelo como o pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na 

base do pedúnculo, foliares, e solitárias 4-5 x 1,5-2 mm, arredondadas, ápice apiculado, 

esparsamente hirtelas, margem ciliada. BRACTÉOLAS lanceoladas, 2,5-3 x 0,5-1 mm, ápice 

acuminado, esparsamente hirtelas como as brácteas. FLORES sésseis. CÁLICE 4-5 mm compr., 

sépala fundida da metade inferior, lobos lanceolados, esparsamente hirtelos. COROLA li lás 

avermelhada, tubo cilíndrico 2,5-3 cm compr., delgado, lobos 6-8 x 2-3 mm, lobo superior 8 x 

3,5 mm. ESTAM ES 2,5 mm compr., inclusos, filete 1 mm compr., teca 1-1,5 mm compr., 

estamonódios com até 0,5 mm compr. ESTILETE ca. 5 mm compr., lobo 1-2 mm compr. 

CÁPSULAS 1-2 x 0,5 cm diâm., esparsamente pubérulas. SEM ENTES 2-3 x 1-1,5 mm diâm., 

glabras, esbranquiçadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. cladodes é uma espécie exclusiva da Colômbia e Venezuela. 
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Figura 16: M apa de dist ribuição geográfica de P. cladodes 

HABITAT:  Espécie que habita florestas próxima a rios. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em outubro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Segundo as anotações de Lehmann, essa espécie se 

caracteriza por serem ervas com até 1m de altura, folhas verde-escuro e flores lilás 

avermelhadas. Dent re as espécies de Pseuderanthemum, P. cladodes, se diferencia devido a 

inflorescência em panícula com cerca de 30 cm, formada por espigas, além disso as brácteas 

foliares na base do pedúnculo apresentam ápice apiculado, uma característ ica única dent ro 

do gênero. 

 

Figura 17: Prancha de P. cladodes, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1953): a. 

Nó foliar, face adaxial e abaxial da lâmina foliar (tamanho naut ral) b. Inflorescência fasciculada 
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(metade do tamanho natural) c. Face adaxial da lâmina foliar (20x) d. Brácteas (4x) e. Cálice 

(5x) f. Estame e estaminódio (10x). 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Antioquia. Dabeiba. On Río Sucio between Dabeiba and Uramita. 07° 00' 

06"  N; 76° 16' 02" W; 1020 m alt ., X/ 1891. Lehmann, F. C. 7266 (K). M eta. La M acarena. Parque Nacional Tinigua. 

03° 20'  24" N; 73° 31' 02" W 350m alt . Stevenson, P. 1811 (NY). Venezuela. M érida. M esa Bolívar. En cafetal 

cerca de Mesa Bolívar. 08° 29' 29"  N; 71° 35'  48" W 1100 m alt . I/ 1953. Bernardi, 642 (NY).  

5.3.9. Pseuderanthemum congestum (S. M oore) Wassh., Prodr. Fl. M atogrossensis 1: 3. 1998. 

Basiônimo: Eranthemum congestum S. M oore, Trans. Linn. Soc. London 4: 428. 1895. Tipo: 

Brasil, M ato Grosso, Woods, bank of Rio Jangada. Moore, S. IX/ 1891/ 92. (Holótipo: BM  

000583061!; isót ipos: US, NY!). 

 

Pseuderanthemum bolivianum Brit ton ex Rusby Bull. Torrey Bot . Club 27: 77. 1900. Tipo: 

Bolívia, junct ion of rivers Beni and M adre de Dios. Rusby, M . D. 1166 VIII/ 1886. (Holótipo: US 

1320519!; Isótipo: NY 00312255!).  

 

Fig. 18; 

 

ERVAS rizomatosas 60-80 cm de alt ., raramente SUBARBUSTOS de 1,2 m. CAULES (2,6-)3,7-

4,8 mm diâm., tet ragonais, com nós geniculados, ocasionalmente cilíndricos quando jovens, 

est riados, pilosos, pubescentes a híspidos, t ricomas concent rados ao longo de duas das 

est rias, superior e inferior, ramificados, casca avermelhada, descamantes, ent renós (2,5-)4,5(-

6) cm compr. FOLHAS sésseis ou raramente pecioladas, pecíolos 2,5-4,5 mm compr., 

achatados, est riados, pubérulos. LÂM INAS (2,5-)3,5(-6) x (0,5-)1(-2) cm, lanceoladas a ovais-

lanceoladas, ápice agudo, base séssil, mais raramente decurrente quando peciolada, margem 

ciliada, membranáceas, pubérula a híspida em ambas as faces, t ricomas concent rados ao 

longo das nervuras primárias e secundárias. INFLORESCÊNCIA dicásios axilares ou terminais, 

fasciculados, 1-3 flores por axila foliar, pedúnculo 2 mm compr., híspido, tricomas amarelados. 

BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, inconspícuas. BRACTÉOLAS lanceoladas, 1-

1,5 x 0,5-0,7 mm, ápice agudo, margem não ciliada, pubescentes, t ricomas glandulares. 

FLORES pediceladas, 1-1,5 mm compr. CÁLICE 3,5-5,5 mm compr., sépala fundida na parte 

inferior, lobos subulados, híspidos, t ricomas glandulares. COROLA (1,3-)1,7(-3) cm compr., 

pubérula, lilás a palidamente azul, tubo cilíndrico 1-2,2 cm compr., lobos 5-10 mm x 0,5-5,5 

mm diâm., lobo superior 12 mm compr. ESTAM ES inclusos, 8,5-9 mm compr., filete ca. 7,5 
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mm compr., teca 2-2,3 mm compr., estaminódios com até 1,4 mm compr. ESTILETE 1,2-1,3 cm 

compr., glabro, est igma simples. CÁPSULAS 1,3-2 x 0,2-0,4 cm, pubescentes, t ricomas 

glandulares eretos, similares ao cálice, SEM ENTES 3-4 x 2-3 mm diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. congestum ocorre no Brasil e Bolívia. No Brasil, abrange os 

estados do Acre, Amazonas, Ceará, Goiás, M ato Grosso, Pará e Rondônia, já na Bolívia ocorre 

nos Departamentos de El Beni, Santa Cruz e Pando. 

 

Figura 18: M apa de dist ribuição geográfica de P. congestum 

HABITAT: No Brasil, matas de t ransição ent re Caat inga e mata úmida, mata de terra firme, em 

banco de rios, mata de Igapó e florestas mistas, já na Bolívia, savana úmida e florestas 

estacionais. Essa espécie, pode estar associada a solos mais arenosos.  

FENOLOGIA: Coletada com flor ent re junho e novembro e com frutos em julho. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Ent re as característ icas mais marcantes de 

Pseuderanthemum congestum, destacam-se: o caule com casca avermelhada descamante e 

duas est rias pubescentes, além disso, a inflorescência em dicásios axilares fasciculados, e 

indumento híspido amarelado por toda a inflorescência são característ icas diagnóst icas desta 

espécie.  

 Ao descrever Eranthemum congestum, M oore (1895) diferenciou esta espécie das 

demais pela presença de caule rizomatoso, geniculado, pubescente nas est rias, folhas sésseis, 
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lâmina foliar lanceolada, inflorescência axilar, curtamente pedunculada, cálice pubescente, 

lobos lineares, corola pubérula, cápsula obtusa e pubérula e sementes acinzentadas.  

M ATERIAL EXAM INADO: Bolívia. Beni. Ballivián. Espiritu em la zona de influencia del rio Yacuma, 16° 54'  S; 63° 

36'  W; 200m, 5/ VIII/ 1981, Beck, S. G. 5619 (US; SI). Huachí.  Head of Beni River, 14° 13' 60" S; 63° 31' 00" W; 

1800m, White, G. E. 971 (NY); Head of Beni River, 14° 13'  60" S; 63° 31'  00" W; 1800m, s/ d, White, G. E. 971 (NY); 

La Paz. Sob influencia do Rio Yacuma 200m. Ilha Espiritu, 17° 10' S; 68° 48' W; 18/ X/ 1980, Beck, S. G. 5183 (US). 

Pando. M adre de Díos. Província de Madre de Díos, 11°50' S; 67°10'  W; 27/ VII/ 1992, Rueda, R. 970 (MO). Santa 

Cruz. Nuflo del Chavez. Jinca, na Ayoreo community 90Km SE of Concepcion, 16° 33' S; 61° 40'  W; 450m, 

21/ VII/ 1985, Killeen, T. 1046 (NY). Província Chiquitos, Cerro Mutún, 7km a nordeste da pista de aterrisagem do 

campo de mineração, 18° 11' 03"  S; 57° 52' 07" W; 750m, 17-20/ X/ 1994, Israel, G. 3323 et  al. (US); 4Km north of 

Sant iago de Chiquitos, 18° 19' 00" S; 59° 34' 00" W; 680m, 2/ IX/ 1942, Cut ler, H. C. 7010 (US). Província Ruf lo de 

Chávez 9km de Guarayos, 16° 23'  S; 61° 59' W; 30/ VIII/ 1985, Beck, S. G. 12301  (US); Chiquitos, na t rilha na direção 

noroeste, de Chochis para Matacuzal, 18° 10' S; 60° 4' W; 500m, 10/ 10/ 2001, Wood, J. R. I. 17281 (US); Nuflo de 

Chavez, Estancia San M iguelit o, 200km noroeste da cidade de Santa Cruz, acampamento Pascana WCS, 17° 05' 

S; 61° 47' W; 260m, 30-04/ VI-VII/ 1995, Fuentes, A. F. 821 (MO); Acampamento El Refúgio, a 2800m a noroest e 

da casa, na Bahia Las Peta, Colchas y Taropes, 14° 45' 47"  S; 61° 02'  51"  W; 150m, 20/ VI/ 1994, Guillén, R. 1963 

(MO).  Província Velasco, Parque Nacional Noel Kempff Mercado Bella Vista a 200m no caminho da lagoa da 

comunidade, 13° 36' 01" S; 61° 33' 47" W; 200m, 14/ VIII/ 1995, Guillén, R. 3962 et  al., (MO; US); Sara; Localidade 

Buena Vista, 17° 27' 00" S; 63° 40' 00" W; 450m, 25/ VIII/ 1925, Steinbach, J. 7184 (GH; SI). Província não 

especificada, município não especificado.  Junção dos Rios Beni e Madre de Dios, 12° 17′ 0″ S; 70° 52′ 0″ 

W;/ VIII/ 1886, Rusby, H. H. 1166 (US).   Brasil. Acre. Rio Branco. Barro Vermelho, 8° 13' 60" S; 73° 13' 00" W; 

3/ IX/ 1960, Emygdio, L. 1849 (R); M unicípio não especificado. Rio Acre; Seringal  J. Francisco, / VII/ 1911, Ule, U. 

9822 (MG). Amazonas. M unicípio não especificado. 30km, above mouth of  Rio Cot ia. Rocky river bank, 

20/ VII/ 1971, Prance, G. T. 14467 et al., (NY; US; INPA). Ceará. Graça. Planalto da Abiapaba. Distrito Extremos de 

Santa Luzia, 04° 06' 56"  S; 40° 47' 58"  W; 485m, 27/ VIII/ 2009, Souza, E. B. 1751 et al., (EAC; HUVA). M ato Grosso. 

Aripuanã. Margem da MT 420 a 45km aproximadamente da cidade em direção a Juruena, 10° 16'  14"  S; 59° 09' 

18"  W; 11/ VII/ 1997, Árbocz, G. F. 4250 et al., (ESA). Cáceres. 16° 04' 16"  S; 57° 40'  44"  W; 7/ IX/ 1911, Hoehne, F. 

C. 4088 (R); Bom Jardins, 16° 04' 16" S; 57° 40' 44" W; / VIII/ 1908, Hoehne, F. C. 240 (R); 16° 04' 16" S; 57° 40' 44"  

W; , 7/ IX/ 1911, Hoehne, F. C. 4090  (R).; 16° 04' 16"  S; 57° 40'  44"  W; , 7/ IX/ 1911, Hoehne, F. C. 4088  (R); Bom 

Jardins, 16° 04' 16"  S; 57° 40'  44" W; , / VIII/ 1908, Hoehne, F. C. 240  (R). Nova Xavantina. Olaria a 5km de 

Xavant ina, 14° 39' 53"  S; 52° 21' 20"  W; 313m, 30-/ VII/ 1967, Sidney 235 (US). Novo M undo. Parque Estadual 

Cr istalino. Limite Nordeste do Parque, Olho da Xuxa, 09° 30,4' 66"  S; 55° 10,9'  71"  W; 319m, 21/ VIII/ 2008, Zappi, 

D. 1332 et al., (SPF). Paranaíta. Fazenda Palmital, 9° 22'20" S; 56°41'03"  W; 211m, 22/ VII/ 2008, Dias-M elo, R. 

655 et  al., (RB). M ato Grosso do Sul. Aquidauana. Fazenda Santa Cruz, 20° 28' S; 55° 47' 60"  W; 252m, 

19/ VII/ 1969, Hastchbach, G. 22028 & Guimarães, O. (US; MBM) Corumbá. RPPN Eliezer  Bat ista, 19° 40' 03,68"  S; 

57° 00' 09,51" W; 24/ XI/ 2010, Dourado, C. O. 177 et al., (CGMS); Cachoeira da Bandalta - Est rada para o por to 

da Manga - 36Km de Corumbá, 19°08' S; 57°33' W; 130m, 19/ VIII/ 1989, Pot t , V. J. 936 et al., (MBM; SPF; CPAP; 

CGMS); Morro do Urucum, 19° 13' S; 57° 34' W; 400m, 4/ X/ 1984, Pott , A. 1599 et  al., (CGMS). Pedro Gomes. 

Comunidade Boa Vista, Reserva do Wilson Guasca, 18° 05' 06"  S; 54° 34' 35" W; 18/ VIII/ 2011, Snak, C. 561 et al., 

(HUEFS). Rondônia. Jaci-paraná. 9° 15' S; 64° 22' 60" W; 89m, 10/ VII/ 1979, Calderon, C. E. 2808 (INPA); Rio Jaci 

Paraná na t rilha a esquerda da estrada um pouco antes de cruzamento, 9° 15' 00" S; 64° 22' 60" W; 9/ VII/ 1979, 

Calderon, C. E. 2790 et  al., (NY; US; INPA); Banco do Rio Yaciparaná, km 3-5 da BR364, 9° 15' 00"  S; 64° 22'  60"  

W; 10/ VII/ 1979, Calderon, C. E. 2807 et  al., (NY; MO; US). Porto Velho. Fragmento florestal próximo a margem 

direita do Rio Jaci-Paraná, 1.5km ao sul da BR-364. Linha de t ransmissão Jirau-Porto Velho, 09° 16' 19" S; 64° 23' 

37"  W; 27/ VI/ 2012, Simon, M . F. 1583 (INPA); Km 167-169, Madeira-Mamore railorad near Mutumparana. M ixed 

forest  on terra firme, 8° 45' 43"  S; 63° 54′ 7″ W; 4/ VII/ 1968, Prance, G. T. 5595 et  al., (NY; INPA); Km 166-169 

Madeira-Mamoré, railroad near Mut umparaná, 8° 46' 00" S; 63° 53' 60"  W; 6/ VII/ 1968, Prance, G. T. 5682 et al., 

(US; MG). Estado não específicado, município não especificado, Rio Mamoré; VIII/ 1942, Laudeman, C. 2153 (K).  

5.3.10. Pseuderanthemum corcovadense (Reg.) Lindau, Bull. Herb. Boissier 3: 632. 1903. 

Basiônimo: Eranthemum corcovadense Regel, Pet rop. Ind. Sem. Hort .: 47. 1865. Tipo: Brasil, 
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Rio de Janeiro, Corcovado, Riedel, L. s/ n (Lectótipo aqui designado: BR 0000013219123!; 

Isolectót ipo: US!). 

 

Figs 19, 20 e 21; 

 

ERVAS com ca. de 0,5 m de alt . CAULES 1,7-3 mm diâm., cilíndricos, achatados, castanhos, 

velut inos, t ricomas dourados, ent renós 3-5(-7,5) cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos (2-) 

4-6 mm compr., cilíndrico e est riado, velut inos, t ricomas dourados. LÂM INAS (9-)14-16 x (3,5-

)4,5-5 cm larg., elípt icas, ápice agudo, base arredondada, margem esparsamente ciliada, 

t ricomas hialinos esbranquiçados a levemente amarelados, membranáceas, face adaxial 

glabra, face abaxial pubescente, t ricomas concent rados ao longo das nervuras primárias e 

secundárias, t ricomas dourados. INFLORESCÊNCIA espigas terminais simples, pedúnculo (4,5-

)5,2-5,7 mm compr., cilíndrico, velut ino, t ricomas dourados, raque (8-)11-12 cm compr., 

velut ino, t ricomas dourados. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, t riangulares, 

4-4,5 x 1-1,5 mm, ápice agudo, velut inas, t ricomas dourados. BRACTÉOLAS subuladas, 2,5-3 x 

0,8-1,5 mm, ápice agudo, pubescentes, t ricomas esbranquiçados a levemente amarelados. 

FLORES sésseis. CÁLICE 2,7-4 mm compr., lobos 0,5-0,8 mm diâm., sépala unida na parte 

inferior, lobos subulados, pubescentes, t ricomas esbranquiçados a dourados. COROLA lilás, 1-

1,5 cm compr., tubo cilíndrico 0,6-0,9 cm compr., glabrescente, lobos 0,6-0,8 mm compr., lobo 

superior 0,9-1,2 mm compr. ESTAM ES 5 mm compr., inclusos, filete 2-4 mm compr., teca 1,2 

mm compr., estaminódios 1,5 mm compr. ESTILETE 7-8,5 mm compr., pubérulo, est igma 

simples. CÁPSULAS não vistas. 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. corcovadense é exclusiva da cidade do Rio de Janeiro e todas 

as coletas realizadas até o momento que referem a localidade de coleta indicam sua 

procedência como sendo do M orro do Corcovado. Em atividade de campo para a realização 

do presente t rabalho, foi encont rada uma pequena população no M orro do Corcovado, às 

margens da est rada que dá acesso ao principal ponto turíst ico do Rio de Janeiro, o Cristo 

Redentor, área pertencente ao Parque Nacional da Tijuca e com vegetação em bom estado de 

conservação, apesar de se t ratar de uma área urbana. 
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Figura 19: M apa de dist ribuição geográfica de P. corcovadense 

HABITAT:  Esta espécie é presumivelmente endêmica de uma área de M ata Atlânt ica do M orro 

do Corcovado.  

FENOLOGIA: Coletada com flores em agosto e novembro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS Como notado por Regel (1865), por ocasião da descrição 

original da espécie, esta se caract eriza morfologicamente pelo aspecto velut ino causado pela 

presença de t ricomas dourados no caule, pecíolos, pedúnculo e raque. Além disso, esses 

t ricomas ocorrem na face abaxial da lâmina foliar apenas na nervura primária e nervuras 

secundárias. 

 O material (Riedel, L. s/ n) depositado do herbário BR foi eleito lectót ipo, pois evidencia 

a inflorescência em espigas terminais simples, além da folha curto peciolada com lâminas 

elípt icas. 
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Figura 20: Prancha de P. corcovadense: a. Hábito b. Face adaxial da lâmina foliar c. Face abaxial 

da lâmina foliar d. Nó vegetat ivo com lâmina foliar e. Flor. Rodrigues, M . C. 431 et  al. (ESA). 
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                                                                                                                                                                      Fotografia: Vinicius Castro Souza 

 

Figura 21: Pseuderanthemum corcovadense, encont rada no M orro do Corcovado em 

29/ XI/ 2016. 
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M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 1865, Riedel, L. s/ n (BR); Morro do Corcovado. 
29/ XI/ 2016. Rodrigues, M . C. 431 et  al. (ESA). 

5.3.11. Pseuderanthemum cuspidatum (Nees) Radlk., Sitzungsber. M ath.-Phys. Cl. Königl. 

Bayer. Akad. Wiss. München 13:286. 1883. Basiônimo: Eranthemum cuspidatum Nees, Plant . 

Hartw. 148. 1845.  Tipo: Equador: Guayas: Guayaquil. Hartweg, (s/ n) M ar-Abr. (Lectótipo aqui 

designado: K 000534365!; Isolectót ipo GZU!).  

Siphoneranthemum cuspidatum (Nees) Kuntze, Revisio Generum Plantarum 2: 497. 1891. 

Buceragenia glandulosa Leonard, Publ. Field M us. Nat . Hist. Bot . Ser. 18(4): 1205. 1938. Tipo: 

Costa Rica, Tres Ríos, Near San José. Holway, 40. 17 I 1916. (Holótipo: US 862612!). 

Pseuderanthemum haughtii Leonard, Cont r. U.S. Natl. Herb. 31: 293–295. 1953. Tipo: 

Colômbia, M agdalena, in coffee groves at  M anaure Haught, O. 3974. 23 I 1944. (Holótipo: US 

1708795!; Isót ipo: M O 1994362!). 

Pseuderanthemum idroboi Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 295. 1953. Tipo: Colômbia, 

M eta, Sierra de La M acarena, selva densa ent re los ríos Guejar y Sansa. M argen derecha del 

Guejar. 500-1000 m alt . Idrobo, J. M . 536. 29. VIII. 1950. (Holótipo: US 2025691!) sin. nov. 

Fig 22;  

ERVAS com até 1 m de altura. CAULES 1-2,5 mm diâm., achatados, est riados, glabrescentes 

ou esparsamente pubescentes em apenas duas das est rias, t ricomas híspidos, castanho-

claros, marrons ou verde-escuros, ent renós (1,5-)2-4,5 cm de compr. FOLHAS pecioladas, 

pecíolos alados 3-6-7 cm, achatados, est riados, glabrescentes, alas do pecíolo com margem 

não ciliada LÂM INAS (6,5-)9,5-20,5 x (4-)8-18 cm, elípt icas a ovais, ápice acuminado, base 

cuneada a decurrente, margem esparsamente ciliada, membranáceas, face adaxial glabra 

verde-claro ou verde-escuro,  face abaxial glabrescente a esparsamente pubescente, t ricomas 

híspidos ao longo da nervura cent ral, nervuras proeminentes com aspecto avermelhado. 

INFLORESCÊNCIA espigas terminais simples, ou menos frequentemente t ricótomos, 

pedúnculo 5-6 cm compr., cilíndrico, est riado, pubescente, t ricomas híspidos concent rados 

nas est rias superior e inferior, raque (5-)12,5(-15) cm compr., est riado, cilíndrico, 

esparsamente pubescente. BRÁCTEAS foliares 1 par na base do pedúnculo e solitária, 1-3 x 

0,5-1 cm, membranáceas, ápice agudo, margem esparsamente ciliada, glabras em ambas as 

faces. BRACTÉOLAS t riangulares a subuladas, 0,3-0,5 x 0,3 mm, ápice agudo, margem 
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esparsamente ciliada, glabras. FLORES sésseis. CÁLICE 2,5-4,5 mm compr., sépala fundida na 

parte inferior, lobos linear-lanceolados, hirtelo ciliado. COROLA 2,5-3,5 cm compr., lilás, roxa 

a avermelhada, tubo cilíndrico 0.7-1 cm, lobos 6-8 x 4,5-5,5 mm, lobo superior e cm compr. 

ESTAM ES 1-2 mm compr., inclusos, filete 1-1,5 mm compr., teca 1,5 mm compr., 

estamonódios com até 0,5 mm compr., ESTILETE delgado 2 mm compr., est igma simples. 

CÁPSULAS 1-1,4 x 0,4-0,6 cm, glabras. SEM ENTES 3-4 x 2-3 mm diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. cuspidatum é uma espécie que ocorre na América Cent ral 

Cont inental e no Noroeste da América do Sul. 

 

Figura 22: M apa de dist ribuição geográfica de P. cuspidatum 

HABITAT: P. cuspidatum habita florestas úmidas, principalmente próximo a cursos d’agua.  

FENOLOGIA: Coletada com flor ent re março e novembro, e com frutos em setembro e 

outubro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Ent re as característ icas mais marcantes de 

Pseuderanthemum cuspidatum, destaca-se o pecíolo alado com nervura proeminente 

avermelhada. Essa espécie é semelhante a Pseuderanthemum alatum e as característ icas 

diagnóst icas que separam est es dois táxons são apresentados no quadro 1. 

 Leonard (1953) considerou Pseuderanthemum haughtii dist inta de Pseuderanthemum 

cuspidatum baseado na textura áspera, lâmina foliar glabra e espiga simples de P. cuspidatum, 
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característ icas que não se most raram eficazes para dist ingui-las, optando-se pela 

sinonimização neste t rabalho. Este mesmo autor também considerou Pseuderanthemum 

idroboii dist inta de Pseuderanthemum cuspidatum baseado na coloração da corola e forma 

das brácteas, característ icas que se sobrepuseram com P. cuspidatum, o que também levou à 

sua sinonimização. 

O material (Hartweg, (s/ n) depositado do herbário K foi eleito lectót ipo, pois evidencia 

a inf lorescência em espigas terminais simples, as brácteas foliares na base do pedúnculo, além 

do pecíolo alado. 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Guaviare. San José Del Guaviare. Inspeção El Capr icho; 02°19'06"  S; 

72°45'29"  W; 200m alt ., 25/ X/ 1995. Cardenas, D. 6732 et  al., (MO) M eta. M unicípio não especificado. Serra de 

La Macarena; floresta densa entre os rios Guejar e Sansa; margem direita do rio Guejar 02°58' 9" S; 73°54'  2" W; 

500-1000m alt ., 29/ VIII/ 1950 Idrobo, J. M . 536 et  al., (US) Costa Rica. Alajuela. San Isidro. San Isidro de San 

Ramón 10°04' 46" S; 84°26' 30"  W 21/ X/ 1986. Gerardo Herrera Ch. 90 et al., (US) M onteverde. M unicípio não 

especificado. Est rada da Estação para a comunidade 10°06' S; 83°26' W; 1500m alt ., 23/ VIII/ 1987. Smith, J. F. 

570 et al., (US) San José. M unicípio não especificado.   s/ d. Tonluz, Ad. 9773 et al., (US); M unicípio não 

especificado. Sem localidade. Tonluz, Ad. 9772 et  al., (US) Equador. Guayas. Guayaquil. Juntamente ao cume da 

linha norte de Chongón, km 22 de Guayaquil para Salinas, 10Km ao nor te do cume seguindo até km 16 10° 22' 

37"  S; 84° 34' 44" W; 400m alt ., 18/ III/ 1973. Dodson, C. H. 9673 et  al., (MO); Estrada Guayaquil-Salinas km 15; ao 

redor da casa administ rat iva; floresta protegida Cerro Branco 02°10' S; 79°50' W; 50m alt., 29/ III/ 1996. Nuñez, T. 

421 et  al., (MO); Cerro Blanco, Via La Costa, Km15 02°10' S; 79°58' W; 350m alt., 16/ III/ 1992. Palacios, W. 9929 

et  al., (MO); Cerro Azul 10° 22' 37" S; 84° 34' 44" W; 25/ III/ 1955. Asplund, E. 15902 et  al., (NY; R) Pechiche. Rio 

Daule abaixo de Pechiche , fazenda Santa Barbarita 2° 21' 45"  S; 80° 42'  44"  W; IV/ 1959. Harling, G. 4771 et al., 

(NY) Los Ríos. Quevedo. Quevedo-Palanque via Mocachi, Canton Vinces, província Los Rios 01°16'  S; 79°42' W; 

100m alt ., 24/ III/ 1980. Dodson, C. H. 9860 et  al., (MO) Guatemala. Huehuetenango. Sajleandro.  Rio Nenton; 

15°48'15"  S; 91°44'52"  W; 800m alt., 22/ VIII/ 1995. M ont , J. J. C. 2649 et al., (US). Petén. Tikal. Tikal 17°13'00" S; 

89°37'00"  W; 25/ IX/ 1959. Contreras, E. 172 et al., (US); Ruínas Plaza Mayor Tikal 17°13'00" S; 89°37'00" W; 333m 

alt ., 16/ XI/ 1965. M olina, A. R. 15810 et  al., (US) M éxico. Chiapas. La Trinitaria. La Trinit aria, Dois Lagos, Lago 

Tziscao, Lagos de Montebello, Parque Nacional 16°05'37"  S; 91°38'17" W; 1372m alt ., 13/ X/ 1981. Breedlove, D. 

E. 53461 et  al., (US) Nicaragua. Jinotega. Santa M aria de Ostuma. Jinotega Rocky Quarry, cerca de 5km a 

noroeste de Santa Mar ia de Ostuma, cordilheira central de Nicaragua 13°03'  S; 85°56' W; 1500m alt., 15/ I/ 1963. 

Williams, L. O. 23931 et  al., (US); M unicípio não especificado A longo do Km 3 da rodovia, cerca de 1Km da 

entrada de Fundadora, pico sem nome, a 500m a oeste da rodovia 13°01'  S; 85°56' W; 1450-1520m alt ., 

30/ VIII/ 1983. Stevens, W. D. 22489 et  al., (US) Matagalpa. EL Povenir. Vizinhança de El Povenir, 4Km a oeste de 

Santa María de Ostuma 13°01'20"  S; 85°54'10" W; 1500m alt., 30/ X/ 1968. M olina, A. R. 22897 et  al., (US) 

Venezuela. Aragua. Colonia Tovar. Distrito de Ricaurte; ao longo do Rio Tuy 2 1/ 2Km a sudeste da Colonia Tovar, 

na t ravessia do Rio Tuy e de El Topo Zamuro 10°23'20"  S; 67°15'20"  W; 1080-1120m alt ., 29/ III/ 1980. Steyermark, 

J. A. 121957 et  al., (MO; US; NY). San Casimiro. próximo ao limite M iranda-Aragua, Cerro Zamuro, noroeste de 

San Casimiro, 29Km ao sul de Cua. 10° 0'  6"  S; 67° 0' 53" W; 21/ VIII/ 1964. Steyermark, J. A. 94295 et  al., (US); 

M unicípio não especificado. Próximo do limite M iranda- Aragua; sul superior íngreme para sudeste; de f rente a 

cordilheira costeira inferior, ao sul da Fila Maestra; Fronteira com riacho ao longo do rio Negrito, 2-3km. Noroeste 

da Fazenda Negrit o, noroeste de San Casimiro, 29km a Sul; 1100m alt ., 26/ X/ 1963. Steyermark, J. A. 91788 et  al., 

(US) M unicípio não especificado. Cume interior; Morro do Pauji; Topo do Pauji; ao sul de Conselho, floresta 

nublada em torno da Torre 10°11' S; 67°15' W; 14/ VII/ 1979. Steyermark, J. A. 118007 et  al., (US) Lara. Peña 

Blanca. Floresta ao longo de um rio pedregoso entre Peña Blanca e Anzoátegui 9° 32'  33"  S; 69° 42' 44" W; 1500m 

alt ., 5/ IX/ 1966. Steyermark, J. A. 97435 et al., (US) Sanare. Disit rito Jiménez , Parque Nacional Yacambú; no 

caminho a sudeste da bacía do Rio Negra, na vizinhança de El Blanquito 19km a sudoeste de Sanare 09°32' S; 
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70°9'  W; 1450m alt., 6/ VIII/ 1970. Steyermark, J. A. 103462 et  al., (US); Parque Nacional Yacambú logo acima de 

Comandacia até El Blanquito levando até o Rio Negra, cerca de 19cm a su-sudeste de Sanare 09°32' S; 70°9'  W; 

1450m alt ., 29/ XII/ 1973. Steyermark, J. A. 108821 et al., (US; NY). M érida. Ejido. adiante de 23 de janeiro; Ejido; 

Edo 8° 32'  48"  S; 71° 14' 27"  W; 21/ VI/ 1967. López, S. 1724 et  al., (US). Las Virtudes. Acima de Las Virtudes 9° 7' 

49"  S; 70° 57' 53"  W; 700-750m alt ., 12/ X/ 1973. López, S. 3535 et  al., (US).  M onagas. La Cueva. Em uma f loresta 

muito inclinada em frente de Cerro La Cueva (do outro lado da estrada) cerca de 0,5km ao sul da entrada La 

Cueva del Guáeharo 10° 10'  16"  S; 63° 33' 14"  W; 975-1050m alt ., 29/ XI/ 1967. Bunt ing, G.S. 2667 et  al., (US) 

Portuguesa. Agua Blanca. Floresta ombrófila sobre penhasco calcário, 5km-oeste-noroeste de Água Branca, 

22km noroest e de Acarigua 9° 39' 41"  S; 69° 6' 27" W; 190m alt ., 24/ VIII/ 1966. Steyermark, J. A. 96452 et al., 

(US). Boca de M onte. contrafortes rochosos acima da pont e sobre o Rio Maria a noroeste de Boca de Monte, 28-

32Km, nor-nordeste de Guanare 09°18-19'  S; 69°42-43 W; 400-500m 2/ XI/ 1982. Steyermark, J. A. 127099 et  al., 

(US; MO; NY); Mata de galeria ao longo do Rio Mar ia, Boca de Monte, 23Km ao norte do Rio Suruguapo 38km ao 

norte pela auto-estrada Guanare-Ospino no sít io Las Marías 09°18' S; 69°43'30"  W; 400m alt ., 3/ XI/ 1982. 

Steyermark, J. A. 127136 et al., (MO) Caserio Lomas de Sanare. Limite de com Lara (zona em discussão). Rio 

Bocoy 7Km a oeste de Caserío Lomas de Sanare a 41 Km noroest e de Acarigua 09°36' S; 9°22' W; 750m alt ., 

3/ IX/ 1982. Aymard, G. 2028 et al., (US)nEdo Cojedes. Nos limites com Edo Cojedes 09°41'  S; 68°58"  W; 160m 

alt ., 25/ VIII/ 1984. Aymard, G. 2804 et  al., (US; MO) Guanare. Estrada M esa de Cavacas (Dt to Guanare) Biscucuy 

9° 2' 30" S; 69° 44' 32" W; 4/ X/ 1982. Stergios, B. 4439 et  al., (US); Km 30 a caminho da aldeia Boca de Monte, em 

direção ao riacho Algarobo pelo rio María, dist rito de Guanare 09°18' S; 69°42' 00" W; 900m alt ., 8/ IX/ 1985. 

Stergios, B. 8712 et  al., (US) M unicípio não especificado.  10°26' S; 66°53'30"  W; 1300m alt ., 8/ X/ 1980. 

Steyermark, J. A. 123525 et  al., (US) Sucre. Santa Fe.  10° 16'  52"  S; 64° 25' 1" W; 7/ VIII/ 1983. Cumana, J. 1898 

et  al., (US). 

5.3.12. Pseuderanthemum dawei Turrill, Bull. M isc. Inform. Kew 2: 69. 1920. Tipo: Colômbia, 

Cauca Valley. Dawe, M. T. 847. IV/ 1918.  (Holótipo: K 000534364!;  Isót ipo NY 312258!). 

Pseuderanthemum cuat recasasii Leonard, Contr. U.S. Natl. Herb. 31: 316. 1953. Tipo: 

Colômbia, Departamento del Valle. Cordillera Occidental, vert iente Occidental. Hoya del Rio 

Cali. Rio Pichindé, en Los Carpatos, ent re 1900-2100 m alt . Cuat recasas, J. 21646.  16/ IX/ 1922. 

(Holótipo: US 1950028!) sin. nov. 

Pseuderanthemum leptostachys Leonard, Wright ia 2: 33. 1961. Tipo: Colômbia. Bolívar. 

Quimari. Cordillera occidental. Vert iente oriente. 500 m alt . Sneidern, K. 5710, 15/ III/ 1949. 

(Holótipo: S; Isót ipo (M ICH 1104078!) sin. nov. 

Fig 23;  

ERVAS a SUBARBUSTOS, com até 2m de alt . CAULES (4-)5-6 mm diâm., subtet ragonais, 

achatados, esverdeados a vináceos, est riados, pubérulos, t ricomas concent rados em duas 

est rias, ent renós (4-)5-6 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 1-1,5 mm compr., cilíndricos, 

glabrescentes ou pubérulos. LÂM INAS 12-15(-16) x 3-5(-7) cm, elípt ico-lanceoladas a 

lanceoladas, ápice acuminado, base decurrente, margem não ciliada, frequentemente 

revoluta, cartáceas, face adaxial glabra, face abaxial pubérula, t ricomas apenas nas nervuras 

proeminentes. INFLORESCÊNCIA panícula terminal, pedúnculo 6-8 cm compr., achatado, 
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pubérulo, castanho-claro a avermelhado, raque 2-3 cm compr., achatado, pubérulo, castanho-

claro a avermelhado. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 2,5-4 x 1-2 mm, 

subuladas, ápice acuminado, glabras ou pubérulas. BRACTÉOLAS t riangulares, 1-2 x 0,3-0,5 

mm, ápice acuminado, glabras. FLORES pediceladas (1-)2-3 mm compr. CÁLICE 2-4 mm 

compr., sépala fundida da metade inferior, lobos t riangulares, glabrescentes a pubérulos. 

COROLA 0,8-1,5 cm compr., alva a lilás, tubo cilíndrico 0,7-1 cm compr., pubérula, lobos 0,5-

0,6 x 0,2-0,3 cm, lobo superior 1 x 0,3 cm. ESTAM ES 4,5-5 mm compr., inclusos, filete 4 mm 

compr., teca 1,25 mm compr., estamonódios 0,5 mm compr., ESTILETE 3-4 mm compr., 

glabrescente, est igma simples, pubérulo. CÁPSULAS 1,8-2 x 0,3-0,5 cm diâm., pubérulas. 

SEM ENTES 3,0-4 x 2,5-3,5 mm, glabrescentes. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. dawei ocorre na Colômbia e Equador. 

 

Figura 23: M apa de dist ribuição geográfica de P. dawei 

HABITAT: Espécie encont rada em f lorestas úmidas, florestas de montanhas, ou ainda 

relacionada a florestas degradadas.  

FENOLOGIA: Coletada com flor prat icamente ao longo de todo o ano e em frutos em fevereiro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS:  Esta espécie é caracterizada pela inflorescência em 

panículas terminais, corola alva a lilás e pubérula.  
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 No protólogo de P. cuat recasasii, Leonard (1953) citou que a espécie é semelhante a P. 

dawei e que poderiam ser diferenciadas apenas pelo porte e coloração da corola, 

característ icas que se sobrepuseram nos materiais examinados para o presente t rabalho, 

optando-se pela sua sinonimização.  

Leonard (1961) considerou Pseuderanthemum leptostachys dist inta de 

Pseuderanthemum dawei, ent retanto no protólogo resssaltou a proximidade com P. 

cuat recasii. Nest e t rabalho devido a sobreposição de característ icas ent re P. leptostachys e P. 

dawei optou-se pela sinonimização. 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Antioquia. Caramanta. Along road between Caramanta and Supia 

(Risaralda) ca. 4 mi S of Caramanta. 05° 32'  00"  N 75° 39'  00" W; 2030 m alt ., 27/ I/ 1990. Croat , T. B., 70058  (US). 

Cundinamarca. Los Carpatos. cordilheira ocidental, lado oriental, bacia do Rio Cali, r io Pichindé, em Los Carpatos. 

4° 39' 44" N 73° 49' 20" W; 1900-2100m alt., 23/ IX/ 1946. Cuatrecasas, J., 21646 (US; K). Depto Del Valle. 

Ansermanuevo. Rodovia Ansermanuevo-San José del Palmar, cerca 30-37km a oeste de Ansermanuevo. 40°40' 

00"  N 76°25'  00" W; 1850-1875m alt ., 13/ V/ 1984. Luteyn, J. L., 10397 et al., (US; MO; NY); Carretera 

Ansermanuevo - San José del Palmar. Limite com Valle del Cauca. Alto del Galapago. 04° 47' 50" N 75° 59' 42" W 

2000m alt ., 10/ II/ 1977. Forero, E., 2921 et al., (NY); Near the road Ansermanuevo to San José del Palmar; just  

before the climb. 04° 47' 50" N 75° 59' 42" W 700m alt ., 27/ III/ 1986. Wood, J. R. I., 5375 (US) Cali. Cali, Villa 

Carmelo. 3° 26' 14"  N 76° 31' 21"  W; 15/ V/ 1982. M urphy, H., 388 (US; MO); A 1h el camino desde La Voragine,  

saliendo por el Club del Departamento. 03° 26'  14" N 76° 31'  21" W 1600m alt ., 7/ V/ 1994. Gamboa, M ., 306 et 

al., (US). El Tambor. Localidade não especificada. 3° 45' 55" N 76° 29' 06" W; 3/ VII/ 1936. Sneidern, K. von, 822 

(US; NY); Localidade não especificada. 3° 45' 55"  N 76° 29' 06" W; 3/ VII/ 1936. Sneidern, K. von, 821 (US; NY). La 

Cumbre. Mun La Cumbre, Aldeia de Chicoral Alto, atrás de Dapa, no nascimento do rio Bitaco, lado do Pacífico. 

3° 59' 57"  N 75° 54' 46" W; 2000m alt ., 13/ I/ 1990. Ramos, J. E., 2377 (MO); Localidade não especificada. 03° 59' 

57"  N 75° 54' 47" W 1600m alt ., 14/ V/ 1922. Killip, E. P., 5692 (US). La Laguna. Lado ocidental do cume da Bacia 

do rio Sanjuníquin, lado esquerdo La Laguna. 4° 10' 29"  N 75° 56' 46"  W 1250-1400m alt ., 18-20/ XII/ 1943. 

Cuatrecasas, J., 15506 (US). Queremal. Lado ocidental do cume da Bacia hidrográfica Dígua, Rio San Juan, abaixo 

de Queremal e a direita do rio entre km 52 e 53. 3° 31' 21"  N 76° 42' 34"  W 1300-1500m alt ., 19/ III/ 1947. 

Cuatrecasas, J., 23848 (US) Toro. M un Toro, via Toro-Argelia. 4° 36' 42"  N 76° 4' 53"  W 1800m alt ., 12/ VII/ 1979. 

Hermes Cuadros V., 847 (MO).Tulua. Along road between Tulua and Santa Lucia (via La Marina and Venus) 14.4 

Km NW of Monteloro 2.1 Km SE of Venus. 04° 05' 05"  N 76° 05' 00"  W 1700m alt ., 16/ II/ 1990. Croat , T. B., 70669 

(US). Equador. Esmeraldas. Quinindé. The Mache-Chindul Ecological Reserve. Bilsa biological stat ion. Mache 

mountains 35 km W of Quinindé. 00° 21' 00"  N 79° 44'  00"  W 500m alt ., 22/ X/ 1996. Clark, J. L., 3087 (MO; NY; 

US) Esmeraldas. M unicípio não especificado. Terr itorio indigena Awa. Mataje village. 01° 11'  40" N 78° 34' 25"  

W 200m alt ., 16/ II/ 2000. Neil, D., 12504 et al., (US; MO).  

5.3.13. Pseuderanthemum detruncatum (Nees & M art.) Radlk., Sitzungsber. M ath.-Phys. Cl. 

Königl. Bayer. Akad. Wiss. München 13: 286. 1883. Basiônimo: Eranthemum det runcatum 

Nova Acta Phys.-M ed. Acad. Caes. Leop.-Carol. Nat . Cur. 9: 64. 1823. Tipo: Brasil. Riedel 333.  

(Lectótipo aqui designado: GZU 000262386!) Brasil. Rio de Janeiro. Parna Tijuca. Serra dos 

Pretos Forros. Represa dos Ciganos. Em frente ao hospital Cardoso Fontes; 22° 57' 47" S; 43° 

14' 40" W; 29/ X/ 2015.  Gissi, D. S. 198 (Epítipo aqui designado: ESA 135121). 
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Fig 24;  

 

ERVAS 40-50 cm a SUBARBUSTOS e ARBUSTOS com até 1 m de altura. CAULES 3,5-4 mm 

diâm., tet ragonais, simples, castanho-escuros, pubescentes, t ricomas simples, est riados, uma 

est ria fortemente marcada nas superficies superior e inferior , ent renós  (4-)5-(10) cm FOLHAS 

sésseis. LÂM INAS (4-)10-20 x (4-)5-8 cm, elípt icas a ovais, ápice acuminado, margem não 

ciliada, membranáceas, face adaxial glabra, face abaxial glabrescente, nervura principal 

evidentemente proeminente e esparsamente pubérula. INFLORESCÊNCIA racemos terminais 

t ricótomos, com até 33 cm de compr., pedúnculo cilíndrico (7-)10-15 cm compr., est riado, 

pubescente, t ricomas simples, raque (8-) 10-18 cm compr., achatado, castanho, pubescente, 

como o pedúnculo. BRÁCTEAS solitária, 5-7 x 1-2 mm, subuladas, ápice agudo, margem não 

ciliada, pubérulas. BRACTÉOLAS subuladas, 1,8-2 x 0,5 mm, ápice agudo, margem não ciliada, 

pubérulas. FLORES pediceladas, 1,5-3 mm, pubescente. CÁLICE 5,2-5,5 mm compr., lobos 

subulados, sépala fundida na parte inferior, pubescentes, t ricomas simples. COROLA (0,8-)1-

1,5 cm, alva, tubo cilíndrico ca. 7-9 mm, pubescente, lobos 3-4 x 2 mm, lobo superior 6 mm 

compr. ESTAM ES 8-9 mm compr., inclusos, filetes 5-6 mm compr., teca 2 mm compr., 

estaminódios 2,5 mm compr. ESTILETE 1-2,5 cm compr., pubérulo, est igma bilobado, lobos 1 

mm compr. CÁPSULAS 1,5-2 x 0,3-0,4 cm diâm., glabras. SEM ENTES 4-5 x 3-4 mm diâm., 

glabras. 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. det runcatum ocorre desde o litoral sul do Espírito Santo até 

o litoral norte de São Paulo. 
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Figura 24: M apa de dist ribuição geográfica de P. det runcatum 

HABITAT:  Esta espécie habita áreas sombreadas da Floresta Ombrófila Densa, próximo ao 
litoral e Rest inga. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em julho e frutos em setembro, outubro e dezembro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Esta espécie têm ampla plast icidade morfológica, podendo 

ser ervas delicadas de pequeno porte até arbustos de 1m de altura. Além disso, as lâminas 

variam de elípt icas a ovais. Esta espécie é caracterizada pela inflorescência em racemo 

t ricótomo, fasciculado, com cerca de 30 cm de comprimento. Depois de herborizada, esta 

espécie é facilmente reconhecida pela coloração castanho-escura da lâmina. 

O material (Riedel 333) depositado do herbário GZU foi eleito lectót ipo, pois é um 

material citado no protólogo, ent retanto é um material pouco informat ivo, apenas com folhas 

e algumas flores, característ icas insuficientes para sua correta identificação. Por essas razões, 

simultaneamente ao lectót ipo aqui foi designado o material Gissi (ESA 198) como epít ipo de 

P. det runcatum.    

M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Espírito Santo. Viana. Cent ro de Educação Ambiental de Jucuruaba: INCAPER. 

Assentamento Juruaba. 20° 22' 60" S; 40° 30' 00" W; 29/ VII/ 2009. Pereira, O. J. 7857 et al., (RB; VIES) Vila Velha. 

Fazenda Américo Bernardesç sobre tabuleiro 20° 19'  60" S; 40° 16' 60"  W; 19/ VII/ 2000. Pereira, O. J. 6268 et al., 

(RB; VIES) Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. Parna Tijuca. Serra dos Pretos Forros. Represa dos Ciganos. Em frente 

ao hospital Cardoso Fontes. 22° 57' 47"  S; 43° 14' 40"  W; 29/ X/ 2015. Gissi, D. S. 198 et al., (ESA); Represa dos 

Ciganos 22° 57' 47" S; 43° 14' 40"  W; 14/ VII/ 1949. Rosa, M . s/ n et al., (R); Localidade não especificada; 22° 57' 

47"  S; 43° 14' 40"  W; 12/ VII/ 1946. Dahlhaus 122 et  al., (R) Saquarema. Rest inga de Ipitangas 22° 55' 60"  S; 42° 

30'  00" W; 9/ IX/ 1987. Fonseca Vaz, A. M . S. 474 et  al., (RB) São Paulo. Caraguatatuba. Parque Estadual da Serra 
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do Mar, núcleo Caraguatat uba; t rilha do Jequit ibá 23° 35' 27,6" S; 45° 25' 45,3"  W; 75 m alt ., 15/ XII/ 2010. 

Cordeiro, I. 3262 et al., (SP).   

5.3.14. Pseuderanthemum diachylum Leonard, Cont r. U.S. Natl. Herb. 31: 737. 1958. Tipo: 

Colômbia, Choco, wet  forest  glade along the Rio Nuqui Haught, O. 5489. 25/ I/ 1947.  (Holótipo: 

US 1995094!). 

Figs 25 e 26; 

ERVAS com ca. 60 cm de altura CAULES 4-6 mm diâm., tet ragonais, simples, verdes, pubérulos, 

t ricomas simples, ent renós  (6-)10-(12) cm compr. FOLHAS anisofílicas, pecioladas, pecíolos 

ca. 3,5-4 cm compr., alados, hirtelos. LÂM INAS (5-)10-21 x (4-)5-8 cm, oblongo-elípt icas, ápice 

curto-acuminado, margem inteira a ondulada não ciliada, membranáceas, face adaxial 

esparsamente pubérula, face abaxial pubérula, t ricomas concent rados nas nervuras. 

INFLORESCÊNCIA panícula terminal, com até 10 cm de compr., pedúnculo cilíndrico (4-)5-6 cm 

compr., pubérulo, t ricomas simples, raque (3-)4-6 cm compr., achatado, castanho a 

arroxeado, pubérulo, como o pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, 3-

5 mm x 1-2 mm larg., t riangulares, ápice agudo, margem não ciliada, hirtelas. BRACTÉOLAS 

t riangulares, 1,5-3 x 1,25 mm, ápice agudo, margem não ciliada, hirtelas como as brácteas. 

FLORES pediceladas, pedicelo 3 mm compr., densamente hirtelo. CÁLICE 3-4,5 mm compr., 

lobos subulados, sépala fundida na parte inferior, lobos minutamente hirtelos. COROLA 1-1,5 

cm compr., lilás, tubo cilíndrico ca. 2-3 mm compr., hirtela, lobos 5-8 mm compr., lobo 

superior 10 mm compr. ESTAM ES 0,7-1,5 mm compr., inclusos, filetes 0,5 mm compr., teca 1 

mm compr., estaminódios 0,5 mm compr. ESTILETE 1-1,5 cm compr., pubérulo, est igma 

simples. CÁPSULAS não vistas. 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. diachylum é conhecida apenas pelo t ipo, coletado na região 

de Chocó, na Colômbia. 
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Figura 25: M apa de dist ribuição geográfica de P. diachylum 

HABITAT:  Esta espécie habita florestas úmidas, na beira de rios. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em janeiro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Dent re as espécies de Pseuderanthemum em que ocorre 

anisofilia, esta apresença a diferença mais marcante no que se refere ao tamanho da lâmina 

foliar no mesmo nó, com folhas de 20 cm de comprimento de um lado e 5 cm de comprimento 

do out ro. 
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Figura 26: Prancha de P. diachylum, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1958): a. 

Hábito (metade do tamanho natural) b. Nó foliar (metade do tamanho natural) c. Porção da 

face abaxial da lâmina foliar (metade do tamanho natural) d. Inflorescência most rando 
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bráctea, bractéolas e corola (tamanho natural) e. Tricomas do cálice (30x) f. Estame e 

estaminódio (6 1/ 2x). 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Chocó. Along Rio Nuqui; 4° 57' 12" S; 77° 21' 58" W; 300-350m alt ., 

25/ I/ 1947. Haught, O. 5489 (US). 

5.3.15. Pseuderanthemum ellipticum Turrill, Bull. M isc. Inform. Kew: 69–70. 1920. Tipo: 

Colômbia. Fugasagusa. White hedgerow flower in lanes and paths between coffee plantat ions. 

Tracey, J. A. 24, 9/ IV. (Holótipo: K 000534363!). 

Pseuderanthemum ewanii Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 745. 1958. Tipo: Colômbia. 

Cundinamarca. Valley of Quebrada Chiniata. Collected on moist  slope above st ream in relict  

mountain rain forest . 7kl east  of Hilo. 2430m alt . Ewan, J. A. 15629. 1/ V/  1944. (Holótipo: US 

2045399!; Isót ipo NY!) sin. nov. 

Pseuderanthemum pennellii Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 304. 1953. Tipo: Colômbia. 

Depto Caldas. Edge of woods, 1800-2200m alt . Pennell, F. W. 10684. 16/ IX/ 1922. (Holótipo: 

US 1143046!) sin. nov.  

Fig 27; 

ERVAS ou SUBARBUSTOS com até 1m de alt . CAULES 2-5 mm diâm., tet ragonais, esverdeados 

a marrom-escuros, hirsutos, ent renós 7 - 10 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 1-1,5 cm 

compr., pubérulos, verde-escuros. LÂM INAS (5-)8-9 x (2-)2,5-3 cm, elípt icas a elípt ico-

lanceoladas, ápice curto-acuminado, base atenuada a decurrente, margem inteira a ondulada 

não ciliada, membranáceas a subcartáceas, face adaxial glabra, verde-escuro, face abaxial 

pubérula, t ricomas concent rados nas nervuras, proeminentes. INFLORESCÊNCIA racemos 

terminais fasciculado, pedúnculo 6 cm compr., subtet ragonal, densamente hirsuto, t ricomas 

marrons, raque 6-8 cm compr., subtet ragonal, hirsuto como o pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par 5-

7 x 1-2 mm, linear-subuladas, ápice agudo, esparsamente hirtelas, margem ciliada. 

BRACTÉOLAS  subuladas, 1-2 x 0,2-0,3 mm, ápice agudo, esparsamente hirtelas, margem 

ciliada como as brácteas. FLORES pediceladas, ca. 2 mm compr. CÁLICE 7-8 mm compr., lobos 

lineares, sépala fundida da metade inferior, pubérulos. COROLA alva, pubérula, tubo cilíndrico 

1,2-1,5 cm compr., lobos 6-7 x 3-4 mm, lobo superior 7,5 x 4,5 mm. ESTAM ES 3,5-4 mm 

compr., inclusos, filete 1,5-2 mm compr., teca 2 mm compr., estamonódios com até 1 mm 

compr. ESTILETE ca. 1 cm compr., est igma bilobado, lobo ca. 5 mm. CÁPSULAS não vistas. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. ellipt icum é uma espécie ocorrente na porção cent ral da 

Colômbia (Cundinamarca) e próximo ao litoral do Equador. 

 

Figura 27: M apa de dist ribuição geográfica de P. ellipt icum 

HABITAT: Espécie que habita borda de floresta, pode ser encont rada também próximo a 

plantações de café. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em janeiro, março, maio, julho, e set embro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Esta espécie é de pequeno porte com no máximo 1m de 

altura, além  disso, inflorescência racemosa fasciculada são característ icas diagnóst icas. 

 No protólogo de P. pennellii, Leonard (1953) cita que a espécie é semelhante a P. 

ellipt icum e que podem ser diferenciadas apenas pela coloração da corola, neste t rabalho esta 

característ ica não foi suficiente para a separação destes táxons, portanto optou-se pela 

sinonimização. 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Cundinamarca. Albán. Logo acima de Santa Inês, ent re Albán e Sasaima 4° 

52'  36"  S; 74° 26' 16" W; 1800m alt., 18/ V/ 1985. Wood, J. R. I. 4895 et al., (US); Localidade não especificada; 4° 

52'  36"  S; 74° 26' 16" W; 600m alt., 1932. Amortegui, B. G. 267 et al., (US) Fusagasuga. Localidade não 

especif icada; 4° 20' 11" S; 74° 21' 50" W; 800-2300m alt ., 28-29/ XI/ 1977. Pennell, F. W. 2700 et al., (US; MO; NY) 

San Francisco. Vila de La Libertad- San Francisco 4° 37' 00"  S; 74° 47' 60" W; 2100m alt., 27/ III/ 1983. Wood, J. R. 

I. 3555 et al., (US).   Sasaima. Vila São Bernardo, La Maria, entre os fluxos La Maria e La Victoria 4° 53' 53"  S; 74° 

26'  13" W; 1850-1940m alt., 23/ I/ 1948. Barriga, H. G. 12589 et  al., (US). Susatá. 1Km a Sul de Magola (San 

Francisco -Suzatá) 5° 07' 00"  S; 73° 50' 60" W; 2000m alt ., 26/ V/ 1985. Wood, J. R. I. 4868A et al., (US) Tena. Tena, 

nos arredores da lagoa Pedro Paio, a 3km ao norte de Tena 4° 39' 36"  S; 74° 23' 33" W; 2080m alt ., 19/ V/ 1952. 

Fernández 1442 et  al., (US); Floresta circundante a lagoa Pedro Palo 4° 39' 36" S; 74° 23' 33"  W; 2080m alt ., 

VII/ 1948. Uribe, L. 1754 et al., (US) Valle Quebrada Chiniata. Encostas úmidas acima do fluxo de água; 2430m 
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alt ., 1/ V/ 1944. Ewan, J.A. 15629 et al., (US) Valle Del Cauca. M unicípio não especificado. Localidade não 

especif icada; 1100-1300m alt ., 23/ VII/ 1922. Pennell, F. W. 8630 et  al., (NY) Depto não especificado. M unicípio 

não especificado. Localidade não especificada; 1760-1808. M ut is, J. C. 1500 (US). Equador. Los Ríos. Pita. 

Hacienda Clement ina on Rio Pita 1° 46' 60" S; 79° 37' 00"  W; 17/ III/ 1939. Asplund, E. 5353 et  al., (MBM; US).    

5.3.16. Pseuderanthemum fasciculatum (Oerst .) Leonard, Bull. M isc. Inform. Kew 1938(2): 69. 

1938. Basiônimo: Eranthemum fasciculatum Oerst ., Videnskabelige M eddelelser fra Dansk 

Naturhistorisk Forening i Kjøbenhavn 1854 (8–12): 166. 1855. Tipo: M éxico. Veracruz. 

M irador. Liebmann 10654. IV/ 1842 (Holótipo: C 100134135!).  

Siphoneranthemum fasciculatum (Oerst .) Kuntze, Revisio Generum Plantarum 2: 494. 1891.  

Thyrsacanthus foliaceobracteatus Oerst ., Vidensk. M eddel. Dansk Naturhist . Foren. 

Kjøbenhavn 1854: 146. 1855. Odontonema foliaceobracteatum  (Oerst .) Kuntze Revisio 

Generum Plantarum 2: 494. 1891. Buceragenia foliaceobracteata (Oerst .) V.M . Baum Brit tonia 

34(4): 433. 1982. Tipo: M éxico. Veracruz. M irador. Liebmann 10707. X/ 1841 (Holótipo: C). 

Buceragenia ruellioides Leonard, J. Wash. Acad. Sci. 32(11): 341. 1942. Tipo: M éxico. Veracruz. 

Purpus, C. A. 14083. X/ 1929. (Holótipo: CAS 0001555!; Isót ipos: C, US). 

Fig 28; 

ERVAS com até 50 cm de alt . CAULES 1,5-2 mm diâm., tet ragonais a subtet ragonais, est riados, 

esverdeados, pubescentes, t ricomas glandulares, concent rados nas est rias, ent renós (5-)7-8 

cm compr. FOLHAS decíduas, pecioladas, pecíolos 2 cm compr., glabros. LÂM INAS (1-)5-10 x 

(0,5-)3-5 cm, ovais, elípt icas a mais raramente lanceoladas, ápice agudo a curto-acuminado, 

base decurrente, margem inteira a ondulada não ciliada, membranáceas, face adaxial glabra 

a pubescente, verde-escuro, face abaxial pubescente, t ricomas glandulares concent rados nas 

nervuras. INFLORESCÊNCIA dicásios axilares ou terminais, 1-3 ou mais flores, sésseis ou 

pedunculados, pedúnculo 2mm compr., espigas, racemos, com pedúnculo 8-10 cm compr., 

pubescente, t ricomas glandulares, raque ca. 10 cm compr., pubescente, como o pedúnculo. 

BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 2-15 x 0,6-4 mm, lineares a subuladas, ápice 

agudo, pubescente na face abaxial, t ricomas glandulares, margem ciliada. BRACTÉOLAS 

t riangulares a subuladas, 1-14 x 0,5-5 mm, ápice acuminado, pubescente como as brácteas. 

FLORES sésseis a pediceladas, pedicelo 3-5 mm compr. CÁLICE 4-10 mm compr., lobos 

subulados, sépala fundida da metade inferior, pubescentes abaxialmente. COROLA lilás ou 

rósea, tubo cilíndrico 7-16 mm compr., delgado, lobos 5-10 x 2-5,5 mm, lobo superior 11 x 6 
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mm. ESTAM ES 3-5 mm compr., inclusos, filete 2 mm compr., teca 1-2,5 mm compr., 

estamonódios com até 1,6 mm compr. ESTILETE ca. 1,3-1,5 cm compr., lobo 0,3-0,8 mm 

compr. CÁPSULAS 1-2 x 0,7-1,2 cm diâm., glabras. SEM ENTES 3-4,5 x 2-3,5 mm diâm., t ricomas 

na base. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. fasciculatum é uma espécie ocorrente em El Salvador e M éxico. 

 

Figura 28: M apa de dist ribuição geográfica de P. fasciculatum 

HABITAT: Espécie que habita florestas primárias. 

FENOLOGIA: Coletada com flor abril. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Espécie com folhas decíduas, com inflorescência em dicásios 

axilares ou terminais. A espécie é semelhante a P. axillare, as característ icas que diferenciam 

estas duas espécies estão listadas no quadro 3. 

M ATERIAL EXAM INADO: El Salvador. Ahuáchapan. San Francisco M enéndez. El Corozo Mariposario. 13° 49' N; 

89° 59'  W. 07/ IV/ 2000. Rosales, J. M . 486 (US). M éxico. Veracruz. M irador. X/ 1842. Liebmann 10707.  

5.3.17. Pseuderanthemum floribundum T. F. Daniel Cont r. Univ. M ichigan Herb. 19: 274–278. 

1993. Tipo: M éxico. Oaxaca. Along M ex. 131 between Puerto Escondido and Sola de Vega, 

26.9 km N of San Gabriel M ixtepec, 1275m. Daniel 5381, 14/ XI/ 1987. (Holótipo: CAS 966349!). 

Figs 29 e 30; 
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ERVAS com até 1,5 m de alt . CAULES 10-13 mm diâm., tet ragonais, espessos, esverdeados, 

est riados, pubescentes, t ricomas concent rados em duas est rias, ent renós 5-10 cm compr. 

FOLHAS pecioladas, pecíolos alados ca. 15-16 cm compr., alas 2,5-3 cm larg., pubérulos. 

LÂM INAS (10-)20-28 x (5,5-)15-21,5 cm, elípt icas a oval-elípt icas, ápice agudo, base 

arredondada a atenuada, margem não ciliada, membranáceas, face adaxial esparsamente 

pubescente, face abaxial pubescente, t ricomas concent rados nas nervuras, proeminentes. 

INFLORESCÊNCIA panícula terminal piramidal com ca. 35 cm compr., com dicásios nas axilas, 

pedúnculo 8-10 cm compr., pubescente, raque 5-6 cm compr., pubescente. BRÁCTEAS 1 par 

na base do pedúnculo e solitária, 2-6 x 0,8-1,8 mm, elípt icas a ovais, ápice acuminado, 

pubescente, margem ciliada. BRACTÉOLAS elípt icas, 2-4 x 0,8-1,2 mm, ápice acuminado, 

pubescente como as brácteas. FLORES pediceladas 3-5 mm compr., CÁLICE 4-7 mm compr., 

sépala fundida da metade inferior, lobos lanceolados, pubérulos, persist ente no fruto. 

COROLA rosa arroxeada com o interior alvescente, tubo cilíndrico 1,8-2,1 cm compr., 

pubescente, lobos 0,9-1,1 x 0,5-1 cm, lobo superior 1,1 x 0,8 cm. ESTAM ES 3,5-4 mm compr., 

inclusos, filete 1,5-2 mm compr., teca 2,4-2,8 mm compr., estamonódios 0,5 mm 

compr.ESTILETE  2,1-2,3 cm compr., pubescente, est igma bilobado, lobo 0,1 mm compr. 

CÁPSULAS 2-2,5 x 1-2 cm diâm., pubérulas. SEM ENTES 4-5 x 3,7-4 mm, glabrescentes. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. floribundum é uma espécie exclusiva do M éxico. Sabe-se da 

ocorrência dessa espécie apenas na encostas do Pacífico em Puerto Escondido, sul de Oaxaca. 
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Figura 29: M apa de dist ribuição geográfica de P. floribundum 

HABITAT: Floresta úmida com Pinus. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em novembro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS:  Esta espécie pode se diferenciar das demais espécies devido 

ao caule espesso e herbáceo,  lâminas grandes, largas e frequentemente revolutas, folhas com 

pecíolos alados. Além disso, essa espécie possui uma inflorescência panícula terminal 

t riangular. 

 



82 
  

Figura 30: Prancha de P. floribundum, ilust ração da obra original ext raída de Daniel (1993): a. 

Lâmina foliar da base ao ápice, destacando t ricomas (0.33x) b. Nó vegetat ivo (0.5x) c. 

Inflorescência (0.16x) d. Ramo da inflorescência com flor e fruto, destacando t ricomas da 

raque e do est ilete (1x) e. Corte na corola com estames (3x) f. Est ilete e est igma (13x) g. 

Cápsula (1.8x) e sementes (4.5x). 

5.3.18. Pseuderanthemum galbanum Leonard Cont r. U.S. Natl. Herb. 31: 741. 1958. Tipo: 

Colômbia, Amazonas-Vaupés, Caño Unguyá, em Jino-Gojé, ent re os Rios Piraparaná e 

Popeyaká, afluentes do Rio Apaporis. García-Barriga, H. 14377. 3-11/ IX/ 1952. (Holótipo: US 

2144877!; Isót ipo: COL 000004540!).  

Figs 31 e 32; 

ARBUSTOS com até 3 m de alt . CAULES 2-3 mm diâm., cilíndricos a tet ragonais, castanho-

claros, descamantes, glabrescentes a pubérulos, ent renós ent renós (5-)10-12 cm compr. 

FOLHAS pecioladas, pecíolos ca. 1 cm compr. 5-7 mm diâm., cilíndricos, pubérulos. LÂM INAS 

(12-)15-19 x (4-)5-9 cm, oblongas, ápice curto-acuminado, base decurrente, margem não 

ciliada, cartáceas, face adaxial glabra, face abaxial pubérula, t ricomas concent rados na 

nervura cent ral. INFLORESCÊNCIA racemos terminais, simples, pedúnculo 9 cm compr., 

cilíndrico, hirtelo, t ricomas glandulares, raque 15 cm compr., cilíndrico a achatado, 

esparsamente hirtelo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, lanceoladas, 4 x 0,75 

mm, ápice acuminado, hirtelas. BRACTÉOLAS ovais a lanceoladas, 2 x 0,75 mm, ápice 

acuminado, hirtelas como as brácteas. FLORES pediceladas, pedicelo 2,5 mm compr., hirtelo. 

CÁLICE 6,5-7 mm compr., sépala fundida na parte inferior, lobos lanceolados, pubescentes. 

COROLA não vista, verde-amarelada (Garcia Barriga, H.) ESTAM ES não vistos. ESTILETE não 

visto. CÁPSULAS 1,5 x 0,2 cm diâm., hirtelas. SEM ENTES 12 mm compr., 8 mm diâm., 

superfície marrom arroxeada, achatadas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. galbanum ocorre na Colômbia, próximo ao limite com o 

Brasil.  Essa espécie é conhecida apenas pelo holót ipo, coletada em Amazonas-Vaupés, Caño 

Unguya. 



83 
  

 

Figura 31: M apa de dist ribuição geográfica de P. galbanum 

HABITAT: Na Colômbia, foi coletada ent re os Rios Piraparaná e Popeyaká, afluentes do Rio 

Apaporis. 

FENOLOGIA: Coletada com flor e fruto em setembro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Ao descrever P. galbanum, Leonard diferencia esta espécie 

por ser uma espécie do gênero mais robusta, ou seja, arbustos ou arvoretas com até 3 m de 

alt ., folhas visivelmente mais largas e corola verde-amarelada.  
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Figura 32: Prancha de P. galbanum, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1958): a. 

Hábito (metade do tamanho natural) b. Tricomas da raque (50x) c. Lâmina foliar (metade do 

tamanho natural) d. Cálice, pedicelo brácteas e bractéolas (3x) e. Lobo do cálice (50x) f. 

Cápsula (natural) g. semente (3 1/ 2x). 

5.3.19. Pseuderanthemum guerrerense Cruz-Durán & S. Valencia, Novon 24: 127–129. 2015. 

Tipo: M éxico, Guerrero, Tecpan de Galeana, Km 35 de Coyuquilla a El Porvenir 880 m, bosque 

Pinus-Quercus. Monroy, C. 77. 4/ X/ 1983.  (Holótipo: FCM E 126445!). 

 

Figs 33 e 34; 

 

ERVAS com até 0,64 m de altura. CAULES 2 mm diâm., cilíndricos e achatados, verde-escuros, 

glabrescentes, ent renós (5-)10- 15 cm compr. FOLHAS sésseis. LÂM INAS (10,5-) 13 (-15,6) x 
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(0,6-) 0,9-1,7 cm, lanceoladas, ápice acuminado, base subcordada, séssil, margem não ciliada, 

papiráceas, ambas as faces pubescentes, t ricomas est rigosos, face abaxial com nervura cent ral 

proeminente, nervuras secundárias ret iculadas. INFLORESCÊNCIA panícula terminal, 

secundiflora, eixo com apenas uma flor por nó, pedúnculo 3 cm compr., cilíndrico, 

glabrescente, raque 5 cm compr., cilíndrico, glabrescente. FLORES pediceladas, pedicelos 3-5 

mm compr., glabros. BRÁCTEAS não vistas. BRACTÉOLAS não vistas. CÁLICE 3 mm compr., 

lobos lineares, sépala fundida da metade inferior, glabrescente. COROLA (2-)3(-3,5) cm 

compr., lilás, tubo cilíndrico 1,8 cm compr., glabrescente, lobos 0,7-0,9 x 0,5 cm, lobo superior 

1,2 x 0,5 cm diâm. ESTAM ES inclusos, ca. 3 mm compr., filete 1 mm compr., teca 2 mm compr., 

estaminódios com até 1 mm compr. ESTILETE 2,1-2,3 cm compr., glabro, est igma bífido, lobo 

1 mm compr., CÁPSULAS 1,9 x 0,4 cm, glabras. SEM ENTES 2-3 x 1,5-2,5 mm, glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. guerrerense é uma espécie conhecido apenas pelo t ipo, 

coletado no M éxico, estado de Guerrero, no município de Tecpan de Galeana. 

 

Figura 33: M apa de dist ribuição geográfica de P. guerrerense 

HABITAT:  Espécie conhecida apenas pelo holót ipo, coletada em floresta de Pinus-Quercus. 

FENOLOGIA: Coletada com flor e fruto em outubro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Ao descrever P. guerrerense Durán & Valencia (2015) 

citaram que esta espécie é semelhante a P. alatum, as quais difeririram por esta espécie 
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possuir lâminas foliares lanceoladas, sésseis, inf lorescência em panícula e uma flor por nó no 

eixo da inflorescência. 

 

Figura 34: Prancha de P. guerrerense, i lust ração da obra original ext raída de Durán & Avalos 

(2015): a. Planta com inflorescência e flores b. Flor completa c. Pedicelo, cálice e pist ilo d. 

Corola e androceu e. Inserção dos estames e dos estaminódios f. Inserção do botão floral g. 

Fruto imaturo. 

M ATERIAL EXAM INADO: M éxico. Guerrero. Tecpan de Galeana. Km 35 camino de Coyuquilla a El 

Porvenir 17° 13' 22" S; 100° 38' 28"  W; 880m alt ., 4/ IX/ 1983. Monroy, C. 77 et  al., (FCM E).   
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5.3.20. Pseuderanthemum heterophyllum (Nees) Radlk. Sitzungsber. M ath.-Phys. Cl. Königl. 

Bayer. Akad. Wiss. M ünchen 13(2): 286. 1883. Basiônimo: Eranthemum heterophyllum Nees, 

Prodromus Systemat is Naturalis Regni Vegetabilis 11: 457. 1847. Tipo: Brasil, Pohl 58. 

(Lectótipo aqui designado: GZU 000250207!). 

 

Pseuderanthemum exaequatum (Nees) Radlk., Sitzungsber. M ath.-Phys. Cl. Königl. Bayer. 

Akad. Wiss. München13 (2): 286. 1883. Eranthemum exaequatum Nees Flora Brasiliensis 9: 

158. 1847. (Holótipo GZU 249936!) sin. nov. 

 

Figs 35 e 36; 

 

SUBARBUSTOS com até 1 m de alt . CAULES 1,7-3 mm diâm., tet ragonais, ramificados, 

tortuosos, est riados, castanho-claros, descamantes, lust rosos, est riados, híspidos nas est rias 

superior e inferior, t ricomas amarelados, ent renós (1)-2,7-4 cm compr. FOLHAS anisofílicas, 

pecioladas, pecíolos 1,5-2-(3) mm compr., cilíndricos, ocasionalmente achatados, híspidos, 

t ricomas amarelados. LÂM INAS 1-6(-7) x (1-)1,5-2,5 cm, elípt icas, ápice acuminado, base 

decurrente, margem ciliada, membranáceas, face adaxial glabra, face abaxial pubescente, 

t ricomas concent rados ao longo da nervura cent ral. INFLORESCÊNCIA dicásios axilares, 

fasciculados, 1-3(-6) flores por axila, pedúnculo 2 mm, híspido. BRÁCTEAS 1 par na base do 

pedúnculo e solitária, 1,2-2,6 x 0,3-0,5 mm diâm., subuladas a lineares, ápice agudo, híspidas, 

t ricomas amarelados. BRACTÉOLAS l ineares, 1-2 x 1 mm, ápice agudo, híspidas como as 

brácteas. FLORES pediceladas, pedicelo (1,2-) 1,7-2,3 mm compr. CÁLICE (3,5-) 4-5,8 mm, 

lobos lineares, híspidos, t ricomas amarelados. COROLA pubescente, tricomas concent rados 

no tubo, (1,8-)2-2,2 cm compr., azul, lilás ou rosa, tubo cílindrico (1,2-)1,4-1,7 cm compr., 

lobos 0,7-0,8(-0,9) x 0,3-0,4 cm, lobo superior 1,3 cm compr.ESTAM ES inclusos, 3,6 mm 

compr., filete 1,9 mm compr., teca 1,7 mm compr., estaminódios 2,3 mm compr., ESTILETE 26 

mm compr., glabro, est igma simples 1mm compr., CÁPSULAS 1,5-2 x 0,3-0,4 cm, pubescentes. 

SEM ENTES 2-3 x 1,5-2,5 mm diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. heterophyllum apresenta uma descontínua dist ribuição 

geográfica, em áreas de alt itude e também próximo ao litoral nos estados de Rio de Janeiro e 

São Paulo. 
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Figura 35: M apa de dist ribuição geográfica de P. heterophyllum 

HABITAT: P. heterophyllum habita florestas ombrófilas, geralmente no subosque. Ent retanto, 

existem regist ros que indicam que esta espécie pode ocorrer também em área ant ropizada. 

FENOLOGIA: Coletada com flor de junho a novembro e com frutos em outubro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Como observado por Nees (1847), ao descrever 

Eranthemum heterophyllum, essa espécie apresenta folhas com diferentes tamanhos no 

mesmo nó, ou seja, no mesmo espécime ocorrem lâminas com 5 cm de comprimento e 

lâminas de 1 cm de comprimento.  

 No protólogo de Eranthemum exaequatum Nees quest iona a possibilidade desse táxon 

ser variedade de Eranthemum het erophyllum, já que apenas ausência de anisofilia em E. 

exaequatum seria a única característ ica que as difere. Nest e t rabalho, optou-se pela 

sinonimizacão desses táxons já que as característ icas se sobrepõem. 

 O material (Pohl 58) depositado no herbário GZU, foi eleito como lectót ipo pois é um 

material informativo, ramo evidenciando a anisofilia característ ica desta espécie, além de 

flores e botões. 
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Figura 36: Prancha de P. heterophyllum a e b. Planta com inflorescência, flores e frutos. 
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M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Rio de Janeiro. Cardoso M oreira. Localidade de Taquaruçú, à margem da 

estrada para Santa Bárbara 21° 31' 30"  S; 41° 28' 63" W; 24 m alt ., 12/ VI/ 2016. Costa, I. G. 804 et  al., (ESA) 

Petrópolis. Cait it ú 22° 29'  51"  S; 43° 9' 46"  W; 1/ VII/ 1943. Goes, O. C. 247 et  al., (RB); Distrito de Araras, início da 

estrada de Araras. 22°25'39"  S; 43°10'04"  W; 900m alt ., 20/ VIII/ 2002. Giordano, L. C. 2527 et  al., (RB); Distrito de 

Côrreas, estrada de Caet itú. 22° 29' 51"  S; 43° 9' 46" W; 21/ VIII/ 2002. M arquete, R. 3325 et al., (RB); Mata virgem 

22° 29'  51" S; 43° 9' 46" W; 900 m alt ., VII/ 1944. Goes, O. C. 760 et  al., (RB); Vale Bonsucesso 22° 29' 51"  S; 43° 9' 

46"  W; 700 m alt ., 3/ XI/ 1968. Sucre, D. 4058 et  al., (US); Vale de Bonsucesso 22° 29' 51"  S; 43° 9'  46" W; 

30/ VIII/ 1969. Sucre, D. 5843 et  al., (RB); Vale do Bonsucesso, pr. Sít io da Pedra Lascada 22° 29'  51" S; 43° 9' 46" 

W; 9/ XI/ 1977. M arquete, N. 99 et al., (RB) São Paulo. Amparo. Fazenda Santa Izabel 22° 42' 20"  S; 46° 45' 54"  W; 

28/ VIII/ 1943. Kuhlmann, M. 998 et  al., (SP) Anhembí. Fazenda Barreiro Rico 22° 47'  27"  S; 48° 7' 46"  W; 6/ X/ 1956. 

Kuhlmann, M . 3978 et al., (SP) Itanhaém. lha da Queimada Grande.  22° 29' 08" S; 46° 40′ 31" W; 26/ X/ 1961. 

Emygdio, L. 1976 et  al., (R); 22° 29' 08" S; 46° 40′ 31" W; 4/XI/ 1920. Gehrt , A. s/ n et  al., (US); 24° 29' 08"  S; 46° 

40'  31"  W; VII/ 1997. Farah, F. T. 1 et al., (ESA); 22° 29' 08"  S; 46° 40′ 31" W; IX/ 1996. Jr, J. G. O. 39 et  al., (ESA; 

UFRN).  

5.3.21. Pseuderanthemum hispidulum (Nees) Radlk. Sitzungsber. M ath.-Phys. Cl. Königl. 

Bayer. Akad. Wiss. München13: 286. 1883. Basiônimo: Eranthemum hispidulum Nees, 

Prodromus Systemat is Naturalis Regni Vegetabilis 11: 450. 1847. Tipo: M éxico, Veracruz. 

Galeot t i, 929. II/ 1840. (Holótipo: K 00534385!). 

Pseuderanthemum biceps Lindau, Bullet in de l'Herbier Boissier 7(8): 576. 1899. Tipo: M éxico. 

Oaxaca. Tlaxiaco.  Seler, 1438. XII/ 1845. (Holótipo: K 000534483!) sin. nov.  

Fig 37; 

ERVAS com até 60 cm de altura. CAULES 1-2 mm diâm., tet ragonais, achatados, est riados, 

pubescente, t ricomas glandulares concent rados nas est rias superior e inferior, ent renós (5) 7- 

10 cm compr. FOLHAS decíduas, sésseis ou pecioladas, pecíolos 12 mm compr. LÂM INAS (1-

)5(-7) x (0,5-)1,5(-3) cm, elípt icas a ovais, ápice acuminado, base arredondada a decurrente, 

margem ciliada, membranáceas a subcoriáceas, face adaxial esparsamente pubescente, 

t ricomas glandulares, presença de glândulas inconspícuas, face abaxial pubescente, com 

nervuras proeminentes, t ricomas glandulares concent rados nas nervuras, com glândulas 

inconspícuas como na face adaxial. INFLORESCÊNCIA espigas terminais, pedúnculo 10 cm, 

pubescente, raque 5 cm, pubescente t ricomas glandulares ou dicásios, 1-3 flores por axila. 

BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitárias, 6-10 x 1-2,5 mm, lineares a lanceoladas, 

ápice agudo, esparsamente pubescente, t ricomas glandulares como o da raque. BRACTÉOLAS 

lineares, 4-5 x 0,5-1 mm, ápice agudo, esparsamente pubescente, t ricomas glandulares como 

das brácteas. FLORES sésseis. CÁLICE 5-10 mm compr., sépala fundida da metade inferior, 

lobos lineares a subulados, pubescente, t ricomas glandulares, lobos ciliados. COROLA 

arroxeada ou rósea, tubo cilíndrico 1,5-3 cm compr., delgado, lobos 6,5-12 x 3(-8) mm, lobo 
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superior 13 x 10 mm. ESTAM ES 2,5-3 mm compr., inclusos, filete 1-1,5 mm compr., teca aprox. 

2 mm compr., estamonódios com até 1 mm compr. ESTILETE ca. 1,7 cm compr., lobo 0,4-0,8 

cm compr. CÁPSULAS 1-1,4 x 0,7 cm diâm., glabras. SEM ENTES 2,5-3 x 2-2,5 mm diâm., 

glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. hispidulum é conhecida de poucas coletas, em Oaxaca e Veracruz, 

no M éxico. 

 

Figura 37: M apa de dist ribuição geográfica de P. hispidulum 

HABITAT: Espécie que habita florestas t ropicais decíduas e  florestas de Carvalho e Pinus. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em dezembro e fevereiro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Pode ser diagnost icada at ravés das pequenas folhas 

decíduas, inflorescência espiga ou dicásio, t ricomas glandulares no pedúnculo, raque, 

brácteas e bractéolas e cálice. Essa espécie possui pequenas glândulas nas lâminas foliares. 

Esse táxon é proximamente relacionado a P. praecox, no quadro 4 estão listadas 

característ icas dianóst icas. 

Quadro 4: Característ icas diagnóst icas de P. hispidulum e P. praecox 

P. hispidulum P. praecox  
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Ervas com até 60 cm de altura Ervas 30-40 cm de altura 

Inflorescência dicásios axilares Inflorescência espigas 

Flores sésseis Flores pediceladas 

Estames 2,5-3 mm Estames 3,5-4 mm 

 

M ATERIAL EXAM INADO: M éxico. Veracruz. Galeot t i, 929. II/ 1840. Oaxaca. Tlaxiaco.  Seler, 1438. XII/ 1845. 

5.3.22. Pseuderanthemum hookerianum (Nees) V. M . Baum, Brit tonia 34: 433. 1982.  

Basiônimo: Thyrsacanthus hookerianus Nees Prodr. 11: 324. 1847. Tipo: Equador. Guayas. 

Guayaquil, near Potococha.  Hall, 28. (Holótipo: K 000534360!). 

 

Odontonema hookerianum (Nees) Kuntze, Revisio Generum Plantarum 2: 494. 1891.  

 

Odontonema stenostachyum Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 391. 1958. Tipo: Colômbia. 

Antioquia. Rainforest  along Carretera al Mar near Villa Artega. López & Sánchez, 63 

26/ XII/ 1948 (Holótipo: US 1995100!).  

 

Pseuderanthemum stenostachyum (Leonard) V. M . Baum, Brit tonia 34: 433. 1982. Tipo: 

Colômbia. Ant ioquia. Rainforest  along Carret era al M ar near Villa Artega. López &  Sánchez, 63 

26/ XII/ 1948 (Holótipo: US 1995100!) sin. nov. 

 

Pseuderanthemum ctenospermum Leonard, Contr. U.S. Natl. Herb. 31: 730-733. 1958. Tipo: 

Colômbia, Departamento Del Valle del Cauca, La Trojita, Rio Calima, Región del Chocó, 

Cuat recasas, J. 16433. II-III/ 1944. (Holótipo: US 1852484!) sin. nov. 

Fig 38; 

ERVAS a ARBUSTOS com até 2 m de altura. CAULES (2,9-) 3,9-5,0 mm diâm., tetragonais, 

est riados, simples, castanhos, glabrescentes ou esparsamente pubescentes nas est rias, 
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ent renós (4-)5-6 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos (0,5-)1-1,5 cm compr., achatados, 

alados próximo a base, est riados, glabros a mais raramente esparsamente pubescentes, 

t ricomas simples. LÂM INAS (18-)25-29 x (5-)6,5-7,5 cm larg., elípt ico-lanceoladas, ápice 

acuminado, base atenuada, margem esparsamente ciliada, membranáceas, face adaxial 

glabra, face abaxial glabrescente exceto nas nervuras primárias e secundárias pubérulas. 

INFLORESCÊNCIA panícula terminal simples com até 20 cm de compr., 1 a vários ramos do 

mesmo nó, ocasionalmente com ramos axilares, pedúnculos (7,5-)10-12 cm compr., 

tet ragonais, est riados, esparsamente pubescentes, raque (4-)7-8 cm compr., tet ragonais, 

est riados, pubescentes, t ricomas castanhos claros. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e 

solitária 1,5-2 x 0,2-0,3 cm, lineares, ápice agudo, margem não ciliada, esparsamente 

pubescentes. BRACTÉOLAS l ineares, 1,5-2,5 x 0,5-1 mm, ápice agudo, margem não ciliada, 

pubescentes, t ricomas dourados. FLORES pediceladas (6-)6,5-8,5 mm compr. CÁLICE 1,5-2,5 

mm compr., sépala fundida na parte inferior, lobos subulados, pubescente, t ricomas 

dourados. COROLA 0,7-1,5 cm compr., li lás a alvescente, tubo cilíndrico ca. 1 cm compr., 

pubérula, lobos 0,5-0,7 compr., 0,2-0,3 cm diâm, lobo superior 1 x 0,5 cm ESTAM ES 2-3 mm 

compr., inclusos, filetes 1,8 mm compr., teca 1,5 mm compr., estaminódios 1 mm compr. 

ESTILETE 10-13 mm compr., pubescente, est igma simples, 3-4 mm compr., pubescente. 

CÁPSULAS 1,5-2 x 2-4 cm diâm., pubérulas. SEM ENTES 2-3 x 2-3 mm diâm., ext remidade 

superior com ca. de 7 t ricomas esbranquiçados 7-8 mm compr., que unidos assemelham-se a 

uma crista, ext remidade basal semelhante a superior, ent retanto, com ca. 3-4 t ricomas 

esbranquiçados menores 2-3 mm compr., com aspecto de crista. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. hookerianum ocorre predominantemente na encosta andina 

voltada para o Oceano Pacífico, na Colômbia, Equador e Peru, em alt itudes não muito 

elevadas. 
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Figura 38: M apa de dist ribuição geográfica de P. hookerianum 

HABITAT:  Esta espécie ocorre em florestas pluviais, nota-se regist ros de ambientes úmidos 

relacionados a Pseuderanthemum hookerianum.  

FENOLOGIA: Coletada com flor prat icamente ao longo de todo o ano e em frutos em abril. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Esta espécie se diferencia das demais pela presença de 

t ricomas esbranquiçados na semente e que conferem um aspecto semelhante a uma crista, 

tanto na ext remidade superior quanto na ext remidade basal das sementes, além disso, as 

lâminas foliares são grandes e rugosas. 

Ao descrever Pseuderanthemum ctenospermum, Leonard (1958) referiu no protólogo 

a presença de t ricomas esbranquiçados na semente. Nest e t rabalho optou-se pela 

sinonimização destes táxons devido a sobreposição de característ icas como os t ricomas em 

formato de crista nas sementes, pecíolos alados, inflorescência em panícula além dos t ricomas 

dourados no cálice. 

Odontonema stenostachyum foi descrita por Leonard (1958), e no protólogo foi 

ressaltada a inflorescência em panícula terminal com f lores alvas como característ ica 

diagnóst ica da espécie. Posteriormente Baum (1982), faz nova combinação desta espécie em 

Pseuderanthemum, ent retanto, ao analisar uma grande quantidade de materias no presente 

t rabalho, verif icou-se grande sobreposição, optando-se pela sinonimização destes táxons.  
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P. hookerianum é proximamente relacionada a P. hooveri, podem ser diferenciadas 

at ravés das característ icas listadas no quadro 5. 

Quadro 5: Característ icas diagnóst icas de P. hookerianum e P. hooveri. 

P. hookerianum P. hooveri 

Lâminas membranáceas Lâminas subcartáceas 

Lâminas elípt ico-lanceoladas Lâminas oblongo-elípt icas 

Pedicelo 6-8,5 mm  Pedicelo 4-5 mm  

Corola 0,7-1,5 cm Corola 0,8-1 cm 

Tricomas simples na face abaxial da lâmina Tricomas adpressos amarelados na face 
abaxial da lâmina 

 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Chocó. Lloro. Estrada em construção de Lloró para Yuto. 5° 29' 46"  N 76° 32' 

58"  S 113m 18/ I/ 1979, Gentry, A. H. 24427 & Renteria, E.A. (MO). Sem M unicípio. Bacia do rio San Juan, aluente 

do Rio San Juan. 04°10' N 77°10' W. 01/ IV/ 1979. Forero, E. 4444, &  Jaramillo, R. (MO).  Adiante do Rio Pato. 

05°35' N 76°57 W 22/ IV/ 1979, Forero, E. 5601, et  al. (MO). Valle Del Cauca. Anchicaya. Anchicaya-Buenaventura. 

3° 38'  60"  N 76° 55' 60"  W 2300m 17/ VIII/ 1952, sem coletor 4936 (US) Buenaventura. Bajocalima, Conseción 

Pulpapel/ Buenaventura. 03°55'  N 77°00' W. 100m alt. 19/ II/ 1985. M onsalve, M. B. 680 (MO). Região de Bajo 

Calima, ao longo da estrada entre Buenaventura e Malaga, km 51.7 na estrada principal Cali-Buenaventura. 

04°03' N 77°05' S 16/ VII/ 1993, Croat , T. B. 75760 &  Bay, D. (US; MO) Bajo Calima. 03°55' N 77°00' W 100m 

3/ VIII/ 1989, M onsalve, M . B. 3194. (MO;US). Bajo Calima-Malaga. 04°09' N 77°11' W 100m 8/ II/ 1990, Croat , T. 

B. 70346 & Watt , J. (MO;US). Cali. Cali-Buenaventura na rodovia dept . Valle. 3° 26' 14"  N 76° 31' 21" W 764m 

5/ XII/ 1946, sem coletor 5323. (US). La Trojita. Rio Calima; La Trojita.   5-50m 19/ II-I/ 1944, Cuatrecasas, J. 16433.   

3° 52' N 48" 77° 1' 52" W 40m 3/ VII/ 1989, Devia, W.A. 2697 (US). Sem M unicípio. 90m 24/ XII/ 1946, Haught, O. 

5390 (US). Sem M unicípio. Rio Taparl ao Rio San Juan Choco.  27/ VIII/ 1962, Bridgeman, A. R. 356 (US). Sem 

M unicípio. Rio Taparl ao Rio San Juan Choco. 18/ VIII/ 1962, Jones, D. L. 237. (US). Equador. Carchi. Tulcán Canton. 

Reserva indígena Awá. Parroquia Tobar Donosco, sector El Baboso. 00°53'  N 78°20'  W 1600m 3/ X/ 199, Tipaz, G. 

232, &  et  al. (MO); Esmeraldas. San Lorenzo. Reserva Awa; Paróquia Alto Tambo; Centro de La Union; Canon do 

Rio M ira. 00°52' S 78° 26' W 250m 22/ III/ 1993, Aulest ia, C. 1443 (MO). Napo. Orellana Cantón. Parque Nacional 

Yasuní. Estrada e óleoduto em const rução no km 32; a sul do Rio Tiput ini. 00°,37' S 76° 29' W 250m 08-10/ II/ 1994, 

Aulest ia, M . 1698. (MO;US). Parque Nacional Sumaco Napo-Galeras; Zona de amortecimento fora do parque; A 

100m oeste do Rio Paushiyacu; Bloco 18, linha sísmica 03. Heliporto 3B. Companhia AMOCO. 00°,12' S 77° 20' W 

500m 27/ X/ 1996, Vargas, H. 1132 (MO; US). Pastaza. Província Napo-Pastaza. 16/ II/ 1953, Prescot t , G. W. 396 

(NY). Sem M unicípio. Floresta 44-45km a norte da rodovia de Tena. 00°43' S 77°52' W 1189-1219m 16/ VIII/ 1979, 

Webster, G. L. 23239 (MO). Peru.  Amazonas. Bagua. Rainforest  along Quebrada M iraná (above Km, 277 of 

Marañón road), valley of Río Marañón above Cascadas de Mayasi. 5° 38' 14" S 78° 31' 52"  W 450-500m 8/ IX/ 1962, 

Wurdack, J. J. 1912. (NY; US) Cajamarca. San Ignacio. Dist rito de Huarango; Novo Mundo; Caserío Gosén; Acima 

da Margem Direita da "Quebrada"  La Juntas. 05°13'12"  S 78°42'36"  W 1590m 18/ VII/ 1997, Rodríguez, E. R. 1699 

(MO, US); Huarango; Novo Mundo; Caserío Gosén; La Colmena. 05°18'30" S 78°43'00" W 1560m 21/ VII/ 1997, 

Campos, J. 4223 (MO;US). Cerro. Tena. Talag, 15Km S. S. W. de Tena. 0° 59' 38"  S 77° 48' 46"  W 2000ft  8/ VII/ 1960, 

Grubb, P. J. 1698 et al.(NY). 
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5.3.23. Pseuderanthemum hooveri Wassh., Fl. Ecuador 89: 230–231. 2013. Tipo: Equador. 

Esmeraldas. Near Rio Palavi. Awa encampment . 150-250m alt . 01° 07' N, 78° 37' W. Hoover, 

W. S. 3769. 2/ X/ 1988. (Holótipo: US 3206723!; Isót ipo: M O 3847474!). 

Figs 39 e 56; 

ARBUSTOS com até 4m de alt . CAULES 3-6 mm diâm., tet ragonais, esverdeados a marrom-

escuros, glabros a esparsamente pubérulos, ent renós (6-)10–12 cm compr. FOLHAS 

pecioladas, pecíolos 1-1,5 cm compr., pubérulos, verde-escuros. LÂM INAS (15-)20-25 x (5-) 

6,5-8 cm, oblongo-elípt icas, ápice curto-acuminado, base cuneada a decurrente, margem 

inteira a ondulada não ciliada, subcartáceas, face adaxial glabra a minutamente pubérula, 

verde-escuro, face abaxial glabra ou pubérula com nervuras proeminentes, t ricomas 

adpressos amarelados concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA panícula terminal, 

pedúnculo 3-4 cm compr., subtet ragonal, est riado, hirtelo, t ricomas marrons, raque 6-8 cm 

compr., subtet ragonal, est riado, hirtelo como o pedúnculo. BRÁCTEAS solitárias, 4-5 x 1,5-2 

mm, t riangulares, ápice agudo, esparsamente hirtelas, margem ciliada. BRACTÉOLAS lineares, 

2,5-3 x 0,2-0,3 mm, ápice agudo, esparsamente hirtelas como as brácteas. FLORES 

pediceladas, ca. 4-5 mm compr. CÁLICE 3-4 mm compr., sépala fundida da metade inferior, 

lobos lineares, esparsamente hirtelos. COROLA rosa, rósea a lilás 0,8-1 cm, tubo cilíndrico 0,5 

cm compr., lobos 3,5-4 x 2-2,25 mm, lobo superior 4,5 x 2,5 mm. ESTAM ES 2-2,5 mm compr., 

inclusos, filete 1-1,5 mm compr., teca 1-1,5 mm compr., estamonódios com até 0,6 mm compr. 

ESTILETE ca. 1 mm compr., bilobado, lobos 0,4 mm compr. CÁPSULAS 1-1,5 x 0,5 cm diâm., 

glabras. SEM ENTES 2-2,5 x 1-1,5 mm diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. hooveri é uma espécie exclusiva do Equador, próximo ao 

limite com a Colômbia. 
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Figura 39: M apa de dist ribuição geográfica de P. hooveri 

HABITAT:  Espécie que habita florestas primárias. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em fevereiro, setembro e novembro, e frutos em novembro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: No protólogo, Wasshausen (2013) citou que P. hooveri é 

semelhante a Pseuderanthemum hookerianum, ent retanto, diferem pelas característ icas 

listadas no quadro 5. 

 Dent re as espécies de Pseuderanthemum, P. hooveri é caracterizada por ser arbusto de 

grande porte. Além disso, a corola rosa é importante para diferenciar essa espécie das demais. 

M ATERIAL EXAM INADO: Equador. Carchi. Tulcán Cantón. Reserva indigena Awá, comunidade San Marcos, 25 a 

NW de El Chical, paróquia Maldonado 01° 06'  S; 78° 14'  W; 1500m alt ., 16-30/ IX/ 1980. Rubio, D. 931 et  al., (US); 

Reserva étnica Awá, paróquia El Chical, setor Gualpí Medio. Rio Canumbí. 01° 02' S; 78° 15' W; 1150m alt ., 19-

28/ IX/ 1993. Grijalva, A. 523 et al., (US); Maldonado, reserva étnica Awá, paróquia Tobar Donosco 00° 55' S; 78° 

32'  W; 900m alt ., 22/ IX/ 1992. Aulest ia, C. 814 et al., (US) Esmeraldas. San Lorenzo. Acampamento Awá, leito do 

Rio Palavi 01° 07'  S; 78° 37' W; 150-250m alt ., 10/ IX/ 1988. Hoover, W. S. 3769 et  al., (US); Paróquia Mataje, 

reserva ét nica Awá, centro Mataje 01°08'  S; 78°33' W; 200m alt., 21/ IX/ 1992. Aulest ia, C. 330 et  al., (US) Carchi. 

Reserva Awá, enseada do rio Palavi, na margem oeste do acampamento Awá, começando a subir o riacho; a 3m 

do r iacho, a 1m do banco de pedra/ argila 00°58' S; 78°16'  W; 200m alt., 9/ IX/ 1988. Hoover, W. S. 3072 et al., 

(US).   

5.3.24. Pseuderanthemum hylophilum Leonard, Cont r. U.S. Natl. Herb. 31: 310, f. 115. 1953. 

Tipo: Colômbia. Depto del Valle. Hoya del rio Digua, lado derecho, La Elsa. 1000-1200 m alt . 

Cuat recasas, J. 15317. 9/ XI/ 1943. (Holótipo: US 1852697!) 



98 
  

Pseuderanthemum micranthum Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 743. 1958. Tipo: 

Colômbia. Depto del Valle. Province of Buenaventura 1600 m alt . Triana, 101-1. VII/ 1853. 

(Holótipo: K 000534356!; Isót ipo: COL!) sin. nov.  

Figs 40 e 41; 

ERVAS ou ARBUSTOS com até 1 m de altura. CAULES 2-5 mm diâm., subtet ragonais, verdes, 

glabrescentes a pubérulos, ent renós (5-)7-12 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos ca. 1 cm 

compr., pubérulos, verde-escuros. LÂM INAS (8-)10(-18) x (2,5-)3(-4) cm, lanceoladas, ápice 

visivelmente acuminado, base subauriculada, margem inteira a ondulada não ciliada, face 

adaxial glabra, verde-escuro, cartáceas, face abaxial esparsamente pubérula com nervuras 

proeminentes, t ricomas marrons concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA espigas 

ramificadas, ca. 18 cm compr., pedúnculo 5-7 cm compr., achatado, hirtelo a pubescente, 

t ricomas marrons, raque 10-11 cm compr., achatado, pubescente como o pedúnculo. 

BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo semelhante as folhas na forma e solitária, 1-2 x 0,5 cm, 

lanceoladas, ápice agudo, pubescentes, margem ciliada. BRACTÉOLAS subuladas, 1-2 x 0,5-1 

mm, subuladas, ápice agudo, pubescente como as brácteas, margem ciliada. FLORES curto-

pediceladas, pedicelo ca. 2 mm compr. CÁLICE 3-3,5 mm compr., sépala fundida da metade 

inferior, lobos lanceolados, pubérulos. COROLA alva, rosada ou até avermelhada, pubescente, 

tubo cilíndrico 4 mm compr., delgado, lobos 3-4 x 2-3 mm, lobo superior 5 x 3,5 mm. ESTAM ES 

2-3,5 mm compr., inclusos, filete 2 mm compr., teca aprox. ca. 1-1,5 mm compr., 

estamonódios com até 0,5 mm compr. ESTILETE ca. 4 mm compr., lobo 1-2 mm compr. 

CÁPSULAS não vistas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. hylophilum é uma espécie ocorrente na porção noroeste da 

América do Sul, na Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. 
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Figura 40: M apa de dist ribuição geográfica de P. hylophilum 

HABITAT: Essa espécie habita florestas úmidas, encont rada em alguns casos próximo a cursos 

d’agua. 

FENOLOGIA: Coletada com flor ao longo de todo o ano. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Pode ser diagnost icada at ravés da inf lorescência do t ipo 

espiga axilar, hirtela a pubescente, com flores diminutas. Além disso, uma característ ica 

adicional para ident ificação desse táxon é a base laminar subauriculada. 

 Leonard (1953) descreveu P. hylophilum e no protólogo dessa espécie foram destacadas 

como característ icas diagnóst icas dessa espécie a inflorescência ramificada, lâmina foliar 

lanceolada, além do ápice notavelmente acuminado. Ao analisar grande quant idade de 

espécies, verificou-se, no presente t rabalho, que essas característ icas se sobrepuseram com 

P. micranthum, táxon que foi descrito por Leonard (1958). Diante disso, optou-se pela 

sinonimização destes táxons.  
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Figura 41: Prancha de P. hylophilum, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1953): a. 

Inflorescência (metade do tamanho natural) b. Folha (metade do tamanho natural) c. 

pubescência da raque (10x) d. nó da inflorescência (1 1/ 2x) e. cálice (3x) f. lobos do cálice (4x). 
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M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Putumayo. M ocoa. Ent re rios localmente chamados de Rio Rumiyaco e Filo 

de Barniz, W de Macoa. 01° 08' 57" N 76° 38' 48" W 1200-1500m 8-9/ XII/ 1959, Barclay, H. G. 9440, & Juajibiov, 

P.; Valle Del Cauca. El Queremal. Perto de Queremal. 3° 31' 21"  N 76° 42' 34" W 1300m 5/ IV/ 1939, Alston, A. H. 

G. 7925; Equador. Carchi. Gualpi Chico. vicinity of Awa, encampment headed across t rail up from encampment  

east . 00°58'  N 78°16' W 1300-1400m 18/ I/ 1988, Hoover, W. S. 2901, et  al.; El Tena. 00°59'  38" N 77° 48' 46"  W 

IX/ 1931, Benoist , M . R. s/ n; Tulcán Canton. Parroquia Chical. Sector Gualpi medio. Reserva indígena Awá. 

Sendero a San Marcos al nort e de la casa comunal. 01°02' N 78°16' W 3200m 23-27/ V/ 1992, Tipaz, G. 1092, et  

al.,; Reserva Etnica Awá. Parroquia El Chical. Centro San Marcos. 01°06' N 78°14' W 900-1100m 20-30/ IV/ 1993, 

M éndez, P. 318, et al.; Reserva indígena Awá. Comunidad Gualpi Alto, parroquia Chical. 01°02' N78°14' W 1800m 

15-28/ VI/ 1991, Rubio, D. 1603, et  al. Esmeraldas. Lita. Near Lit a. 00°52' N 78°28'  W 600m 19/ V/ 1987, Werff, van 

der H. 9500, et al.; Lita-San Lorenzo. Lita-San lorenzo road; 10-20Km NW de Lita. 00°55' N 78°35' W 800m 

12/ V/ 1991, Gentry, A. H. 70090, et al.; San Lorenzo Cantón. Reserva indígena Awá. Cañon do Rio M ira, 10km al 

oeste de Alto Tambo. Comunidade "La Union" . 01°02' N 78°26' W 250m 16-26/ III/ 1991, Rubio, D. 1213, et al.,; 

San José. Km 321 along railroad from Ibarra to San Lorenzo. 01°00' N 78°00' W 350m 5/ V/ 1982, Boom, B. M . 

1372; Napo. Caserio de Huamani. Al norte de la carretera Hollin-Loreto por uma trocha. 00° 43' N 77° 36' W 

1200m 17/ IX/ 1988, Hurtado, F. 428 &  Alvarado, A.; El Chaco Canton. Proyecto Hidroeléctrico Coca punto ST3. 

Margen derecha del Rio Quijos ca 10km al sur  de Reventador. 00°11' N 77°39'  W 1500m 3-5/ X/ 1990, Palacios, 

W. 5831. Peru.  Junín. Rio Pautarcambo Valley, near Perene br idge. 700m alt . VII/ 1929. Killip, E. P. 25288 & Smith, 

A. C. Venezuela. Sucre. Península de Paria. Cerro de Rio Arriba; laderas de bosque siempre verde oeste de Cerro 

de Humo, a lo largo de Río Santa Isabel, arriba de Santa Isabel. 10° 38' 03" N 62° 57' 42" W 600-700m 9/ VIII/ 1966, 

Steyermark, J. A. 96250, & Rabe M .;  

5.3. 25. Pseuderanthemum jundiaiense M . C. Rodrigues & V. C. Souza, sp. ined. Tipo: Brasil. 

São Paulo. Jundiaí. Serra do Japi.  18/ IV/ 1995, M agenta, M . A. G et al., 24 (Holótipo: SP 

275782). 

Figs 42 e 43;  

SUBARBUSTOS com ca. 50 cm de alt . CAULES 4-5 mm diâm., avermelhados, achatados, 

est riados, castanho-claros quando jovens, glabrescentes com duas est rias, superior e inferior 

pubescentes, t ricomas dourados, ent renós (4-)5-6 cm compr. FOLHAS sésseis. LÂM INAS (5-

)6-7 x (2-)2,5-3 cm larg., elípt icas, ápice acuminado, base decurrente, margem inteira 

cart ilaginosa, glabra em ambas as faces, membranáceas, face abaxial com nervuras cent ral e 

secundárias proeminentes, domácias rasas glabras. INFLORESCÊNCIA t irsos, ou dicásios 

axilares fasciculados, pedúnculo (3-)4-5 cm compr., achatado, est riado, pubescente, t ricomas 

dourados, raque (1-)2(-3) cm. compr., est riado, cilíndrico, pubescente, t ricomas dourados 

como no pedúnculo. BRÁCTEAS solitárias, subuladas, 1-1,2 x 0,5-1 cm, membranáceas, ápice 

agudo, pubescentes em ambas as faces. BRACTÉOLAS subuladas, 2,5 x 1 mm, ápice agudo, 

pubescentes. FLORES sésseis. CÁLICE 0,3-0,5 mm, lobos lineares, pubescentes, t ricomas 

dourados. COROLA (1-) 1,5 (-2) cm compr., glabra, alva, tubo cilíndrico 0,8- 1 cm compr., lobos 

0,2-0,5 x 0,8 cm, lobo superior 1 cm compr. ESTAM ES inclusos, ca. 0,3-0,6 cm compr., filete 

0,2 cm compr., teca 0,3 cm compr., estaminódios com até 1 mm compr., ESTILETE  2-3 cm 
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compr., est igma simples. CÁPSULAS 1-1,5 x 0,2-0,5 cm, glabras. SEM ENTES 2-3 x 1,5-3 mm 

diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. jundiaiense é uma espécie exclusiva do Brasil, estado de São 

Paulo. 

 

Figura 42: M apa de dist ribuição geográfica de P. jundiaiense 

HABITAT: Essa espécie é endêmica da Serra do Japi. 

FENOLOGIA: Coletada com flor e fruto em abril. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Essa espécie, dent re as demais, destaca-se pelo caule 

avermelhado com dicásios terminais e axilares, fasciculados. 

DIAGNOSE: Pseuderanthemum jundiaiense é semelhante a P. congestum (S. Moore) Wassh., 

ent retanto algumas característ icas diferenciam as duas espécies, como o formato da folha, 

lanceolada em P. congestum e elípt ica em P. jundiaiense, a margem da folha é ciliada em P. 

congestum e não ciliada em P. jundiaiense. Além disso o cálice é bem dist into ent re essas 

espécies, em P. congestum mede 3,5-5,5 mm com lobos subulados, híspidos com t ricomas 

glandulares, e em P. jundiaiense mede 0,3-0,5 mm compr., lobos lineares, pubescentes e 

t ricomas dourados. 
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Figura 43: Prancha de P. jundiaiense a. Hábito b. Nó vegetat ivo com lâmina foliar c. Flor e 

bractéolas d. Corola com estames, estaminódios e est ilete e. Inflorescência  

M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. São Paulo. Jundiaí. Serra do Japi. 09/ V/ 1984. Leitão-Filho, H., et  al., 16357 (UEC). 
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5.3.26. Pseuderanthemum lanceolatum (Ruiz &  Pav.) Wassh., Kew Bull. 23(2): 273. 1969. 

Basiônimo: Jasminum lanceolatum Ruiz &  Pav., Fl. Peruv. 1: 6. 1798. Tipo: Peru, Huánuco, 

Pozuzo, Ruiz &  Pavon 9 A1, (Holótipo: M A 29186!). 

Fig 44; 

ERVAS com até 50 cm de alt . CAULES 1,5-2 mm diâm., tet ragonais, marrom a marrom-

avermelhados, descamantes, híspidos, t ricomas esbranquiçados a amarelados, concent rados 

na parte superior, ent renós (5-)10-15 cm compr. FOLHAS sésseis a subsésseis, pecíolos 2-4 

mm compr., esparsamente hirsutos, verde-escuros. LÂM INAS (6-)9(-12) x (3-)3,5(-4,5) cm, 

oblongas a elípt icas, ápice agudo a curto-acuminado, base arredondada, margem não ciliada, 

membranáceas a cartáceas, face adaxial glabra, verde-escuro a cinza quando seca, face abaxial 

pubérula, t ricomas concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA dicásios fasciculados, 

terminais ou axilares, 2-10 flores. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 4-5 x 0,5-

1 mm, lineares, ápice agudo, pubérulas, margem inteira e ciliada. BRACTÉOLAS subuladas, 3-

4 x 0,5-1 mm, ápice acuminado, pubérulas como as brácteas. FLORES pecideladas, pedicelo 3-

5 mm compr. CÁLICE 7-8 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos est reito-

lanceolados, pubescente, t ricomas glandulares. COROLA lilás ou quando alva com o lobo 

superior róseo, tubo cilíndrico 1-1,5 cm compr., delgado, lobos 7-9 x 3-4 mm, lobo superior 9 

x 5 mm. ESTAM ES 3,5-4 mm compr., inclusos, filete 2 mm compr., teca 1-2 mm compr., 

estamonódios com até 1,5 mm compr. ESTILETE ca. 5 mm compr., lobo 1-2 mm compr. 

CÁPSULAS não vistas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. lanceolatum é uma espécie exclusiva do Equador e Peru. 
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Figura 44: M apa de dist ribuição geográfica de P. lanceolatum  

HABITAT: Espécie que habita florestas t ropicais úmidas. Regist ros indicam que são mais 

encont radas em áreas sombreadas. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em janeiro, abril, junho, julho, agosto, e setembro, frutos em 

abril e agosto. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Pode ser diagnost icada pela inflorescência em dicásios 

fasciculados, axilares ou terminais, além disso, os ramos nit idamente híspidos, com t ricomas 

esbranquiçados a amarelados e folhas sésseis a subsésseis. 

Equador. Napo. Aguarico. Reserva étnica Huaorani; estrada e oleoduto de Maxus em const rução Km 71, ao sul 

do rio Tivacuno 00° 50' S; 76° 14' W; 250m alt ., 15-25/ IX/ 1994. Aulest ia, M . 1537 et al., (MO).  Peru. Ayacucho. 

La M ar. Trail between Hda. Luisiana e Huantachacra 13° 00' 45"  S; 73° 58'  51" W; 680m alt ., 11/ IX/ 1976. 

Wasshausen, D. C. 642 et  al., (US) Ayacucho. Santa Rosa. Trilha entre Santa Rosa e Sanabamba; 5km SW de Santa 

Rosa 13° 10' 15" S; 74° 12' 8" W; 740m alt., 12/ IX/ 1976. Wasshausen, D. C. 538 et al., (US); Cerca de 5Km E de 

Santa Rosa 13° 10' 15" S; 74° 12' 8" W; 580m alt., 17/ IX/ 1975. Wasshausen, D. C. 604 et al., (US) Huanuco. 

Cayumba. Entre Huanuco y Tingo. Provincia e Depto de Huanuco 09° 17' 59" S; 76° 00' 10" W; 800-900m alt ., 

15/ IX/ 1948. Ferreyra, R. 4216 et  al., (US). Huanuco. Leoncio Prado. Bella Durmiente, per to de Tingo María 9° 17' 

59"  S; 76° 00' 01"  W; 700-750m alt ., 6/ IX/ 1967. Ferreyra, R. 17010 et  al., (US); Dist rito de Rupa Rupa; A oeste de 

Tingo María; morro em frente do aeroporto 9° 17' 59" S; 76° 00' 1"  W; 700-800m alt ., 1/ IX/ 1978. Schunke, J. V. 

10425 et  al., (US) Junín.  M unicípio não especificado. Rio Perene; próximo a fazenda 3, colônia perene; 600m 

alt ., 16-18/ IX/ 1929. Killip, E. P. 25144 et al., (US) M unicípio não especificado. Rio Paucartambo; próximo a ponte 

perene; 700m alt ., 19/ IX/ 1929. Killip, E. P. 25342 et  al., (US) Satipo. Along carretera marginal de la selva between 

La Merced e Sat ipo 55km NW de  Sat ipo 11° 15' 14" S; 74° 38' 18" W; 750m alt ., 23/ IX/ 1979. Wasshausen, D. C. 

1085 et  al., (US) Loreto. M aynas. Dist rito Amazonas; ExplorNapo Camp; Rio Sucusar i 03° 05' S; 72° 54' W; 140m 

alt ., 27/ IX/ 1991. Vásquez, R. 17505 et  al., (MO).  M adre de Díos. Tahuamanu. Huamitá, margen derecha del Rio 
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Tahuamanu 11° 24' 25"  S; 69° 29'  20"  W; 9/ IX/ 1978. Encarnación, F. 1174 et  al., (US) M adre de Díos. M unicípio 

não especificado. Estação Biológica Cocha Cashu; Parque Nacional Manu; 11° 52' S; 71° 22' W; 400m alt ., 

13/ IX/ 1982. Emmons, L. 114 et al., (MO) M adre de Díos. M unicípio não especificado. Estação Biológica Cocha 

Cashu; Parque Nacional Manu; 11°52 S; 71°22' W; 400m alt ., 1/ IX/ 1983. Gentry, A. H. 43289 et al., (MO) Pasco. 

Oxapampa. Selva central, Vale Palcazu; Iscozacin; Floresta de reserva; sobre PEPP projeto Camp; uso: Para dores 

no corpo banhar-se em infusão a frio e para cegueira lavar os olhos com água em infusão a frio 10° 34'  24" S; 75° 

24'  07"  W; 29/ IX/ 1984. Salick, J. 7025 et al., (MO); Selva central, Vale Palcazu; Iscozacin; Floresta de reserva; 

sobre PEPP projeto Camp;  usp: para t ratar a cegueira lavar os olhos com infusão a frio 10° 34' 24" S; 75° 24' 07"  

W; 29/ IX/ 1984. Salick, J. 7037 et  al., (MO); Selva central, Vale Palcazu; Iscozacin; nome popular: Poroyeñtspar; 

uso: Para cegueira banhar a cabeça e o olhos com a infusão da água 10° 34'  24" S; 75° 24'  07" W; 2/ IX/ 1984. 

Salick, J. 7180 et  al., (MO); Selva central, Vale Palcazu; Iscozacin;  sobre PEPP projeto Camp; faixa de floresta 

experimental sem cortes 10° 34' 24" S; 75° 24' 07" W; 27/ IX/ 1983. Salick, J. 7317 et al., (MO); Vale Pichis; Puerto 

Bermúdez; 2km a SW da cidade pela estrada nova 10° 17'S S; 74° 56' W; 300m alt., 6/ IX/ 1982. Foster, R. B. 8574 

et  al., (MO).  Puerto Yessup. Localidade não especificada. 10° 26' 60"  S; 74° 54' W; 400m alt., 10-12/ IX/ 1929. 

Killip, E. P. 26277 et al., (US) Peru. San M artín. M ariscal Caceres. Distrito Tocache Nuevo; Estrada sob o rio 

Tocache 06° 43' 12"  S; 76° 23' 47"  W; 400m alt ., 3/ IX/ 1969. Schunke, J. V. 3289 et  al., (US); Distrito Tocache 

Nuevo; Riacho de Cachiyacu, 3Km abaixo de Puerto Pisana; Margem direita do rio Huallaga 06° 43' 12" S; 76° 23' 

47"  W; 21/ IX/ 1971. Schunke, J. V. 4840 et  al., (US); Distrito Tocache Nuevo;  t rilha de Huaquisha; margem direit a 

do r io Huallaga 6° 43' 12" S; 76° 23' 47" W; 400-450m alt., 2/ IX/ 1974. Schunke, J. V. 7122 et  al., (US); Distrito 

Tocache Nuevo; 6° 43' 12" S; 76° 23' 47" W; 400m alt ., 1/ IX/ 1975. Schunke, J. V. 8175 et al., (US) Ucayali. Padre 

Abad. Estrada Cent ro Poblado Yurac , margem esquerda do Rio Yurac 09°  05' S; 76° 14' W; 250-300m alt ., 

28/ IX/ 2004. Schunke, J. V. 16112 et al., (US) Distrit o Padre abad; estrada Chesman; perto de Al Boquerón; 

Margem esquerda do rio Yurac 09° 03' S; 75° 40' W; 350-400m alt ., 7/ IX/ 2004. Schunke, J. V. 15865 et  al., (US); 

Distrit o Padre Abad; est rada Poblado Yurac, margem esquerda do rio Yurac 09° 05' S; 76° 14' W; 250-300m alt ., 

28/ IX/ 2004. Schunke, J. V. 16116 et  al., (US) Ucayali. Purús. Distrito de Purús; rio Curanja; perto da comunidade 

nat iva colombiana 10° 04'  S; 71° 06' W; 300-350m alt., 20/ IX/ 2002. Graham, J. G. 1782 et  al., (NY). 

5.3.27. Pseuderanthemum lanceum (Nees) Radlk. ex Leonard, Cont r. U.S. Natl. Herb.  31: 305. 

1953. Basiônimo: Eranthemum lanceum Nees, Prodromus Systemat is Naturalis Regni 

Vegetabilis 11: 451. 1847. Tipo: Colômbia. Cuello. Goudot. S/ n. (Holótipo: K 000534361! ). 

Fig 45; 

ERVAS com até 1m de alt . CAULES 2-2,5 mm diâm., subtet ragonais a cilíndricos achatados, 

marrom-claro a esverdeados quando jovens, descamantes, est riados, híspidos, t ricomas 

esbranquiçados a amarelados, concent rados nas est rias, ent renós (5-)7-10 cm compr. FOLHAS 

pecioladas, pecíolos (0,5-)2-3 cm compr., glabros, verde-escuros. LÂM INAS (7-)8(-9) x (1-)1,5 

cm, lanceoladas, ápice acuminado, base decurrente, margem não ciliada, membranáceas, face 

adaxial glabra, verde-escuro, face abaxial glabra. INFLORESCÊNCIA espigas terminais ou 

axilares. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo semelhante a folha na forma e solitária 10 x 

0,5-1 mm, lanceoladas, ápice agudo, pubérulas, margem não ciliada. BRACTÉOLAS 

lanceoladas, 2,5-3 x 0,5-1 mm, ápice acuminado, base séssil, pubérulas como as brácteas. 

FLORES sésseis. CÁLICE 3-5 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos subulados, 

glabrescentes. COROLA alva, tubo cilíndrico 8 mm compr., delgado, lobos 2-3 mm, lobo 
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superior 4 x 2 mm. ESTAM ES 2-3 mm compr., inclusos, filete 1 mm compr., teca. 1-2 mm 

compr., estamonódios com até 1 mm compr. ESTILETE ca. 3 mm compr., lobo 1-2 mm compr. 

CÁPSULAS 1-1,2 x 0,5 cm diâm., glabras. SEM ENTES 1-2 x 1 mm diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. lanceum é uma espécie exclusiva da Colômbia, próximo à 

divisa com o Brasil. 

 

Figura 45: M apa de dist ribuição geográfica de P. lanceum 

FENOLOGIA: Não há regist ro fenológico desta espécie. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Pode ser diagnosticada pela lâmina foliar visivelmente 

lanceolada com inflorescência em espiga. 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Cuello. Sem localidade. Goudot s/ n. s/ d. (K). 

5.3.28. Pseuderanthemum leiophyllum Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 297-298. 1953. 

Tipo: Colômbia. Depto Ant ioquia. At  Támesis. Toro, R. A. 943. 01/ II/ 1928. (Holótipo: NY 

00312256!; Isót ipo: GH 00094160!). 

Figs 46 e 47; 

SUBARBUSTOS com até 30 cm de alt . CAULES 1-5 mm diâm., tet ragonais, verde-escuros, parte 

inferior madura castanho-claro, pubescentes, est riados, tricomas concent rados em duas das 

est rias,  glabrescente, ent renós (5-)10-15 cm compr. FOLHAS curto-pecioladas, pecíolos ca. 1 
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mm compr., glabros, est riados, marrons-escuro. LÂM INAS (5-)7-10 x (2-)4-5 cm, lanceoladas 

a elípt ico-lanceoladas, ápice acuminado, base atenuada a subauriculada, margem inteira a 

ondulada não ciliada, subcartáceas, face adaxial glabra, face abaxial glabra a esparsamente 

pubérula. INFLORESCÊNCIA racemos terminais, pedúnculo 3 cm compr., pubérulo, raque 2-3 

cm compr., pubérulo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 10-12 x 2,5-3 mm, 

t riangulares, ápice agudo, glabras a esparsamente pubérulas, margem não ciliada. 

BRACTÉOLAS t riangulares, 5-6 x 1-1,5 mm, ápice acuminado, glabras a esparsament e 

pubérulas, margem não ciliada. FLORES pediceladas, ca. 8 mm. CÁLICE 5-6 mm compr., sépala 

fundida da metade inferior, lobos linear-lanceolados, pubescente. COROLA alva ou lilás, tubo 

cilíndrico 10-15 mm compr., lobos 5-6 x 3-4 mm, lobo superior 6,2 x 4 mm. ESTAM ES 3,5-4 

mm compr., inclusos, f ilete 1,5-2 mm compr., teca 2 mm compr., estamonódios com até 1 mm 

compr., glabros. ESTILETE ca. 1,5 mm compr., simples. CÁPSULAS 1,6-2,1 x 0,5-0,8 cm diâm., 

pubérulas. SEM ENTES 3-3,5 x 2,5-3 mm, glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. leiophyllum é conhecida apenas pelo t ipo, proveniente de 

Antioquia, na Colômbia. 

 

Figura 46: M apa de dist ribuição geográfica de P. leiophyllum 

HABITAT: Espécie conhecida apenas pelo t ipo, que não regist ra o habitat .  

FENOLOGIA: Coletada com flor e fruto em fevereiro. 
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COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: No protólogo, Leonard (1953) citou que esta espécie é 

morfologicamente bem delimitada e que não há nenhuma out ra espécie colombiana 

semelhante a ela. Essa espécie pode ser caract erizada pelas folhas com pecíolo de cerca de 1 

mm de comprimento, lâminas foliares lanceoladas subcartáceas com base subauriculada, 

inflorescência racemosa além das flores com pedicelos de aproximadamente 8 mm de 

comprimento. 
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Figura 47: Prancha de P. leiophyllum , ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1953): 

a. Hábito (metade do tamanho natural) b. Inflorescência, brácteas, bractéolas (2x) c. cálice 

(2x) d. Tricomas do cálice (20x) e. Cápsula (tamanho naural). 
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M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Antioquia. M edelin. Tamesis 06° 15' 06"  S; 75° 33'  49"  W;  alt ., 1/ IX/ 1928. 

Toro, R. A. 943 et  al., (US).  

5.3.29. Pseuderanthemum leonardii M . C. Rodrigues & V. C. Souza, sp. ined. Tipo: Bolívia. La 

Paz. Province of S. Yungas. Basin of Rio Bopi, San Bartolome (near Calisaya) alt . 750-900 m 

22/ VII/ 1939, Krukoff, B. A. 10234 (Holótipo: NY 00312263). 

Figs 48 e 49; 

ERVAS com até 1 m de alt . CAULES 5-7 mm diâm., tet ragonais, castanho-escuros,  

glabrescentes, ent renós (5-)6-7 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos (1,5-)5-12 cm compr. 

LÂM INAS (10-)15-20 x (5-)8-10 cm, ovais, ápice acuminado, base cordada, margem inteira a 

irregularmente crenada não ciliada, membranáceas, ambas as faces glabras. INFLORESCÊNCIA 

espigas terminais ca. 10 cm compr., pedúnculo 5 cm compr., pubérulo, verde-claro, raque ca. 

10 cm compr., pubérulo.  BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo foliáceas e solitária, 0,5-1 x 

0,5 mm, lineares, ápice acuminado. BRACTÉOLAS lineares, 0,5 x 0,3 mm, ápice acuminado. 

FLORES sésseis. CÁLICE 1,5-2,5 mm compr., sépala fundida da metade inferior, pubérulo, 

lobos lineares. COROLA tubo cilíndrico 1-1,5 cm compr., lobos 3,5-2,5 x 1-2 mm, lobo superior 

4,5-3,5 x 1,5-2 mm. ESTAM ES 4,5-5,5 mm compr., inclusos, filete 2 mm compr., teca 2 mm 

compr., estamonódios com até 1 mm compr. ESTILETE 10 mm compr., glabro, est igma simples. 

CÁPSULAS 1-1,5 x 0,5-1 cm diâm., glabras. SEM ENTES 2-2,5 x 0,5-1 mm compr., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. leonardii é uma espécie que ocorre na Bolívia e Peru. 
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Figura 48: M apa de dist ribuição geográfica de P. leonardii 

HABITAT: Não há informação sobre o habitat  que esta espécie foi coletada. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em maio e julho, e fruto em julho. 

DIAGNOSE: Pseuderanthemum leonardii é semelhante to P. alatum Nees Radlk., ent retanto, 

as característ icas que separam estas duas espécies são o pecíolo, alado em P. alatum e não 

alado em P. leonardii, além disso, essas espécies podem ser separadas pelo ápice da lâmina, 

obtuso em P. alatum e acuminado em P. leonardii. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: O binômio Pseuderanthemum leonardii foi escolhido para 

esta espécie como uma forma de homenagear o botânico norte-americano Emery Clarence 

Leonard, por toda cont ribuição dada por ele ao gênero Pseuderanthemum. Além disso, 

Leonard, teve percepção que esta era uma espécie dist inta das demais, pois fez uma anotação 

“ sp. nov.”  na et iqueta, ent retanto, posteriormente não realizou a descrição. 
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Figura 49: Prancha de P. leonardii a. Hábito b. Flor c. Corola com estames, estaminódios e 

est ilet e. 
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M ATERIAL EXAM INADO: Bolívia. La Paz. Provincia S. Yungas. Basin of Rio Bopi, San Bartolome (near Calisaya); 

750-900m alt ., 1-22/ VII/ 1939. Krukof f, B. A. 10234 (NY) Peru. Ayacucho.Ayacucho. Estrella. Between Huanta and 

Rio Apurimac. 500 m alt . 8/ V/ 1929. Smith, A. C. & Killip, E. P. (NY).  

5.3.30. Pseuderanthemum leptorhachis Lindau, Bull. Herb. Boissier 5: 664. 1897 Tipo: In 

Brasilia setent rionali prope Tavalo. Spruce 4839. (Lectótipo aqui designado: K000534359!). 

Fig 50; 

ERVAS ou raramente SUBARBUSTOS com até 1m de altura.  CAULES (4-)5-6 mm diâm., 

tet ragonais, simples, castanhos-escuro, lust rosos, esparsamente pubescentes, ent renós (1-) 

1,5-2 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 0,5-1 cm compr., achatados, pubescentes, 

t ricomas marrons. LÂM INAS (20-)23(-25) x (8-)10(-11) cm larg., elípt icas, ápice acuminado, 

base arredondada, margem inteira, membranáceas, face adaxial glabra, face abaxial 

glabrescente, nervura principal bastante evidente, est riada e avermelhada. INFLORESCÊNCIA 

racemos terminais com até 20 cm de compr., 1- 3 ramos do mesmo nó, ocasionalmente com 

ramos axilares, pedúnculos (4-)7-9 cm compr., achatados, est riados, pubescentes, castanho-

escuros, raque (4-)7-9 cm compr., achatados, est riados, pubescentes, castanho-escuros. 

BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 2-4 x 0,2-0,3 cm, lineares, ápice agudo, 

margem inteira não ciliada, esparsamente pubescentes, t ricomas híspidos esbranquiçados. 

BRACTÉOLAS subuladas, 1,5-2 x 1-1,5 mm, ápice agudo, margem não ciliada, pubescentes, 

t ricomas híspidos esbranquiçados. FLORES pediceladas (5-)6,5(-8,5) mm compr. CÁLICE 1,5-

2,5 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos subulados, pubescentes, t ricomas 

esbranquiçados. COROLA 1,5-2 cm compr., l ilás, tubo cilíndrico ca. 1 cm compr., pubérula, 

lobos 1,2 x 1 cm diâm., lobo superior 1,5 cm compr. ESTAM ES 4,5-5 mm compr., inclusos, 

filete 1,3 mm compr., teca 1,6 mm compr., estaminódios 0,7 mm compr. ESTILETE 10-13 mm 

compr., pubescente, est igma simples, 3-4 mm compr., pubescente. CÁPSULAS 1,5-2 x 2-4 cm 

diâm., glabras. SEM ENTES 2-3 x 3 mm, glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Embora na obra original Lindau (1897) tenha referido que os 

espécimes seriam provenientes do Brasil (In Brasilia septent rionali, prope Tavallo) e Venezuela 

(in prov. M anabi in silva Zapallo), ambas as localidades são no Equador. Além de ocorrer nest e 

país, P. leptorhachis ocorre também no Peru. 

O material (Spruce 4839) depositado no herbário K, foi eleito lectót ipo pois é um 

material completo com informações importantes da espécie, como folhas, flor e fruto.  
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Figura 50: M apa de dist ribuição geográfica de P. leptorhachis 

HABITAT: Essa espécie ocorre em florestas t ropicais úmidas. 

FENOLOGIA: Coletada com flor de março a novembro e com frutos de março a outubro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS:  Ao descrever Pseuderanthemum leptorhachis, Lindau (1897) 

destacou algumas característ icas diagnóst icas para esta espécie, como a inflorescência em 

racemos fasciculados, além da nervura proeminente na face abaxial da lâmina foliar, além de 

folhas grandes e largas com a nervura proeminente e est riada na face abaxial. 

M ATERIAL EXAM INADO: Equador. Esmeraldas. Quinindé Cantón. Comunidade Chorrera grande; 15km SW de 

Cube; (via pircuta) 00°28'  S; 79°43' W; 300-750m 0/ VII/ 1996. Clark, J. L. 2847 et  al., (MO; US). San Lorenzo. 2-

4km SE of San Lorenzo. Along railroad t rack 01°15'  S; 78°50' W; 10m VIII/ 1983. Boom, B. M . 2603 et  al., (NY; US) 

Los Ríos. M ocache. Estação INIAP próximo rio Napo; S do lago Agria; 1° 10' 58"  S; 79° 29' 57" W; VII/ 1980. Sobel, 

G. L. 2353 et  al., (NY).  Patricia Pilar. Cume de Cent inela; 12,5Km E de Patr ícia Pilar 00° 34' 6"  S; 79° 21' 54" W; 

1400ft  28/ VII/ 1980. Hansen, B. 7759 et  al., (MO) Fazenda Clement ina; próximo ao Destacamento Pita 01°39'  S; 

79°20' W; 650m 6/ X/ 2009. Stãhl, B. 7128 et al., (US) Coleção no caminho da linha da serra El Centenela a Crista 

Montanhas de Lila; na estrada de Pat rícia Pilar até 24 de maio no Km 12; Patrícia Pilar no Km 45 na estrada de 

Santo Domingo a Quevedo 00° 34' 6" S; 79° 21' 54"  W; 600m 15/ VII/ 1979. Dodson, C. H. 8406 et al., (MO). Centro 

cient ífico Rio Palenque; 47km a sul de Santo Domingo ao longo da estrada de Santo Domingo-Quevedo; 00° 34' 

6"  S; 79° 21' 54"  W; 200m 16/ VII/ 1987. M cDade, L. A. 1113 et  al., (MO). Cume Centenela; no Km 13 a oeste de 

Patr icia Pilar (que se localiza no Km 45 na estrada de Santo Domingo-Quevedo) 00° 34'  6" S; 79° 21' 54" W; 650m 

17/ VII/ 1987. M cDade, L. A. 1120 et  al., (MO). Estação Biológica Rio Palenque, no meio do caminho entre Quevedo 

e Santo Domingo 00° 34' 6" S; 79° 21' 54" W; 200m 6/ X/ 1976. Gentry, A. H. 18010 et al., (MO).  Quevedo-Cantón. 

Serra Centenela, Montanhas de Ila; 10km a oeste de Patrícia Pilar; 00°37' S; 79°48' W; 500m 19/ VI/ 1991. Palacios, 

W. 7462 et  al., (MO; US). Coleção no caminho da linha da serra El Cent enela a Crista Montanhas; na estrada de 

Patr ícia Pilar até 24 de maio no Km 12. Pat rícia Pilar fica no Km 45 na estrada de Santo Domingo a Quevedo 00° 

34'  6" S; 79° 21' 54" W; 600m 23/ V/ 1983. Dodson, C. H. 13791 et  al., (MO) Estação Biológica Central Rio Palenque. 

No meio do caminho entre Quevedo e Santo Domingo 00° 34' 6"  S; 79° 21' 54"  W; 200m 9/ X/ 1976. Gentry, A. H. 
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18040 et  al., (MO).   Quevedo. Km 56 Quevedo, Santo Domingo, Estação Biológica 1° 1' 43" S; 79° 27'  49"  W; 150-

220m 4/ XI/ 1972. Dodson, C. H. 4374 et  al., (US) M orona-Santiago. Centro Shuar Yukutais, 10Km a S de Sucua, 

Rio Upano, roadside N of bridge near school 02°31' S; 78° 10' 18"  W; 1067m 30/ VIII/ 1988. Bennet t , B. 3395 et  al., 

(NY) M anabi. Pedernales. Colina Pata de Pájaro a 10Km oeste de Pedernales; a 3Km do Rancho da família Arroyo 

00°01' S; 79°57'  W; 700m 8/ III/ 1997. Vargas, H. 1250 et  al., (US; MO). Floresta protegina Colina Pata de Pájaro; 

15Km a sudeste de Pedernales; juntament e a serra principal da montanha 00°01' S; 79°58' W; 700m 26/ VIII/ 1998. 

Neill, D. 11344 et  al., (US; MO); Floresta protegina Colina Pata de Pájaro; 10Km a sudeste de Pedernales; encosta 

or iental do monte; abaixo do pico sul 00°02' S; 79°57' W; 400-700m 17/ VI/ 1996. Pitman, N. 1328 et al., (US; MO)  

Napo. Rio Eno, uma hora rio abaixo ao norte da ponte de Shushufindi 00°04' S; 76°45'  W; 300m 27/ VIII/ 1983. 

Balslev, H. 4388 et  al., (NY) Peru. Loreto. Santa Rosa. Rio Huallaga abaixo de Yurimaguas; 4° 21' 58" S; 77° 12' 

39"  W; 135m 0/ IX/ 1929. Killip, E. P. 28870 et  al., (NY; US) Yurimaguas. Yurimaguas , lower Rio Huallaga 5° 53' 48" 

S; 76° 06' 28" W; 135m 0/ VIII-IX/ 1929. Killip, E. P. 28019 et al., (US). Sem Localidade; sem coordenadas; 

/ VIII/ 1902. Ule 6283 et  al., (MG). San M artín. Tabalosos. Rio maio 6° 23' 25" S; 76° 38' 3"  W; V/ 1856. Spruce, R. 

4839 et  al., (BM). 

5.3.31. Pseuderanthemum liesneri T. F. Daniel, Cont r.Univ. M ichigan Herb. 24: 90–91. 2005. 

Tipo: Honduras: At lánt ida. Campamento Quebrada Grande ca. 10 km SW of La Ceiba, base of 

N slope of Pico Bonito, from camp to 2 km S of camp, Río Bonito, 15° 42'N 86°51'W, 80-140 

m, edge of forest  next  to cacao plantat ion, Liesner, R. 26343, 14/ V/ 1993. (Holótipo: CAS 

904223!; Isót ipos: M EXU 01295982!; EAP 22269!). 

Figs 51 e 52; 

SUBARBUSTOS com até 1,5 m de alt . CAULES 0,5-2 mm diâm., cilíndricos, castanho-claros, 

lust rosos, esparsamente pubérulos, ent renós (5-)15-20 cm compr. FOLHAS pecioladas, 

pecíolos ca. 1,2 cm compr. LÂM INAS (9-)15-20,5 x (3-)5-7,5 cm, elípt icas, ápice acuminado, 

base arredondada, margem inteira a sinuosa não ciliada, coriáceas, ambas as faces pubérulas 

com t ricomas concent rados na nervura cent ral, face adaxial com nervura canaliculada. 

INFLORESCÊNCIA panículas terminais, pedúnculo 2 mm compr., raque 5-6(-10) cm compr., 

pubérulo.  BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 0,9-1,5 x 0,5 mm, t riangulares a 

subuladas, ápice acuminado, face abaxial pubescente. BRACTÉOLAS t riangulares a subuladas, 

0,5-1 x 0,3 mm, ápice acuminado, face abaxial pubescente como as brácteas. FLORES 

pediceladas 1,5-2,2 mm compr., CÁLICE 1,3-1,5 mm compr., sépala fundida da metade 

inferior, lobos pubérulo como as brácteas. COROLA lilás, tubo cilíndrico 5-6 mm compr., 

pubérula, lobos 3,2-3,6 x 2-2,2 mm, lobo superior 4-5,5 x 3-5 mm. ESTAM ES 4,5-5,5 mm 

compr., exsertos, fi lete 1-1,5 mm compr., teca 0,8-1,2 mm compr., estamonódios com até 0,5 

mm compr., algumas vezes com teca rudimentar. ESTILETE 2-3 mm compr., pubescente, 

est igma bilobado, lobos menores que 1 mm compr. CÁPSULAS não vistas. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. liesneri é uma espécie conhecida apenas pelo t ipo, 

proveniente de uma região próxima ao litoral at lânt ico de Honduras.  

 

Figura 51: M apa de dist ribuição geográfica de P. liesneri 

HABITAT: Florestas úmidas, 100-300 m de alt itude. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em maio. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS:  Daniel (2005) destacou no protólogo que esta espécie 

dent re as espécies de Pseuderanthemum da América Cent ral mais se assemelha a P. 

verapazense. As característ icas diagnóst icas para dist inguir as duas espécies estão listadas na 

quadro 6. 

Quadro 6: Característ icas diagnóst icas de P. liesneri e P. verapazense 

P. liesneri P. verapazense  

Arbusto com até 1,5 m de altura Ervas e subarbustos com até 0,60 cm de 
altura 

Lâminas elípt icas Lâminas lanceoladas 

Corola 0,9-1,2 cm compr. Corola 4-5 cm compr. 

Estames exsertos Estames inclusos 

Est ilete 2,5-3 mm  Est ilete 13-20 mm  
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Figura 52: Prancha de P. liesneri, ilust ração da obra original ext raída de Daniel (2005): a. Ramo 

com inflorescência (0.45x) b. Inflorescência, com flor e cálice (5.5x) c. estame (23x). 

M ATERIAL EXAM INADO: Honduras. Atlantida. La Ceiba. Campamento Quebrada Grande ca. 10km west  of La 

Ceiba. At  base of  north slope of  Pico Bonito from camp to 2km south of  Camp Rio Bonito. 15° 42' 00" S; 86° 51' 

00"  W; 80-140m alt ., 14/ IX/ 1993. Liesner, R. L. 26343 et  al., (CAS).  

5.3.32. Pseuderanthemum modestum (Nees & M art .) Radlk., Sitzungsber. Königl. Bayer. Akad. 

Wiss. München 13: 286. 1883. Basiônimo: Eranthemum modestum Wied-Neuwid, Nova Acta 

Phys.-M ed. Acad. Caes. Leop.-Carol. Nat . Cur. 11: 63 1823-1824. Tipo: Brasil, Bahia, “ ad viam 

felisbert iam” . Wied-Neuwid, M. A. P.  zu. XI/ 1816. (Lectótipo aqui designado: GZU 

000249944!). 

Fig 53 e 54; 

ERVAS rizomatosas com até 40 cm de alt . CAULES 1-3 mm diâm., descamantes, castanho-

claros, pubescentes a híspidos, t ricomas glandulares, ent renós 1,8-2(-3) mm compr. FOLHAS 

sésseis. LÂM INAS (6-)9(-14) x (2-)5(-7) cm, oblongas, ovais ou raramente elípt icas, ápice 

agudo, base séssil, margem ciliada, laxamente discolores, membranáceas, face adaxial verde 

escuro glabra a pubérula, face abaxial verde claro, glabra. INFLORESCÊNCIA racemos 



119 
  

terminais simples ou raramente t ricótomos, pedúnculo 3-8,5 cm compr., híspido, t ricomas 

glandulares, raque 1-8(-14) cm de compr., híspido como no pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na 

base do pedúnculo e solitária 2,5-3,8 x 0,5-1,5 mm, lanceoladas, ápice acuminado a agudo, 

margem não ciliada, pubescentes em ambas as faces, t ricomas glandulares conspícuos. 

BRACTÉOLAS lanceoladas, 1-2 x 0,5 mm, ápice agudo, margem não ciliada, pubescentes, 

t ricomas glandulares. FLORES pediceladas, pedicelo 1-3,5 mm compr. CÁLICE 2-3 mm compr., 

sépala fundida na parte inferior, lobos subulados, híspido, t ricomas curto-glandulares. 

COROLA lilás a mais raramente azulada, tubo cilíndrico 0,4-0,8 cm, lobos 0,4-0,8 x 0,2-0,3 mm 

diâm, lobo superior 8,5-9 mm compr. ESTAM ES inclusos, 6-7 mm compr., filete ca. 5 mm 

compr., teca 1-1,3 mm compr., estaminódios com até  5 mm compr. ESTILETE 2-3 mm compr., 

glabro, est igma bífido, lobos 2,3-3,5 mm compr. CÁPSULAS 0,9-1,5 x 0,2-0,5 cm diâm., 

pubescentes, SEM ENTES 1,8-3 x 1,7-2,6 mm, glabras.  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. modestum é uma espécie exclusiva do Brasil, desde o 

Pernambuco até M inas Gerais. 

 

Figura 53: M apa de dist ribuição geográfica de P. modestum  

HABITAT: Habita na floresta at lânt ica e florestas estacionais, relacionada a locais mais 

úmidos, geralmente próxima a rios. Além disso, há uma que indica que esta espécie também 

pode ser encont rada na Caatinga.  
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FENOLOGIA: Coletada com flores e frutos ao longo de todo o ano. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Ent re as característ icas mais marcantes de 

Pseuderanthemum modestum, destacam-se: o porte, já que são ervas pequenas com até 40 

cm altura, folhas sésseis e oblongas, com margem foliar inteira e conspícuamente ciliada, 

inflorescência do t ipo racemo terminal, simples ou t ricótomos.   

 Na descrição original da espécie, os autores destacaram que esta difere das demais pelo 

caule art iculado flexuoso, lâminas ovais a oblongas, margem inteira ciliada, racemos 

terminais, pedúnculo pubescente, flores curtamente pediceladas e corola lilás. 

 O material Wied-Neuwid, M . A. P.  zu. XI/ 1816, depositado no herbário GZU foi eleito 

lectót ipo, pois é um material completo com informações importantes desta espécie, como o 

hábito, inflorescência, flores e frutos. 
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                                                                                                                                                                                                          Fotografia: Harri Lorenzi  
Figura 54: Pseuderanthemum modestum  

M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Bahia. Anguera. Morro da Fazenda Ret iro 12° 10' 01" S; 39° 11' 16" W; 380 m 

alt ., 21/ IX/ 2006. Cardoso, D. 1430 et al., (HUEFS); Mata seca com Cavanillesia 34km oeste de Feira de Santana 

12° 07'S' S; 39° 17' W; 200m alt ., 22/ IX/ 1986. Webster, G. L. 25830 et  al., (MO) Antônio Cardoso. 20Km de Feira 

de Santana na BR 116; fazenda Sossego 12° 26' 14" S; 39° 07' 12" W; 252m alt ., 14/ IX/ 1995. M elo, E. 1147 et  al., 

(UEC) Cachoeira. Morro Belo; Vale dos rios Paraguaçu e Jacuípe 13° 45' 00" S; 39° 30' 00" W; IX/ 1980. Cavalo, G. 
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P. 510 et al., (ALCB) Castro Alves. Entrada para Castro Alves 12° 38' 54" S; 39° 29' 31" W; 160 m alt., 9/ IX/ 2008. 

Conceição, S. F. 611 et al., (HUEFS) Feira de Santana. Fazenda Cruzeiro do Mocó 12° 13' 12" S; 39° 02' 44"  W; 185 

m alt ., 28/ IX/ 2013. Queiroz, A. S. 61 et al., (HUEFS); BA-052, 25km NW do ent roncamento com a BR-116. 12° 10' 

00"  S; 39° 11' 17" W; 360-400m alt ., 22/ IX/ 1986. Queiroz, L. P. 1378 et  al., (US); Fazenda Chapada, propriedade 

José Morais 12° 15' 21"  S; 39° 04' 57"  W; 179 m alt., 24/ IX/ 2007. M elo, E. 4634 et  al., (HUEFS) Floresta Azul. Faz 

"  A Futurosa"  14° 51' 37"  S; 39° 39' 30" W; 23/ IX/ 1980. Paganucci, L. 3 et al., (ALCB); Estrada Floresta Azul para 

Almandina ca. 3km a part ir da entrada da est rada 14° 49' 37"  S; 39° 39'  12,9"  W; 289 m alt ., 2/ IX/ 2010. Cortês, 

A. L. A. 243 et al., (HUEFS) Iaçu. Fazenda Suíbra, ca. 10km de Iaçu pela estrada de terra seguind a ferrovia 12° 44' 

16"  S; 40° 07'  32" W; 245 alt ., 5/ IX/ 2005. Souza, J. P. 5434 et  al., (ESA) Ipuaçu. Fazenda Chapada, propriedade 

José Morais. Estrada do feijão 12° 13' S; 39° 04' W; 5/ IX/ 2007. Cortês, A. L. A. 36 et  al., (HUEFS); Fazenda Chapada 

12° 15' 22" S; 39° 04' 58"  W; 28/ IX/ 2008. Cortês, A. L. A. 112 et al., (HUEFS); Cachoeira-Bahia/ Vale dos Rios 

Paraguaçú e Jacuipe 12°32' S; 39°05' W; 40-120m. alt . / IX/ 1980. Cavalo, G. P. 716 et  al., (RB) Itatim. BR 116 cerca 

de 5 km da cidade 12° 45' S; 39° 47'  W; 2/ IX/ 2008. Rapini, A. 1428 et al., (HUEFS); Interior de mata da base 

Inselberg 12° 45' 12"  S; 39° 46' W; 300 m alt . 26/ IX/ 1997. M elo, E. 1972 et  al., (HUEFS) Itiuba. About 6km of It iuba 

10° 41' 00" S; 39° 48' 00" W; 500m alt., 19/ IX/ 1979. Harley, R. M . 16172 et al., (US). Jaguari. Fazenda Pé da Lage, 

área numero 40, Senhor do Bonfim, ext rema importância biológica 10°13'52,4" S; 40°8'9,2" W; 20/ IX/ 2007. 

Siqueira-Filho, J. A. 1914 et al., (RB) Jussari. Localizada nas proximidades da Fazenda Sr. Valter bem como em seu 

interior vegeta e floresce em sombra. 15°08' S; 39°34' W; 26/ IX/ 2000. Salviani, E. R. 1834 et al., (US); Ca. 2,5km 

N de Palmira na rod. Palmira/ Itajú do Colônia. Fazenda São Roque (de Luis Fernando Verde). 15°08' S; 39°34' W; 

300-450m alt ., 25/ IX/ 2000. Jardim, J. G. 3168 et al., (RB) Santa Cruz da Vitória. Estrada para Itajú do Colônia, Faz. 

Boa Fé 9.3 km a part ir de Santa Cruz 15° 02' 24"  S; 39° 47' 10"  W; 258 m alt ., 2/ IX/ 2010. Cortês, A. L. A. 244 et al., 

(HUEFS) Tanhaçu. Fazenda Corcovado; Serra do Corcovado (propriedade do Sr. Eduardo Br ito) afloramento 

rochoso na margem do rio 13°55'10"  S; 41°10'00"  W; 900-1050m alt ., 22/ IX/ 2013. Amorim, A. M. 8425 et al., 

(RB) M inas Gerais. Jacinto. Estrada Jacinto-Salto da Divisa, ca. 24 km de Jacinto; lado esquerdo 16° 07'  14"  S; 40° 

06'  23" W; 189 m alt., 23/ IX/ 2004. Costa, J. 479 et  al., (HUEFS) Pernambuco. Caruaru. IPA, próximo ao riacho 

08°13'54"  S; 35°55'13" W; 638m alt ., 21/ IX/ 2006. Lima, E. N. 51 et al., (RB); IPA, próximo ao riacho 08°13'54"  S; 

35°55'13"  W; 638m alt., 21/ IX/ 2006. Lima, E. N. 54 et al., (RB); IPA, próximo ao riacho 08°13'54"  S; 35°55'13" W; 

638m alt ., 21/ IX/ 2006. Lima, E. N. 53 et al., (RB); IPA, próximo ao riacho 08°13'54"  S; 35°55'13" W; 638m alt ., 

21/ IX/ 2006. Lima, E. N. 52 et  al., (RB); IPA, próximo ao riacho 8°13'54"  S; 35°55'13"  W; 638m alt., 21/ IX/ 2006. 

Lima, E. N. 55 et al., (RB). São Paulo. Nova Odessa. Coletado sob cult ivo no Jardim Botânico Plantarum, originária 

do sub-bosque de área de Mata At lânt ica Densa, município de Itacaré, Bahia 22° 46' 60" S; 47° 17' 32" W; 

23/ IX/ 2011. Lorenzi, H. 7052 et al., (HPL).  

5.3.33. Pseuderanthemum orientalis Wassh., Fl. Ecuador 89: 237–238. 2013. Tipo: Equador. 

M orona-Sant iago. Cent ro Shuar Yukutais. 10Km S of Sucúa, rio Upano. 150-250m alt . 02° 31' 

S, 78° 09' W. Bennet t , 3395. 30/ VIII/ 1988. (Holótipo: US 3170326!; Isót ipo: NY!). 

Figs 55 e 56; 

ERVAS, SUBARBUSTOS com até 1m de alt ., ou ainda ARBUSTOS ESCANDENTES com até 1 m 

de compr. CAULES 3-5 cm diâm., tet ragonais, glabros, ent renós (8-)10-12 cm compr. FOLHAS 

pecioladas, pecíolos alados 0,5-1,5 cm compr., pubérulos. LÂM INAS (9-)10-11 x 3-3,5 cm, 

elípt icas a elípt ico-ovais, ápice agudo a curto-acuminado, base decurrente, margem não 

ciliada, cartáceas, face adaxial glabra, verde-escuro, face abaxial pubérula com nervuras 

proeminentes, t ricomas concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA espigas terminais ou 

racemos terminais, pedúnculo 5-6 cm compr., tomentoso, raque 4-5 cm compr., tomentoso 
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como o pedúnculo.  BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, 5,5 x 1 mm, liner-

lanceoladas, ápice agudo, base séssil, pubescente, nervura cent ral proeminente. BRACTÉOLAS 

t riangulares, 2 x 0,6 mm, ápice acuminado, pubérulas como as brácteas. FLORES sésseis ou 

pediceladas, pedicelo 2-2,25 mm compr., CÁLICE 2,5-3 mm compr., sépala fundida da metade 

inferior, lobos lanceolados, pubescentes. COROLA alva a lilás, tubo cilíndrico 5-6 mm compr., 

pubérulo, lobos 3-3,5 x 1,5-2,25 mm, lobo superior 4 x 3 mm. ESTAM ES 2-3 mm compr., 

inclusos, filete ca. 1,5 mm compr., teca 1,2-1,5 mm compr., estamonódios 0,6 mm compr. 

ESTILETE 5-6 mm compr., pubérulo, est igma bilobado, lobos 0,1 mm compr. CÁPSULAS 13-15 

x 2-2,5 cm diâm., pubérulas. SEM ENTES 1,8-3 x 1,5-3 mm, glabras.  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. orientalis é uma espécie exclusiva da porção sudeste do 

Equador, próximo à divisa com o Peru. 

 

Figura 55: M apa de dist ribuição geográfica de P. orientalis 

HABITAT: Habita florestas ripárias.  

FENOLOGIA: Coletada com flor e fruto em agosto. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Ent re as característ icas mais marcantes de 

Pseuderanthemum orientalis, destaca-se a inflorescência com pedúnculo densamente 

tomentoso. 
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Figura 56: Prancha de P. orientalis, ilust ração da obra original ext raída de Persson, C. & Stahl, 

B. (2013): a. Hábito b. Brácteas, lobos do cálice e est ilete c-d. Lobos do cálice e ovário e. Corola 

f. Corola expandida. (Bennet t 3395, US) g-j: Prancha de P. hooveri: g. Hábito h. Lobos do cálice 

e corola i. Lobos do cálice e ovário j. Corola expandida (Hoover et  al. 3769 US). 
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M ATERIAL EXAM INADO: Equador. M endez M orona. Along new road Mendez-Morona, Km 30-35 02° 43'  06" S; 

78° 19'  08" W; 800m 18/ VIII/ 1989. Werff van der, H. 11224 et  al., (US);  

5.3.34. Pseuderanthemum pihuamoense T. F. Daniel, M adroño 31: 86. 1984. Tipo: M exico: 

Jalisco: ca. 12-13 km SW of Pihuamo, ca. 19⁰.15' N 103⁰ 25' W, M cVaugh 24459, 19/ XI/ 1970 

(Holótipo: M ICH s/ n!). 

Fig 57; 

SUBARBUSTOS com até 60 cm de alt . CAULES 0,8-12 mm diâm., tet ragonais, castanho-claros, 

lust rosos, esparsamente pubescentes ou glabrescentes, ent renós (5-)10-15 cm compr. 

FOLHAS panduriformes, pecíolos alados, alas 0,7-2,7 cm larg. LÂM INAS (5-)10-20 x (2-)5-7 cm, 

ovais-elípt icas, ápice acuminado, base com alas t runcadas a arredondadas, margem não 

ciliada, membranáceas, face adaxial verde escuro, esparsamente pubescente, face abaxial 

verde claro, esparsamente pubescente, nervura cent ral proeminente. INFLORESCÊNCIA 

espigas t erminais, pedúnculo 8-10 cm compr., densamente pubescente, raque 5-6 cm compr., 

pubescentes.  BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, 3-15 x 0,5-3 mm, lanceoladas 

a subuladas, ápice agudo, pubescente, nervura cent ral proeminente. BRACTÉOLAS elípt icas, 

1-2 x 0,8-1 mm, ápice acuminado, pubescente como as brácteas. FLORES pediceladas 3-5 mm 

compr., CÁLICE 4-7 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos subulados, 

pubérulos, persistente no fruto. COROLA rosa com o interior alvescente, tubo cilíndrico 15-18 

mm compr., pubescente, lobos 4,6-9 x 2,8-4 mm, lobo superior 6,5-11 x 3-5 mm. ESTAM ES 3-

3,5 mm compr., inclusos, filete 1-1,5 mm compr., teca 1,8-2 mm compr., estamonódios 1,3 

mm compr. ESTILETE 1-1,4 cm compr., glabrescente, est igma bilobado, lobos 0,1 mm compr. 

CÁPSULAS 1,4-1,7 x 1-2 cm diâm., pubérulas. SEM ENTES 3-3,5 x 3 mm, glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. pihuamoense é uma espécie exclusiva do M éxico, nos estados 

de Jalisco e Colima.  
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Figura 57: M apa de dist ribuição geográfica de P. pihuamoense 

HABITAT:  Encostas rochosas íngremes, com aproximadamente 550 m de alt itude. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em março e maio e com flores em novembro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS:  Esta espécie difere das demais espécies do gênero, devido 

as folhas penduriformes, única espécie com esse formato foliar, lâminas foliares 5-20 cm com 

pecíolos alados.  

M ATERIAL EXAM INADO: M éxico. Jalisco. Colima. Rancho el Jabali, 22km airline NNW of Colima in SW foothills 

of  the Volcan t he Colima 19° 26,3' 09"  S; 103° 42,3' 00" W; 1300m alt ., 20/ V/ 1991. Sanders, A. C. 11075 et  al., 

(CAS) Zapotitlán. Lago La Maria N and E sides of the lake, ca. 22km airline NNW of Colima in the SW foothills of 

the volcan t he Colima. 19° 26,3'  09"  S; 103° 42,3' 00"  W; 1300m alt ., 19/ III/ 1991. Sanders, A. C. 10697A et  al., 

(CAS). 

5.3.35. Pseuderanthemum pittieri Leonard, Publ. Field Mus. Nat . Hist ., Bot. Ser.18: 1245. 

1938. Tipo: Costa Rica. Along Río Hondo, 50 m., Pitt ier 16641, 15/ II/ 1903. (Holótipo: US 

1080220!). 

 

Fig 58;  

 

ERVAS a SUBARBUSTOS. CAULES 5-6 mm diâm., cilíndricos, castanho-claros a marrom- 

escuros, glabrescentes, ent renós 5-8 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 2-3 cm compr., 

arroxeados, cilíndricos, pubérulos. LÂM INAS (12-)14-18 x 5-7(-9) cm, elípt icas, ápice 
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acuminado, base atenuada, margem sinuosa não ciliada, membranáceas, face adaxial glabra, 

verde escura, face abaxial pubérula, verde escura, t ricomas concent rados nas nervuras cent ral 

e secundárias, nervuras arroxeadas. INFLORESCÊNCIA racemos terminais, pedúnculo ca. 12 

cm compr., cilíndrico, glabrescente, raque 5-10 cm compr., cilíndrico, pubescente, t ricomas 

glandulares. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, subuladas, 2-3 x 2 mm, ápice 

agudo, pubérulas. BRACTÉOLAS subuladas, 1-2 x 1 mm, ápice agudo, pubérulas. FLORES 

pediceladas, pedicelo 1,5 mm compr., pubescentes, t ricomas glandulares. CÁLICE 4 mm 

compr., sépala fundida da metade inferior, lobos subulados, pubérulos, t ricomas glandulares. 

COROLA 2-3 cm compr., alva, tubo cilíndrico 1,2 cm compr., pubérulo, lobos 3-5 x 1-2 cm 

diâm., pubérulos. ESTAM ES não vistos. ESTILETE não visto. CÁPSULAS não vistas. 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. pit t ieri ocorre próximo ao litoral at lânt ico da Costa Rica.  

 

Figura 58: M apa de dist ribuição geográfica de P. pit t ieri 

HABITAT: Espécie que habita locais úmidos, próximo a cursos d´água. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em janeiro e fevereiro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Leonard (1938) citou na obra original que esta espécie é 

semelhante a P. adenocalix, aqui sinonimizada em P. verapazense. Estas duas espécies 
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diferem pela presença de lâminas foliares muito maiores e mais largas em P. pit t ieri, além 

disso, as flores de P. pit t ieri também são maiores do que as flores de P. verapazense. 

M ATERIAL EXAM INADO: Costa Rica. Departamento não especificado. M unicípio não especificado. Rio Hondo 

10° 6' 0" S; 83° 24' 0" W; 50m alt ., 15/ IX/ 1903. Pit t ier, H. 16641 et  al., (US) Limóm. Las Lomas. Localidade não 

especif icada; 9° 59' 34"  S; 83° 1' 50" W; IX/ 1957. Carlson, M . 3282 et  al., (US).   

5.3.36. Pseuderanthemum potamophilum Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb.  31: 308. 1953. 

Tipo: Colômbia. Putumayo. Wet  forest  along the Rio Putumayo at Puerto Porvenir, comisaría 

of Putumayo. 230-250m alt . Cuat recasas 10629, 19/ IX/ 1932. (Holótipo: US 2402930!; Isót ipo: 

US 1995427!). 

Figs 59 e 60; 

SUBARBUSTOS ou ARBUSTOS. CAULES 2-5 mm diâm., tet ragonais a cilíndricos achatados, 

tortuosos, verde-escuros, ent renós (5-)7–10 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos (0,5-)3(-

5) cm compr., pubérulos, verde-escuros. LÂM INAS (8-)10-14 x (2-)4-6 cm, oblongo-elípt icas, 

ápice agudo a subacuminado, base decurrente, margem inteira a ondulada não ciliada, 

subcartáceas, face adaxial glabra, verde-escuro, face abaxial pubérula com nervuras 

proeminentes, t ricomas concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA racemos ou espigas  

terminais, pedúnculo 6-7 cm compr., densamente pubescente, raque 2-3 cm compr., 

pubescente como o pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo, e solitária 5-6 x 0,8-1 

mm, lineares, ápice agudo, glabras a esparsamente pubérulas, margem não ciliada. 

BRACTÉOLAS lanceoladas, 1-2 x 0,5 mm, ápice agudo a acuminado, glabras a esparsamente 

pubérulas, margem não ciliada. FLORES pediceladas, ca. 1 mm compr. CÁLICE 4-5 mm compr., 

sépala fundida da metade inferior, lobos linear-lanceolados, ciliados. COROLA alva ou lilás 

pálido, tubo cilíndrico 10-12 mm compr., lobos 6-8 x 2-3 mm, lobo superior 10 x 3,5 mm. 

ESTAM ES 2,5-3,5 mm compr., inclusos, filete 1,5-2 mm compr., teca 1,5 mm compr., 

glabrescentes, estamonódios com até 1 mm compr., glabros. ESTILETE ca. 1-2 mm compr., 

pubérulo bilobado, lobos 0,5 mm compr. CÁPSULAS não vistas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. potamophilum é uma espécie ocorrente na Colômbia e 

Equador. 
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Figura 59: M apa de dist ribuição geográfica de P. potamophilum 

HABITAT:  Espécie que habita florestas primárias, próximo a cursos dágua.  

FENOLOGIA: Coletada com flor em julho e set embro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: No protólogo, Leonard (1953) citou que esta espécie possui 

folhas grandes, racemos ou espigas terminais densamente fasciculados. Além disso, 

característ icas diagnóst icas para essa espécie são pedúnculo e raque densamente 

pubescentes. 
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Figura 60: Prancha de P. potamophilum, ilust ração da obra original ext raída de Leonard 

(1953): a. Hábito (metade do tamanho natural) b. Lâmina foliar (metade do tamanho natural) 

c. Face abaxial da lâmina foliar (tamanho natural) d. Tricomas da raque (18x) e. Cálice (5x) f. 

Bráctea (2x) g. Bractéola (2x) h. corola (tamanho natural). 
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M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Putumayo. Puerto Ospina. Comisaria del Putumayo; selva higrófila 

del rio Putumayo; Puerto Porvenir, arriba de Puerto Ospina, bacia La Luma 0° 07' 59" S; 75° 51' 3" W; 

230-250m alt ., s/ d. Cuatrecasas, J. 10629 et  al., (US).  Equador. Napo. About 15Km  east of Puerto 

Napo on south side of Río Napo about 3Km downst ream from M isahuallí 01°04' S; 77°37' W; 400m alt ., 

9/ IX/ 1987. M cDade, L. A. 1087 et  al., (M O).  

5.3.37. Pseuderanthemum praecox (Benth.) Leonard, J Wash. Acad. Sci. 31: 99. 1941. 

Basiônimo: Eranthemum praecox Benth. Plant . Hartw. 291–292. 1849. Tipo: Guatemala, 

Guanajuto: Santa Rosa near Guanajuto, 1893, Hartweg 1614. (Lectótipo aqui designado: K 

000534384!). 

Siphoneranthemum praecox (Benth.) Nomen nudum. Kuntze Revisio Generum Plantarum 2: 

497. 1891. 

Fig 61; 

ERVAS delicadas, 30-40 cm de alt . CAULES (0,8-)1-1,5 mm diâm., tet ragonais, achatados, 

castanhos-claro, est riados, velut inos em uma ou duas est rias, ent renós (0,5-)1-2 cm compr. 

FOLHAS decíduas, pecioladas, pecíolos (3-)5-7 mm compr., cilíndricos, pubescentes, t ricomas 

amarelos. LÂM INAS 2,5-3,5(-4) cm compr., 1-1,5 cm larg., elípt icas, ápice acuminado, base 

atenuada, margem ciliada, cartáceas, face adaxial pubérula, t ricomas glandulares, face abaxial 

pubérula, t ricomas apenas nas nervuras. INFLORESCÊNCIA dicásios axilares, t irsos ou menos 

frequente espigas e até racemos, pedúnculo 0,3- 5 cm compr., achatado, pubescente como 

nos ramos, castanho-claro, raque (3-)5-6 cm compr., achatado, pubescente, castanho-claro. 

BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária 0,2-1,4(-4) x 1-2 cm, subuladas, ápice 

acuminado, margem ciliada, pubescentes. BRACTÉOLAS subuladas, 1-2(-5) x 0,7-1,2 mm, 

ápice acuminado, margem ciliada, pubescentes. FLORES sésseis ou pediceladas 1-2 mm 

compr. CÁLICE 4-8 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos lineares, 

pubescentes, t ricomas glandulares. COROLA 2-3,5 cm compr., rósea a lilás, tubo cilíndrico ca. 

1,5-2 cm compr., pubérula, lobos 1 x 0,5 cm diâm., lobo superior 1,4 x 1 cm diâm. ESTAM ES 

3,5-4 mm compr., inclusos, filete 2,5 mm compr., teca 2 mm compr., estamonódios 0,6 mm 

compr. ESTILETE 1,7-1,9 cm compr., glabrescente, est igma bilobado, lobos 0,2 mm compr., 

glabros. CÁPSULAS 1,3-1,8 x 5-7 cm diâm., glabras. SEM ENTES 3,0-4,5 x 2,5-3,5 mm, glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. praecox ocorre próximo ao litoral pacífico desde o M éxico até 

a Nicarágua. 
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Figura 61: M apa de dist ribuição geográfica de P. praecox 

HABITAT: Ocorrem em florestas, próximo a cursos d´água. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em fevereiro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS:  Esta espécie apresenta considerável diversidade 

morfológica, além disso possui uma característ ica diferenciada dent ro do gênero, nos meses 

de seca apresenta deciduidade foliar. A espécie é semelhante a P. hispidulum, da qual se 

diferencia com base nas característ icas apresentadas na quadro 4. 

 O material (Hartweg 1614) depositado no herbário K, (barcode 000534384!) foi eleito 

como lectót ipo para esta espécie, pois é um material informat ivo com característ icas 

importantes da espécie, como hábito, folhas e flores. Apesar disso, esse material most ra a 

deciduidade das folhas, característ ica importante dessa espécie. Além disso, este espécime 

possui carimbo do herbário benthamianum. 

M ATERIAL EXAM INADO: Honduras. Lempira. Parque Nacional de Celaque ca. 7Km W of Gracias, summit  t rail 
from visitor center (elev. 1400m) to Las Minas (elev. 2850m). 14°34'00" N 88° 40'00"W 17/ I/ 2001. Daniel, T. F. 
9861 et  al., M éxico. Jalisco. Autlán. Ca. 15mi. Southeast  of  Aut lán ; pine forest  above Rancho Manant lán, t rail t o 
El Cuartón. 19° 46'  6"N 104° 21'  60"  W 16/ IV/ 1949. M cVaugh, R. 10332 (US). Nicarágua. M atagalpa. Between 
Disparate de Pot ter and Aranjuez, Cordillera Central de Nicaragua. 13°01'30"  N 85°55'00"  W 12/ I/ 1963. Williams, 
L. et  al., 23725 (US). 

 

5.3.38. Pseuderanthemum riedelianum Nees (Radlk.), Sitzungsber. Königl. Bayer. Akad. Wiss. 

M ünchen 13: 286. 1883. Eranthemum riedelianum Nees, Flora Brasiliensis 9: 156. 1847. Tipo: 
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Brasil, Serra da M antiqueira, Riedel 74. V/ 1824. (Lectótipo aqui designado: GZU 000249964!) 

Brasil, Santa Catarina. Brusque. Smith 5787. 23/ II/ 1952 (Epít ipo aqui designado: US 2144735). 

Schaueria paniculata Nees Fl. Bras. 9: 106. 1847. Tipo: Sellow s/ n (GZU s/ n!).  

Odontonema paniculatum (Nees) Lindau Nat . Pflanzenfam. 4: 335. 1895. Tipo: Sellow s/ n 

(NY!). 

Pseuderanthemum paniculatum (Nees) V.M. Baum Brit tonia 34: 433. 1982. Tipo: Brasil, local 

incerto, Sellow (Holótipo: NY!). 

Fig 62;  

ERVAS, menos frequentemente SUBARBUSTOS, (25-)60(-100) cm de alt . CAULES 1,5-4,5 mm 

diâm., tet ragonais ou mais raramente cilíndricos, est riados, simples ou ocasionalmente 

ramificados, verde escuro a marrom, glabrescentes ou esparsamente pubérulos, ent renós (2-

)6(-8,5) cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 2-6(-20) mm compr., achatados, est riados, 

pubescentes. LÂM INAS (6-) 12-17 x (3-)4(-6) cm, oblongo-lanceoladas a est ritolanceoladas, 

ápice acuminado, base decurrente, margem não ciliada, membranáceas, discolores, face 

adaxial verde escuro, face adaxial verde claro, glabras em ambas as faces. INFLORESCÊNCIA 

espigas terminais t rífidas ou raramente racemos, pedúnculo 10-14 cm compr., pubescente a 

viloso, t ricomas simples, raque (6-)10(-14) cm, pubescente a viloso como o pedúnculo, verde-

escuro. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, 1,4-6,3 x 2-18 mm, elípt icas, ápice 

acuminado a agudo, glabras. BRACTÉOLAS lineares a lanceoladas, 2-4,5 x 0,5-1 mm, ápice 

agudo, pubescentes, t ricomas conspícuos. FLORES sésseis, raramente pediceladas, pedicelo 

1,3-2,1 mm compr. CÁLICE 2,5-3,5 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos 

lineares, pubescente, t ricomas glandulares. COROLA  7-20 mm compr., glabra, alva com o 

interior dos lobos lilás, tubo cilíndrico 7-12 mm compr., lobos 3-9 x 2-3 mm diâm, lobo superior 

12 mm.  ESTAM ES inclusos, 7-9 mm compr., teca 1,5-1,8 mm compr., estaminódios com até 5 

mm compr. ESTILETE 20 mm compr., pubérulo, est igma simples, 0,5 mm diâm. CÁPSULAS 1,2-

1,8 x 0,2-0,3 cm, glabras. SEM ENTES 1-2 x 1 mm, glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. riedelianum ocorre próximo ao litoral do Sul do estado de São 

Paulo a Santa Catarina, com alguns regist ros no interior do Paraná. 



134 
  

 

Figura 62: M apa de dist ribuição geográfica de P. riedelianum 

HABITAT: Habita florestas ombrófilas densas e rest ingas, frequentemente encont rada no sub-

bosque e algumas vezes associada a locais mais degradados.  

FENOLOGIA: Coletada com flor de janeiro a maio e com frutos em fevereiro, março, junho e 

agosto. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Esta é uma espécie com grande plast icidade fenot ípica 

vegetat iva, incluindo indivíduos com inflorescência disposta em espigas ou menos 

frequentemente em racemos, pecíolos curtos de aproximadamente 2 mm até pecíolos 

maiores com até 2 cm de comprimento. Ent re as característ icas mais marcantes de P. 

riedelianum, destaca-se corola com lobos est reitos, irregulares e não semelhantes ent re si. 

Apesar disso, essa espécie compart ilha uma característ ica comum do gênero, um dos lobos 

da corola possui coloração diferente dos demais. No caso desta espécie, um dos lobos é 

arroxeado.   

 Ao descrever E. riedelianum, Nees (1847) citou que esta espécie dist inguia-se das demais 

pela inflorescência t rífida, flores opostas subsésseis, brácteas inferiores lanceoladas, 

bractéolas subuladas, folhas pecioladas, lâminas oblongas a ovadas.  

 O material Riedel (74) depositado no herbário GZU foi eleito lectót ipo, pois é o material 

remanescente dos materiais citados no protólogo, ent retanto é um material pouco 

C 
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informat ivo, já que possui apenas uma folha e lobos do cálice, característ icas insuficientes 

para sua correta identificação. Por essas razões, simultaneamente ao lectót ipo aqui foi 

designado o material Smith 5787 (US 2144735) como epít ipo de P. riedelianum.    

M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Paraná. Antonina. Rio Cot ia 25° 25' 53"  S; 48° 43'  06" W; 20/ IX/ 1966. 

Hastchbach, G. 13600 et  al., (US) Campina Gde. Do Sul. Rio Pardinho 25° 18' 00"  S; 49° 04'  60"  W; 22/ IX/ 1961. 

Hastchbach, G. 7810 et  al., (US); Morro Guaricena 25° 18' 00"  S; 49° 04' 60"  W; 1000m alt ., 7/ IX/ 1968. 

Hastchbach, G. 18554 et al., (US) Curitiba. Jardim Botânico (M un. Curit iba) Paraná 25° 25' 00"  S; 49° 15' 00" W; 

31/ IX/ 2008. Cordeiro, J. 2904 et  al., (RB) Guaraqueçaba. Reserva Natural Salto Morato, Trilha do Bracinho 25° 

18'  25" S; 48° 19' 44"  W; 19/ IX/ 1998. Gatt i, G. 197 et  al., (UPCB); Reserva Natural Salto Morato, Fazenda 

Esperança 25° 10'  54" S; 48° 17' 52" W; 29/ IX/ 2002. Scheer, M . 375 et al., (MBM); Trilha do Vale do Rio Real. 25° 

20'  S; 48° 12' W; 0-100m alt ., 17/ IX/ 1993. Prado, J. 486 et  al., (UPCB); Reserva Natural Salto Morato, Fazenda 

Esperança 25° 10' 54" S; 48° 17' 52" W; 6/ IX/ 2002. Gatt i, G. 756 et  al., (MBM); Morro do Bronze 25° 17' 37" S; 

48° 18'  56" W; 12/ IX/ 2002. Carneiro, J. 1314 et al., (MBM); Rio Bananal 25° 18'  25" S; 48° 19' 44" W; 50m alt ., 

3/ IX/ 1971. Hastchbach, G. 26232 et  al., (US); Baia do Paruquara 25° 18' 25"  S; 48° 19'  44" W; 23/ IX/ 1991. 

Hatschbach, G. 54905 et  al., (US); Sebuí 25° 18'  25"  S; 48° 19' 44"  W; 50-100m alt ., 15/ IX/ 2000. Hatschbach, G. 

70528 et  al., (US); Morro do Rio das Pacas. Face Nordeste e sudeste. 26° 25' S; 48° 15'  W; 0-180m alt., 20/ IX/ 1993. 

Prado, J. 454 et  al., (UPCB); Rasgadinho 25° 52'  49"  S; 48° 34' 16"  W; 29/ IX/ 1996. Tiepolo, G. 362 et  al., (MBM) 

Guaratuba. Serrinha 25° 52'  49" S; 48° 34' 16" W; 100m alt ., 13/ IX/ 1967. Hatschbach, G. 16313 et  al., (MBM) 

M arumbí. Estrada de Marumbí para Engenheiro Lange 25° 43' 54"  S; 50° 47' 16" W; 373-483m alt., 13/ IX/ 1951. 

Tessmann, G. 4094 et  al., (MBM) M atinhos. Salto do Tigre, Serra da Prata, PARNA Saint- Hilaire/ Lange 25° 44'  

19,2"  S; 48° 36' 40" W; 145m alt., 14/ IX/ 2013. Brot to, M . L. 863 et  al., (RB) M orretes. Serra Marumbi 25° 28' 31" 

S; 48° 49' 45" W; 8/ IX/ 1990. Ribas, O. S. 260 et  al., (US); Grota funda, est rada da Graciosa 25° 28' 31"  S; 48° 49' 

45"  W; 23/ IX/ 1947. Hastchbach, G. 631 et al., (RB); Parque Estadual Pico do Marumbi 25° 28'  31"  S; 48° 49'  45" 

W; 17/ IX/ 1999. Kozera, C. 1034 et al., (ESA); Localidade não especificada; 25° 28' 31" S; 48° 49' 45" W; 11/ IX/ 1992. 

Cervi, A. C. 3691 et  al., (UPCB); Pilão de Pedra 25° 28' 31" S; 48° 49'  45" W; 5/ IX/ 1961. Hastchbach, G. 7851 et  al., 

(US); Serra Marumbi 25° 28' 31" S; 48° 49' 45" W; 800-900m alt., 27/ IX/ 1970. Hastchbach, G. 23933 et  al., (US); 

Estrada para Marumbí 25° 28' 31"  S; 48° 49' 45"  W; 18/ IX/ 1982. Hastchbach, G. 44579 et al., (MBM); Rio Mãe 

Cat ira 25° 28' 31" S; 48° 49' 45" W; 24/ IX/ 1961. Hastchbach, G. 7657 et  al., (MBM) Paranaguá. Morro do Meio, 

Ilha do Mel 25° 32' 07" S; 48°  19' 52"  W; 23/ IX/ 1986. Silva, S. M . 228 et  al., (UPCB); Morro do Joaquim, Ilha do 

Mel 25°32' 07" S; 48° 19'  52"  W; 28/ IX/ 1986. Britez, R. M . 759 et  al., (UPCB); Ilha do Mel, Morro das 

Desencantadas 25°32' 07" S; 48° 19' 52" W; 17/ IX/ 1980. Kummrow, R. 1344 et al., (US); Morro inglês 25° 34' 

25,7"  S; 48° 39' 21"  W; 26/ IX/ 2002. Lorenzi, H. 3168 et al., (HPL); Morro Inglês 25° 30' 46"  S; 48° 32' 34"  W; 80m 

alt ., 26/ IX/ 2002. Ribas, O. S. 4438 et  al., (MBM); Rio Cachoeirinha, 1Km abaixo do Pico Torto (Paranaguá) Pr 26° 

20' 38" S; 48° 43' 39" W; 300-500m alt . 18/ IX/ 1969. Hastchbach, G. 20832 et al., (US); Ilha do Mel, morro do meio 

25°32' 07"  S; 48° 19' 52"  W; 23/ IX/ 1986. Silva, S. M . 25685 et  al., (MBM); Ilha do Mel; Morro Bento Alves 25°32'  

07"  S; 48° 19' 52"  W; 25/ IX/ 1999. Kozera, C. 922 et  al., (ESA) Piraquara. Base Morro Anhangava 25° 26'  25" S; 49° 

03'  44"  W; 15/ IX/ 1949. Hastchbach, G. 0 et al., (MBM) Quatro Barras. 23km NE de Cur it iba 25° 22' 00"  S; 49° 04' 

60"  W; 6/ IX/ 1980. Krapovickas, A. 35522 et al., (RB); 1km a L 25° 22' 00" S; 49° 04' 60" W; 13/ IX/ 1980. Hatschbach, 

G. 42756 et  al., (MO) São José dos Pinhais. Usina de Guaricana 25° 32' 06"  S; 49° 12' 21"  W; 16/ IX/ 1988. M otta, 

J.T. 1107 et al., (MBM) Santa Catarina. Aguas M ornas. BR 282; Gruta Nossa Senhora de Vargem Grande; 5Km W 

del acesso a Aguas Mornas 27° 41' 38" S; 48° 34' 33" W; 8/ IX/ 1994. Krapovickas, A. 44812 et al., (US) Blumenau. 

Parque Natural Municipal São Francisco de Assis 26° 54' 56"  S; 49° 05' 37" W; 13/ IX/ 2007. Verdi, M . 85 et  al., 

(FURB); Proximidades do Parque Natural Municipal São Francisco de Assis 26° 55'  14" S; 49° 04' 21" W; 87m alt ., 

24/ IX/ 2013. Funez, L. A. 1629 et  al., (FURB); Parque Natural Municipal São Francisco de Assis 26° 55' 19,82" S; 

49° 04' 44,87" W; 87m alt ., 18/ IX/ 2011. Verdi, M . 5882 et al., (FURB) Brusque. Mato de Malucher  01° 04'  S; 48° 

54'  W; 40-50m alt ., 23/ II/ 1952. Smith, L. B. 5787 et  al., (US) Camboriú. Praia Laranjeiras 27° 01' 28"  S; 48° 38' 46"  

W; 3/ IX/ 1983. Krapovickas, A. 38429 et  al., (US) Corupá. RPPN Emílio Fiorent ino Bat ist tella 26° 23' 36.72"  S; 49° 

21'  15"  W; 660m alt ., 17/ IX/ 2015. Funez, L. A. 3321 et al., (FLOR) Florianópolis. Ribeirão-Barreiros 27° 35'  25"  S; 

48° 34'  33"  W; 250m alt., 18/ IX/ 1971. Bresolin, A. 215 et  al., (US); Coleta extra IFFSC; Pântano do Sul (Parque 

M unicipal da Lagoinha do Leste) 27° 46' 31" S; 48° 29' 33" W; 46m alt., 16/ IX/ 2010. Cadorin, T.J. 1695 et al., 
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(FURB); Morro do Ribeirão 27° 35' 25" S; 48° 34' 33"  W; 250m alt ., 14/ IX/ 1967. Klein, R. M . 7164 et  al., (US) 

Garuva. Monte Crista, rio do Cristo 25° 59'  29" S; 48° 52' 14"  W; 50m alt ., 26/ IX/ 2006. Vieira, F. C. S. 1707 et al., 

(RB); Fazenda Rio de Meio 25° 59' 29" S; 48° 52' 14" W; 14/ IX/ 1997. Barbosa, E. 44 et  al., (ESA) Itajaí. Morro da 

Ressacada 26° 56' 04"  S; 48° 37' 46"  W; 30m alt ., 24/ IX/ 1956. Klein, R. M . 1822 et  al., (US) Jaraguá do Sul. 

Floríst ica IFFSC 994 (Erva terrícola); Ano Bom/ Braço Esquerdo 26° 22' 05" S; 49°08'23" W; 205m alt., 1/ IX/ 2010. 

Dreveck, S. 1688 et al., (FURB) Joinville. Mata da UNIVILLE 26° 18' 00" S; 48° 49' 60" W; 15m alt ., / IX/ 2007. Vieira, 

F. C. S. 1894 et al., (RB) Paulo Lopes. Sertão do Campo; floríst ica IFFSC e226a (erva terrícola) 27° 52' 44" S; 

48°45'43,07" W; 180m alt., 1/ IX/ 2010. Schmit t , J. L. 1273 et al., (FURB); Laranjal, floríst ica IFFSC 174 (arbusto) 28° 

04'  48" S; 48°46'48" W; 126m alt ., 30/ IX/ 2010. Verdi, M . 4551 et  al., (FURB) São Francisco do Sul. Porto das 

Canoas 26° 15' 30"  S; 48° 37' 57" W; 2m alt ., 21/ IX/ 1952. Smith, L. B. 5713 et al., (US); Localidade não especificada; 

26° 15' 30" S; 48° 37' 57"  W; 10m alt ., 21/ IX/ 1958. Reitz 6249 et  al., (US) Três Barras. Três Barras, Guaruva, São 

Francisco do Sul 26° 15' 30"  S; 48° 37'  57" W; 50m alt ., 23/ IX/ 1958. Reitz 6288 et  al., (US) São Paulo. Barra do 

Turvo. Estrada para Barra do Turvo 24° 47' 04,6" S; 48 °28' 43,3" W; 8/ IX/ 1995. Leitão-Filho, H. 32966 et al., 

(UEC); Parque Estadual de Jacupiranga, Núcleo Cedro, Tr ilha do Cedro 24° 55' 52"  S; 48° 25' 02"  W; 700m alt ., 

24/ IX/ 2005. Carboni, M . 97 et al., (ESA); 10km de Barra do Turvo em direção a Pariquera-açú. 24° 45' 25" S; 48° 

30'  21"  W; 14/ IX/ 1995. Souza, J. P. 92 et al., (ESA); Bela Vista 24° 45' 25" S; 48° 30' 21" W; 6/ IX/ 2002. Ribas, O. S. 

4634 et  al., (US) Cananéia. Parque Estadual da Ilha do Cardoso; 25° 11' 06" S; 47° 59'  43" W; 17/ IX/ 1985. Cerat i, 

T.M . 181 et al., (SP); Ilha do Cardoso 25° 11'  06" S; 47° 59' 43"  W; 20/ IX/ 1983. Chiea, S.A.C. 283 et al., (SP); Ilha 

do Cardoso 25° 11'  06"  S; 47° 59' 43" W; 11/ IX/ 1982. Jung, S.L. 462 et  al., (SP); Ilha do Cardoso 25° 10' S; 48° 00' 

W; IX/ 1981. Filho, A.C. 564 et  al., (SP); Parque Estadual da Ilha do Cardoso, praia de Ipanema, Morro das Pedras 

25° 04 S; 47° 05' W; 6/ IX/ 1985. M elo, M .M .R.F. 546 et  al., (SP); Parque Estadual da Ilha do Cardoso; Trilha de 

captação, no t recho de Floresta de Rest inga Baixa 25° 04 S; 47° 05' W; 8/ IX/ 1999. Sztutman, M . 182 et  al., (ESA); 

Sít io Paraíso das M inas, dist rit o de Itapitangui; Trilha do Rio das M inas, muito degradada 21° 5' 32"  S; 48° 39' 28" 

W; 26/ IX/ 2005. Santos, M . B. 66 et  al., (ESA) Corupá. Coletado na cachoeira do braço esquerdo, em mata de beira 

de rio 26° 21' 99,4"  S; 49° 14' 19"  W; 28/ IX/ 2002. Lorenzi, H. 3194 et  al., (HPL) Iguapé. Morro das Pedras 24° 42' 

21"  S; 47° 33' 21"  W; IX/ 1918. Brade, A.C. 7917 et  al., (R); Fazenda Bandeirantes, propriedade da Serrana s/ n 24° 

42' 21" S; 47° 33' 21" W; 7/ IX/ 1984. Catharino, E. L. M . 33 et al., (ESA); Pariquera-açú. Parque Ecológico de 

Pariquera Abaixo (PEPA) 22° 43'  S; 40° 37' W; 5/ IX/ 1999. Sampaio, D. 40 et al., (ESA) Peruíbe.  Reserva Ecológica 

da Juréia 24° 20' 00" S; 47° 15' 00" W; 9/ IX/ 1983. Cordeiro, I. s/ n et  al., (SPSF); Estação Ecológica da Juréia 24° 20' 

00"  S; 47° 15' 00"  W; 2/ IX/ 1986. Catharino, E. L. M . 0 et  al., (ESA); Estação Ecológica da Juréia-Itat ins, t rilha para 

a cachoeira do Salto. 24° 20' 00"  S; 47° 15' 00" W; 7/ IX/ 1993. Agaraki, S. 31 et  al., (SP); Reserva Ecológica da 

Juréia; t rilha em direção ao poço, interior da mata 24° 20' 00"  S; 47° 15' 00"  W; 13/ IX/ 1990. M amede, M.C.H. 215 

et  al., (SP); Reserva Ecológica da Juréia; t rilha para a figueira grande 24° 20'  00"  S; 47° 15' 00"  W; 14/ IX/ 1990. 

Rossi, L. 551 et  al., (SP); Reserva Ecológica da Juréia, t rilha para o alto do morro próximo ao alojamento. 24° 20'  

00"  S; 47° 15' 00" W; 16/ IX/ 1990. Rossi, L. 672 et  al., (SP); Estação Ecológica da Juréia-It at ins; Serra da Juréia. 

Trilha para o campo próximo ao alojamento do IBAM A 24° 20'  00" S; 47° 15' 00"  W; 20/ IX/ 1991. Cordeiro, I. 807 

et  al., (SP); Estação Ecológica da Juréia-It at ins, t rilha para o Pocinho. 24° 20' 00"  S; 47° 15' 00" W;19/ IX/ 1991. 

Rossi, L. 809 et al., (SP). 

5.3.39. Pseuderanthemum sessile (Nees) M . C. Rodrigues & V. C. Souza, comb. ined. 

Basiônimo: Eranthemum sessile Nees, Fl. Bras. 9: 156. 1847. Tipo: Brasil. Bahia. M art ius, C. F. 

P. von s/ n. 18/ 09. (Lectótipo aqui designado: GZU 250204!). 

Fig 63; 

ERVAS a SUBARBUSTOS com até 50 cm de altura. CAULES 5-6 mm diâm., subtet ragonais, 

acinzentados a marrons, pubérulos quando jovens, glabrescentes e lust rosos, ent renós (5-)7- 

8 cm compr. FOLHAS sésseis a subsésseis, pecíolos 0,5 cm compr., glabros a pubérulos. 

LÂM INAS (7-)10-12 x (4-)5(-8) cm, elípt icas a oval-elípt icas, ápice acuminado, base decurrente, 
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margem não ciliada, cartáceas, face adaxial glabra, verde quando fresca e verde-escuro a cinza 

quando seca, face abaxial pubérula com nervuras proeminentes, t ricomas marrons 

concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA espigas terminais, com até ca. 30 cm compr., 

pedúnculo 15-18 cm compr., achatado, pubérulo, raque 10 cm compr., achatado, 

esparsamente pubérulo como o pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo, 1-1,5 x 

0,5 cm, lineares, ápice agudo, glabrescentes, margem não ciliada. BRACTÉOLAS lineares, 1,5-

2 x 0,5-1 mm, ápice agudo, glabras como as brácteas. FLORES sésseis. CÁLICE 4-5 mm compr., 

lobos fundidos da metade inferior, lobos subulados, esparsamente pubérulos. COROLA alva, 

tubo cilíndrico 1 cm compr., delgado, lobos 1-2 x 1-1,5 mm, lobo superior 2,5 x 1,8 cm. 

ESTAM ES 2-2,5 mm compr., inclusos, filete 2 mm compr., teca 0,5-1 mm compr., 

estamonódios com até 0,5 mm compr. ESTILETE ca. 2 mm compr., lobo 1-2 mm compr. 

CÁPSULAS 1-2 x 0,5-0,8 cm diâm., pubérulas. SEM ENTES 2-3 x 1-2 mm, glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. sessile é uma espécie que ocorre no litoral do Rio de Janeiro, 

embora possua uma coleta no Sul da Bahia, o que pode indicar uma dist ribuição mais ampla. 

 

Figura 63: M apa de dist ribuição geográfica de P. sessile 

HABITAT: Não há regist ro do habitat que esta espécie foi coletada, mas provavelmente 

ocorre em floresta de encosta e floresta de rest inga, próximo ao litoral. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em agosto e setembro e fruto em setembro. 
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COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Essa espécie não havia sido posicionada em 

Pseuderanthemum até o presente momento, possivelmente pela semelhança com 

Pseuderanthemum albiflorum. Entretanto, considerou-se aqui que são espécies dist intas, 

conforme as característ icas apresentadas no quadro 7.  

 Além disso, dent re todas as espécies de Pseuderanthemum incluídas neste estudo, P. 

sessile possui a inflorescência nit idamente maior que as demais, at ingindo 30 cm de 

comprimento.  

 O material (M art ius, C. F. P. von s/ n.) depositado no herbário GZU, foi eleito lectót ipo, 

pois é informativo para esta espécie, com característ icas como as folhas sésseis a subsésseis, 

inflorescência em espigas e pedúnculo pubérulo ca. 10 cm. 

Quadro 7: Característ icas diagnóst icas de P. sessile e P. albiflorum 

Pseuderanthemum sessile Pseuderanthemum albiflorum 

Folhas sésseis raramente pecioladas Folhas pecioladas 

M argem inteira M argem irregularmente crenada 

Espigas Racemos raro espigas 

Pedúnculo pubérulo 15-18 cm Pedúnculo glabro 3-6 cm 

Lobos do cálice pubérulo Lobos do cálice glabrescente 

Tubo da corola 1 cm compr. Tudo da corola 5-6 mm compr. 

 

M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Bahia. Sem M unicípio. Sem Localidade. Mart ius, C.F.P von s/ n (GZU); Rio de 

Janeiro. Rio de Janeiro. Covanca. Coletor ilegível 122. 12/VIII/ 1946 (R 43743); Armação de Búzios. Praia da 

Gorda. 22°43'59"  S, 41°57'50"W; Dantas, H. G., 344 Fernandes, D. & Ribeiro, R. D. (RB); Rio de Janeiro. Estrada 

dos Bandeirantes 6900, estrada para Curirica, Morro Dois Irmãos de Jacarépagua 22° 57' 35" S 43° 22' 09" W; 

Nadruz, M . 596 &  Farne, C. (RB). 

5.3.40. Pseuderanthemum sneidernii Leonard, Cont r. U.S. Nat l. Herb. 31: 306. 1953. Tipo: 

Colômbia. Caldas. Pueblo Rico. 1700-1900 m alt . Kjell von Sneidern 5042, 15/ II/ 1946. 

(Holótipo: US 1954100!; Isót ipo US 1995536!). 

Figs 64 e 65; 
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SUBARBUSTOS e ARBUSTOS com até 30 cm de altura. CAULES 1,5-2 mm diâm., 

subtet ragonais, avermelhados a marrons, pubérulos, quando jovens, tetragonais, 

esbranquiçados, glabrescentes e espessos quando maduros, ent renós (5-)7-10 cm compr. 

FOLHAS curto-pecioladas, pecíolos 2 mm compr., glabros a pubérulos, verde-escuros. 

LÂM INAS (5-)6(-8) x (2-)2,5(-3) cm, lanceoladas a oblongo-lanceoladas, ápice agudo a 

acuminado, base decurrente a arredondada, margem inteira a ondulada não ciliada, 

membranáceas, face adaxial glabra, verde-escuro, face abaxial pubérula com nervuras 

proeminentes, t ricomas marrons concent rados nas nervuras. INFLORESCÊNCIA panículas 

terminais com até ca. 10 cm compr., pedúnculo 2-3 cm compr., achatado, esparsament e 

pubescente, t ricomas marrons, raque 5-6 cm compr., achatado, esparsamente pubescente 

como o pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo, 2-3 x 1-2 mm, subuladas, ápice 

agudo, glabrescentes, margem inteira. BRACTÉOLAS subuladas, 2,5-3 x 0,5-1 mm, ápice 

agudo, glabras. FLORES pediceladas, pedicelo 2mm compr. CÁLICE 2-3 mm compr., sépala 

fundida da metade inferior, lobos t riangulares, esparsamente pubérulos. COROLA alva, tubo 

cilíndrico 1,5-2 mm compr., delgado, lobos 3-4 x 2-3 mm, lobo superior 5 x 3,5 mm. ESTAM ES 

3-3,5 mm compr., inclusos, filete 2 mm compr., teca 1-1,5 mm compr., estamonódios com até 

0,5 mm compr. ESTILETE ca. 4 mm compr., lobo 1-2 mm compr. CÁPSULAS 1-2 x 0,5-0,8 cm 

diâm., pubérulas. SEM ENTES 2-3 x 1-2 mm diâm., glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. sneidernii é uma espécie exclusiva de Caldas, Colômbia. 
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Figura 64: M apa de dist ribuição geográfica de P. sneidernii 

HABITAT: Desconhecido. 

FENOLOGIA: Coletada com flor e fruto em fevereiro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Pode ser diagnosticada at ravés das pequenas lâminas 

foliares lanceoladas, da inflorescência em panículas e f lores com cálice diminuto. Esse táxon 

é semelhante a P. ellipt icum , e estão listadas no quadro 8 característ icas que as diferem. 

Quadro 8: Característ icas diagnóst icas de P. sneidernii e P. ellipt icum 

P. sneidernii P. ellipticum 

Subarbustos a arbustos com até 30 cm alt . Ervas e subarbustos com até 1 m de alt . 

Lâminas lanceoladas a oblongo-lanceoladas Lâminas elípt icas a elípt ico-lanceoladas 

Pecíolo 2 mm compr. Pecíolo 1-1,5 cm compr. 

Panículas  Racemos 
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Figura 65: Prancha de P. sneidernii, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1953): a. 

Inflorescência (tamanho natural) b. Folha (tamanho natural) c. Tricomas da raque (15x) d. Nó 

da inflorescência most rando brácteas e bractéolas (2x) e. Cálice (2x) f. Lobo do cálice (5x) g. 

Corola (2x) h. Estame e estaminódio (3x) i. Cápsula (2x). 
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M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Caldas. Pueblo Rico. Localidade não especif icada. 05° 07' 51" N; 75° 31' 10"  

W; 1700-1900 m alt . 18/ II/ 1946. Kjelli, von Sneidern 5042, (US).  Localidade não especificada. 05° 07' 51" N; 75° 

31'  10" W; 1700-1900 m alt . 18/ II/ 1946. Kjelli, von Sneidern. s/ n, (US).   

5.3.41. Pseuderanthemum stenosiphon Leonard, Cont r. U.S. Natl. Herb. 31: 314. 1953. Tipo: 

Colômbia. Depto Bolivar. Antizales. Edge of forest . 1500-1800m alt . Pennell, F. W. 4436. 25-

26/ II/ 1918 (Holótipo NY 00312262!). 

Figs 66 e 67; 

ERVAS com até 30 cm de altura. CAULES 2-5 mm diâm., subtet ragonais, verdes, pilosos, 

ent renós (3-)4-5 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos ca. 1-1,5 cm compr., hirtelos, 

t ricomas marrom. LÂM INAS (7-)9(-11) x (2,5-)3(-4) cm, oblongo-elípt icas, ápice acuminado, 

base decurrente, margem inteira a ondulada não ciliada, cartáceas, face adaxial glabra, verde-

escuro, nervuras alveolares, face abaxial esparsamente hirtela com nervuras proeminentes. 

INFLORESCÊNCIA panículas, ca. 7 cm compr., pedúnculo 5-7 cm compr., achatado, hirtelo a 

pubescente, t ricomas marrons, raque ca. 5 cm compr., achatado, hirtelo como o pedúnculo. 

BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo foliares e solitárias 1-1,5 x 0,5-1 cm, lanceoladas, ápice 

agudo, glabras ou hirtelas, margem ciliada. BRACTÉOLAS lanceoladas, 1-2 x 0,5-1 mm, ápice 

agudo, hirtelas como as brácteas, margem ciliada. FLORES curto-pediceladas, pedicelo ca. 3 

mm compr. CÁLICE 3-3,5 mm compr., sépala fundida da metade inferior, lobos lanceolados, 

pubérulos. COROLA alva com manchas azuladas, pubérula, tubo cilíndrico 3,5 mm compr., 

delgado, lobos 3,5-4 x 2-3 mm, lobo superior 5 x 3,5 mm. ESTAM ES 2-3 mm compr., inclusos, 

filete 2 mm compr., teca 1-1,5 mm compr., estamonódios com até 0,5 mm compr. ESTILETE 

ca. 3 mm compr., lobo 1-2 mm compr. CÁPSULAS não vistas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. stenosiphon é uma espécie exclusiva de Bolivar, na 

Colômbia. 
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Figura 66: M apa de dist ribuição geográfica de P. stenosiphon 

HABITAT: Regist ros indicam a ocorrência dessa espécie na borda de matas. 

FENOLOGIA: Coletada com em fevereiro. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Pode ser diagnosticada at ravés da inflorescência em 

panículas, f lores fasciculadas, além da corola alva com manchas azuladas. A presença de 

nervuras alveolares na face adaxial também é uma característ ica diagnóst ica desta espécie. 
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Figura 67: Prancha de P. stenosiphon, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1953): 

a. Hábito (metade do tamanho natural) b. Folha (metade do tamanho natural) c. Tricomas da 

raque (22x) d. Brácteas (6x) e. Bractéolas (6x) f. Cálice (2 1/ 2x) g. Tricomas do cálice (22x). 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Bolivar. Antizales. Localidade não especif icada. 10° 16' 00" 
N; 75° 28' 00" W; 1500-1800 m alt . 25/ II/ 1918. Pennell, F. W. 4453, (NY).  Localidade não especif icada.  1500-
1800 m alt . 25/ II/ 1918. Pennell, F. W. 4436, (US;NY). 
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5.3.42. Pseuderanthemum subauriculatum M ildbr. Not izbl. Bot. Gart . Berlin-Dahlem 14: 339. 

1939. Tipo: Equador. Oriente. Pacayacu. Stark gelichteter Regenwald mit primären Resten. 

200 m alt . Schultze-Rhonhof, H. 2406 28/ VI/ 1937. (Neótipo: Equador, Pacayacu, on the Rio 

Bobonaza, ca. 16Km NW of Sarayacu. Lugo, 5259 10/ VIII/ 1979, designado por Wasshausen 

(2013) Isoneótipo: US 3012751!)). 

Fig 68; 

ERVAS ou SUBARBUSTOS com até 3m de altura. CAULES 2-3 mm diâm., subtet ragonais, 

verdes, glabros, ent renós (4-)5-6 cm compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos ca. 2-30 mm compr. 

LÂM INAS (5-)10(-17) x (3-)5(-6) cm, elípt ico-lanceoladas, ápice gradualmente acuminado, 

base decurrente, subauriculada, margem inteira a ondulada não ciliada, cartáceas, face 

adaxial glabra, verde-escuro, face abaxial glabrescente com nervuras proeminentes. 

INFLORESCÊNCIA panículas terminais ca. 10 cm compr., pedúnculo ca. 10 cm compr., 

achatado, pubérulo, t ricomas encaracolados, raque 7-10 cm compr., achatado, pubérulo 

como o pedúnculo. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo foliares e solitária 1,5-3 x 0,5-1 cm, 

lineares, ápice agudo, glabras. BRACTÉOLAS l ineares, 1-1,5 x 0,5-1 mm, ápice agudo, glabras. 

FLORES curto-pediceladas, pedicelo ca. 3 mm compr. CÁLICE 1,5-3,5 mm compr., sépala 

fundida da metade inferior, lobos lineares, pubérulos. COROLA l ilás, tubo cilíndrico 10 mm 

compr., delgado, lobos 5-6 x 2,5-3 mm, lobo superior 6,5 x 3,5 mm. ESTAM ES 6,5 mm compr., 

inclusos, filete 4-5 mm compr., teca 1-1,5 mm compr., estamonódios com até 1 mm compr. 

ESTILETE ca. 9 mm compr., bilobado, lobos 1-2 mm compr. CÁPSULAS não vistas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. subauriculatum é uma espécie ocorrente no Equador e 

Peru. 
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Figura 68: M apa de dist ribuição geográfica de P. subauriculatum 

HABITAT: Regist ros indicam a ocorrência dessa espécie em florestas primárias e secundárias, 

em algumas vezes coletada próximo a rios. 

FENOLOGIA: Coletada com flor prat icamente ao longo de todo o ano. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Pode ser diagnost icada at ravés da base laminar 

subauriculada, além da inflorescência em panículas densas com flores diminutas.   

Na descrição original, foi indicado apenas um espécime depositado no herbário B, o que 

o levaria a serconsiderado como o t ipo nomenclatural. Ent retanto, o espécime foi dest ruído, 

o que fez com que Wasshausen (2013) neot ipificasse este nome. 

M ATERIAL EXAM INADO: Equador. Guayas. Tungurahua. Rio Negro 00° 15'  00" S; 78° 20'00" W; 1280m 

18/ IX/ 1987. Zak, V. 3567 et al., (MO) M orona-Santiago. M endez Centro Shuar Uunsuants. Terreno piendente 

02° 32'  S; 77° 53' W; 900m 20/ I/ 2002. Palacíos, W. 15719 et  al., (MO) Napo. Archidona. Al Sur del volcan Sumaco. 

Carretera Holli-Loreto Km 31 Comuna Challua Yacu 00° 43'  S; 77° 36'  W; 1200m 6/ I/ 1989. Alvarado, A. 137 et  al., 

(MO); Carretera Hollin-Loreto 00° 54'  34"  S; 77° 48' 28"  W; 1200m 14/ X/ 1988. Alvarado, A. 18 et  al., (MO); 

Carretera Hollin-Loreto Km 17 cerca del Rio Hollin 00° 41'  00"  S; 77° 41'00" W; 1100m 14/ II/ 1989. Hurtado, F. 

1730 et  al., (MO) Canton El Chaco. Rio Granadillo. Campamento del Inecel. 00° 08'   00"  S; 77° 28'00"  W; 1300m 

13/ IX/ 1990. Palacíos, W. 5552 et  al., (MO) Cantón Loreto. Parroquia San Vicente de Huat icocha, comunidad 

Santa Rosa de Arapino, bloque #19 Triton, Pozo Santa Rosa 00° 58'  S; 77° 40' W; 600m 15/ VIII/ 1997. Freire, E. 

2282 et  al., (US) Caserio de Huamani. Al norte de la carretera Hollin-Loreto por uma trocha 00° 43' S; 77° 36' W; 

1200m 17/ IX/ 1988. Hurtado, F. 428 et  al., (US; MO) Hollin-Loreto. Carretera Hollin-Loreto, km 40-50, bosque 

pluvial premontano 00° 43' S; 77° 36' W; 1200m 0/ X/ 1988. Hurtado, F. 545 et al., (US; MO); Al norte de la 

carretera Hollin-Loreto por uma trocha 00° 43' S; 77° 36' W; 1200m 17/ IX/ 1988. Hurtado, F. 308 et  al., (MO) Jatun 

Sacha. Reserva Biologica Jatun Sacha Ca. 8km ESSE  of Puerto M isahualli 01° 04' S; 77° 37' W; 400m 24/ VI/ 1986. 

M iller, J. S. 2216 et al., (US; MO); Reserva Biologica Jatun Sacha Ca. 8km ESSE  of Puerto M isahualli 01° 04' S; 77° 
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37'  W; 400m 24/ VI/ 1986. M iller, J. S. 2216 et al., (US; MO); Reserva Biologica Jatun Sacha Ca. 8km ESSE  of Puerto 

M isahualli 01° 04'  S; 77° 37' W; 400m 24/ VI/ 1986. Miller, J. S. 2216 et  al., (US; NY) Lumbaque. 17Km of  Lumbaque 

(70Km W OF Lago Agrio) sem coordenadas, 1130m 6/ IX/ 1974. Gentry, A. H. 12563 et  al., (MO) Tena. Jatun Sacha 

Biological Stat ion 01° 04' S; 77° 36'  W; 450m 7/ I/ 1996. Neill, D. 10441 et  al., (US;MO; NY) Orellana. Loreto. Al 

noroeste del Caserío de Huamaní. Margen derecha de la carretera Hollin-Loreto. 00° 43' S; 77° 36' W; 1200m 

9/ IX/ 1988. Hurtado, F. 237 et al., (MO) Pastaza. Pastaza Cantón. Colonia La Independencia, 30km east  of Puyo. 

Proposed ARCO petroleum facility 01° 22' S; 77° 45' W; 1000m 6/ IX/ 1997. Neill, D. 10937 et al., (US); Colonia La 

Independencia, 30km east  of Puyo. Proposed ARCO pet roleum facility 01° 22' S; 77° 45' W; 1000m 6/ IX/ 1997. 

Neill, D. 10937 et al., (US) Pichincha. Pichincha. Along t rail in premontane rain forest  on ridge c. 13km E of Pat ricia 

Pilar 00° 30' S; 79° 15'  W; 550-600m 11/ VII/ 1978. Webster, G. L. 22668 et  al., (US) Santo Domingo de Los 

Colorados. Peripa. vicinity of  Peripa SW of Santo Domingo 00° 09' 34" S; 78° 28'  43" W; 250m 25/ VI/ 1998. Croat , 

T. B. 82076 et al., (US). Sucumbios. Sucumbíos Canton. Parroquia La Sofia 00° 21' S; 77° 38' W; 1550m 28/ X/ 1998. 

Aguirre, X. 398 et al., (US) Peru. Condorcanqui. El Cenepa. Amazonia; Comunidad de Tut ino. 04° 33' 05" S; 78° 

12'  54" W; 320m 19/ VII/ 1997. Rojas, R. 83 et  al., (US) Peru. Amazonas. Bagua Province. Dist rito Imaza, region 

neoriental del Maranon. Comunidad de Yamayakat 04° 55'  S; 78° 19'  00"  W; 320m 29/ VII/ 1994. Jaramillo, N. 198 

et  al., (US; MO) Condorcaqui. Depto Amazonas. Cordillera del Condor. Puesto de Vigilancia Alfonso Ugarte (PV3), 

cabeceras del Rio Comainas, t ributario al oeste del Rio Cenepa. Valle abajo del campamento. 03° 54' 08"  S; S78° 

25'  00" W; 19/ VII/ 1994. Belt ran, H. 1038 et  al., (US); Distrito El Cenepa. Comunidad de Tut ino. 04° 33'  05" S; S78° 

12'  54" W; 320m 28/ VII/ 1997. Vasquez, R. 24474 et  al., (MO) San M artín. Rioja. Along road Rioja- Pedro Ruiz, in 

area with limestone. Ferns on bare limestone or nearly ao are Didymochlaena, Tectaria spp., Asplenium spp., and 

Diplazium with reflexed pinnae 05° 40' 27"  S; 77° 40' 35"  W; 1170m 23/ III/ 1998. Werff, van der H. 15529 et  al., 

(US; MO).   

5.3.43. Pseuderanthemum thelotrix Leonard, Cont r. U.S. Natl. Herb. 31: 746–748. 1958. Tipo: 

Colômbia, Antioquia: In moist thicket  along road between Alto del Tigre and El Socorro, east  

of Argelia. 900 to 1710 m. alt . Core, E.L. 819. 01/ VI/ 1944 (Holótipo: US 2105340!). 

Figs 69 e 70; 

ERVAS a SUBARBUSTOS com até 30 cm alt . CAULES 3-5 mm diâm., tet ragonais ou cilíndricos 

quando jovens, castanho-claros a marrons, glabrescentes ou pubérulos na parte superior.  

FOLHAS pecioladas, pecíolos (0,5-)3(-5) cm compr., menores nas folhas jovens, alados, alas ca. 

0,8 cm compr., pubérulos, marrons, ent renós 10-15 cm compr.  LÂM INAS (5-)10-12 x (4-)5-6 

cm, ovais a oblongas, ápice acuminado, base decurrente com pecíolo alado, margem inteira a 

ondulada não ciliada, cartáceas, face adaxial pubérula, face abaxial pubescente, t ricomas sub-

adpressos marrons. INFLORESCÊNCIA racemos terminais, t irsos ou dicásios axilares, 

pedúnculo 3-4 cm compr., cilíndrico, achatado, glabro, raque 4-5 cm compr., cilíndrico, 

achatado, glabrescente. BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e solitária, lanceoladas a 

subuladas, 8 x 1 mm, ápice agudo, glabras a esparsamente hirtelas. BRACTÉOLA lanceoladas, 

1,5-3 x 0,25-0,50 mm, ápice agudo, glabras a esparsamente hirtelas.  FLORES pediceladas, 

pedicelo 1-2 mm compr. CÁLICE 3-5 mm compr., sépala fundida na parte inferior, lobos 

lineares, hirtelos. COROLA, 9-10 mm compr., alva, tubo cilíndrico 8 mm compr., densamente 
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pubescente, t ricomas papilosos diminutos, lobos 5 x 2 mm, hirtelos, espatulados. ESTAM ES 

inclusos, ca. 1,5 mm compr., filete 1,2 mm compr., teca 1,5 mm compr., estaminódios com até 

0,5 mm compr. CÁPSULAS não vistas.  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. thelot rix é conhecida apenas pelo t ipo, proveniente de 

Antioquia, na Colômbia.  

 

Figura 69: M apa de dist ribuição geográfica de P. thelot rix 

HABITAT: Foi coletada em floresta, ao longo da rodovia. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em junho. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Ao descrever P. thelot rix, Leonard (1958) diferenciou esta 

espécie pela presença de t ricomas papilosos na corola. Além disso, a inflorescência formada 

por racemo terminal com dicásios axilares é uma característ ica diagnóst ica desta espécie. 

Nthium 
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Figura 70: Prancha de P. thelot rix, ilust ração da obra original ext raída de Leonard (1958): a. 

Hábito (metade do tamanho natural) b. Nó vegetat ivo com lâmina foliar (metade do tamanho 

natural) c. Inf lorescência (1 1/ 2x) d. Cálice (3 1/ 2x) e. Corola (3x) f. Tricomas da corola (70x) g. 

Estame e estaminódio (5x). 

M ATERIAL EXAM INADO: Colômbia. Antioquia. Alto del Tigre e El Socorro. In thicket along road, along 

camino between Alto del Tigre e El Socorro, east of Argelia 7° 10' 42" S; 74° 40' 42" W; 900-1710m alt ., 

1/ IX/ 1944. Core, E. L. 819 et  al., (US).   

5.3.44. Pseuderanthemum verapazense Donn. Sm. Bot . Gaz. 48: 299. 1909. Tipo: Guatemala, 

Alta Verapaz, Cubilquitz, In silvis montains and Yaxcabnal, Tuerckheim von H., 8258. III/1902 

(Holótipo: US 1320529!). 

Eranthemum adenocarpum S. F. Blake Cont r. Gray Herb. 52: 98-99. 1917. Belize, Toledo. Damp 

low forest . X/ IV/ 1907 (Holótipo: GH s/ n!; Isót ipo: US s/ n!). 
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Pseuderanthemum adenocarpum (S. F. Blake) S. F. Blake. Proc. Biol. Soc. Washington 34: 200. 

1923. Tipo: Belize, Toledo. Damp low forest .  X/ IV/ 1907. (Holótipo: GH s/ n!; Isót ipo: US s/ n!). 

 

Pseuderanthemum adenocalix Lindau Repert . Spec. Nov. Regni Veg. 12: 425. 1913. Tipo: 

Guatemala, Alta Verapaz, Cubilquitz, In silvis montains and Yaxcabnal, Tuerckheim von H., 

8258. III/ 1902 (Holótipo: US 1320529!). 

 

Fig 71; 

ERVAS a SUBARBUSTOS com até 60 cm de altura. CAULES 4-5(-8) mm diâm., cilíndricos 

levemente achatados, simples, castanho-claros, pubescentes, est riados, ent renós  1-4(-5) cm 

compr. FOLHAS pecioladas, pecíolos 3-4 mm, pubescentes. LÂM INAS (3-)6-8 cm compr., (1-

)3,5-5,5 cm larg., lanceoladas a oblongo-lanceoladas, ápice acuminado, base decurrente, 

margem ciliada, cartáceas a subcoriáceas, face adaxial pubérula, face abaxial glabrescente. 

INFLORESCÊNCIA panículas axilares e terminais mult ifloras, com até 15 cm de comp, 

pedúnculo e raque pubérulo, ou espigas terminais pubérulas. BRÁCTEAS 1 par na base do 

pedúnculo e solitária, 1-1,2 x 2,5-3 mm, t riangulares, ápice agudo, margem não ciliada, 

glabrescentes.  BRACTÉOLAS t riangulares, 1 -1,5 x 0,5-1 mm, ápice agudo, margem não ciliada, 

pubérulas. FLORES pediceladas 0,5-1 mm compr. CÁLICE (3-)3,5-4 mm compr., sépalas 

fundidas apenas na base, lobos subulados, pubescente. COROLA 4-5 cm compr., azulada, tubo 

cilíndrico ca. 3,5 cm compr., pubérula, lobos 5-6 mm compr., lobo superior 7 mm compr. 

ESTAM ES 4-6 mm compr., inclusos, filetes 4 mm compr., te1,5-2 mm compr., estaminódios 1-

2 mm compr. ESTILETE (6-)13-20 mm compr., glabrescente, est igma bilobado, lobos 1 mm 

compr. CÁPSULAS 1-1,5 x 1 cm diâm., pubérulas. SEM ENTES  3-4 x 2-3 mm diâm., pubérulas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. verapazense ocorre ent re o sul do M éxico e o litoral norte de 

Honduras. 
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Figura 71: M apa de dist ribuição geográfica de P. verapazense 

 HABITAT: Regist ros indicam que esta espécie ocorre em florestas úmidas. 

FENOLOGIA: Coletada com flor em abril. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Espécie caracterizada pela inflorescência espiga ou panícula, 

axilar ou terminal, mult iflora, com corola azulada. Além disso, a textura foliar se destaca por 

ser cartácea a subcoriácea. 

M ATERIAL EXAM INADO: Belize. Toledo. Damp low forest . X/ IV/ 1907. Sem coletor (GH). Guatemala.  Alta 

Verpaz. Cubilhuitz. Sem localidade.  Tuerckheim von H., 8258 (US). Peten. La Cumbre. On Pusila village road 3km 

in zapotal high forest . Lundell (s/ n); US (2975157). M éxico. Chiapas. Ocosingo. A 1.25km al SE de San Javier. Selva 

alta perenifolia. 27/ II/  2003; 411 m alt ., Aguilar, M . C. et al., 5901. MBM (302734); A 2km al NE de la entrada al 

ejido Ojo de agua. 14/ II/ 2003; 420 m alt ., Álvarez, D. M . et  al., 3846. MBM (364095). Ruinas de Palenque. 

24/ III/ 1911; Seler 5506 (GH); M éxico. Tabasco. Localidade não especif icada.  17° 45' 41"  S; 92° 35' 47"  W; 100m 

alt ., 19/ IX/ 1985. Ventura, F. A. 21521 et al., (SI).  

5.3.45. Pseuderanthemum verbenaceum (Nees & M art .) Radlk., Sitzungsber. Königl. Bayer. 

Akad. Wiss. M ünchen: 286. 1883. Eranthemum verbenaceum Nees & M art ., Nova Acta Phys.-

M ed. Acad. Caes. Leop.-Carol. Nat . Cur. 11: 65. 1823. Tipo: Brasil, Riedel 573. (Lectótipo aqui 

designado: NY 00686771!). 

 

Nome popular: Vassoura-do-campo.  

Fig 72 e 73; 
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SUBARBUSTOS com até ca. 0,5 m de alt . ARBUSTOS com até 1,5 m de altura. CAULES (2-)3-

6,5 mm diâm., tet ragonais a subcilíndricos achatados, castanho-claros a marrom- escuros, 

lust rosos, glabrescentes, ent renós (1-)4-6 cm compr. FOLHAS sésseis ou mais raramente 

pecioladas, pecíolos 1-1,5 cm compr., verdes, achatados, glabrescentes. LÂM INAS 5-15(-27) x 

4-8(-10) cm, elípt ico-lanceoladas a oval-lanceoladas, ápice acuminado, base séssil ou se 

peciolada, base decurrente, margem irregularmente crenada, esparsamente ciliada, 

membranáceas, ambas as faces glabras, face adaxial e abaxial com nervuras proeminentes. 

INFLORESCÊNCIA espigas terminais, simples, pedúnculo 2-5(-8) cm compr., subcilíndrico, 

achatado, est riado, esparsamente pubérulo, raque (5-)15–20 cm compr., subcilíndrico, 

est riado e esparsamente pubérulo como pedúnculo. BRÁCTEAS  1 par na base do pedúnculo 

e solitária, t riangulares, 1,2-2(-4) x 1-2 mm, ápice agudo, glabras. BRACTÉOLAS t riangulares, 

0,8-1,5 x 0,5 mm larg., ápice agudo, glabrescentes. FLORES sésseis. CÁLICE  4,5-5 mm compr., 

lobos subulados, pubérulos com margem ciliada, sépala fundida da metade inferior. COROLA  

6-9 mm compr., alva, tubo cilíndrico (4,5-)5-7 mm compr., lobos 2-3 mm compr., lobo superior 

10 x 5,5 mm. ESTAM ES 4-4,5 mm compr., filete 2,8 mm compr., 1,2-1,5 mm compr., 

estaminódios com até 1 mm compr.  ESTILETE 3,6-4 mm compr., glabro, est igma bífido, lobos 

0,5 mm compr. CÁPSULAS 2-2,5 x 1-1,5 cm, glabras. SEM ENTES 5 x 4 mm, glabras. 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: P. verbenaceum ocorre exclusivamente próximo ao litoral da 

Bahia. 
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Figura 72: M apa de dist ribuição geográfica de P. verbenaceum 

HABITAT:  Esta espécie habita rest ingas e f lorestas úmidas, pode ser encont rada em 

plantações de Cacau, ou ainda em florestas na beira das est radas. 

FENOLOGIA: Coletada com flor e fruto prat icamente ao longo de todo o ano. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Como observado por Nees & M art ius (1823), ao 

descreverem Eranthemum verbenaceum, essa espécie é caracterizada pela inflorescência do 

t ipo espiga, corola alva e folhas membranáceas. Além disso, essa espécie possui as nervuras 

conspícuas em ambas as faces da lâmina foliar, sendo semelhante a P. albiflorum. No quadro 

2 seguem algumas característ icas diagnósticas que separam as duas espécies. 

O material (Riedel 573) depositado do herbário NY foi eleito lectót ipo pois este material 

possui t rês ramos que evidenciam a inflorescência desta espécie em espiga, além das folhas 

elípt ico-lanceoladas a oval-lanceoladas. 

 

 



154 
  

 
     Fotografia: Harri Lorenzi  

Figura 73: Pseuderanthemum verbenaceum    
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M ATERIAL EXAM INADO: Brasil. Bahia. Arataca. Serra do "Peito-de-Moça" . Ramal ca. 22,4km na estrada que liga 

Arataca a Uma, com estrada no assentamento Santo Antônio. RPPN "Caminho das Pedras" . Trilha de acesso a 

casa do Mormaço. 15°10'25"  S; 39°20'30"  W; 1000m alt., 13/ IX/ 2006. Amorim, A. M . 5723 et  al., (RB) Aurelinio 

Leal. 11.2km from Aurelino Leal and BR 101 on road to Lage do Banco, t o right  on small cobbled roadway 14° 20'  

S; 30° 23' W; 1/ IX/ 1993. Kallunki, J. A. 411 et al., (US); Rodovia BR 101 trecho Ubaitaba/ Itabuna km 5 14° 19' 01" 

S; 39° 19' 37"  W; 14/ IX/ 1978. Santos, T. S. 113 et  al., (US); 11.2 Km W of BR-101 on Aurelino Leal on road to Lage 

do Banco 14° 20'  00"  S; 39° 23' 00"  W; 3/ IX/ 1992. Thomas, W. W. 9105 et al., (NY).   Camacã. 12km de Camacã 

para Canavieiras 15° 24'  48" S; 39° 29'  38" W; IX/ 1965. M agalhães, M . 19584 et  al., (US) Coração de M aria. Mata 

Engenho da Raiz; próximo a Furnas, localidade conhecida como Belmonte 12° 15' 00" S; 38° 48' 00"  W; 320m alt ., 

1/ IX/ 2000. Queiroz, L. P. 6257 et al., (HUEFS) Feira de Santana. Feira de Santana-Ilhéus Rodovia 001, estrada de 

terra 12° 15' 20"  S; 38° 57' 57" W; 8/ IX/ 2010. Côrtes, A. L. 269 et  al., (HUEFS) Ilhéus. Área do CEPEC (Centro de 

Pesquisas do Cacau) Km 22 da Rodovia Ilhéus/  Itabuna (BR-415). Quadra D. 14° 48' S; 39°10' W; 12/ IX/ 1982. 

Santos, E. B. 8 et  al., (US); Área do CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau) km 22 da Rodovia Ilhéus-Itabuna (BR 

415) 14° 48' S; 39°10' W; 50m alt .; 5/ IX/ 1983. Santos, E. B. 52 et  al., (HRB); Campus da Universidade Estadual de 

Santa Cruz, Km 16 da Rodovia Ilhéus/ Itabuna- BR415 13° 01' 00" S; 40° 01' 00" W; 40m alt., 10/ IX/ 1998. Bacelar, 

T. G. 58 et al., (ALCB); EX-Herb. Ceplac 13° 01' 00" S; 40° 01' 00"  W; 27/ IX/ 1967. Pinheiro, R. S. 333 et  al., (SPF); 

Área do CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau); km 22 da rodovia Ilhéus-Itabuna (BR-415). Quadra I' 14° 48'  S; 

39°10' W; 50m alt ., 3/ IX/ 1981. Hage, J. L. 908 et  al., (US); Área do CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau); km 22 

da rodovia Ilhéus-Itabuna (BR-415). Quadra A' 14° 48' S; 39°10'  W; 50m alt ., 17/ IX/ 1981. Hage, J. L. 986 et  al., 

(US); Área do CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau) Km 22 da Rodovia Ilhéus/  Itabuna (BR-415). Quadra D. 

Parque Zoobotanico 14° 48' S; 39°10' W; 50m alt ., 3/ IX/ 1986. Hage, J. L. 2027 et al., (US); Área do CEPEC (Cent ro 

de Pesquisas do Cacau) km 22 da Rodovia Ilhéus-Itabuna (BR 415) 13° 01' 00" S; 40° 01' 00"  W; 50m alt ., 

12/ IX/ 1987. Hage, J. L. 2196 et  al., (RB); Ilhéus/ Itabuna (BR 415) 14° 48'  S; 39°10' W; 40m alt., 4/ IX/ 1995. M at tos 

Silva, L. A. 3125 et al., (ALCB); Área do CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau), km 22 da Rodovia Ilhéus/ Itabuna 

(BR415) 13° 01' 00" S; 40° 01' 00" W; 50m alt ., 7/ IX/ 1988. Santos, T. S. 4442 et  al., (HRB); 5 a 6km SW de Olivença 

na est rada que liga Olivença ao povoado do Maruim. 13° 01' 00" S; 40° 01' 00"  W; 19/ IX/ 2007. Amorim, A. M . 

6652 et  al., (NY); Grounds of CEPEC (Km 22 of road BR- 415 from Ilhéus to Itabuna) 14° 48'  S; 39°10' W; 

24/ IX/ 1987. M aas, P. J. M . 6958 et  al., (US); Área do CEPEC 14° 48'  S; 39°10' W; IX/ 1965. M agalhães, M . 19526 

et  al., (US); Km 6 da Estrada Itabuna-Ilhéus; 13° 01' 00" S; 40° 01' 00" W; 28/ IX/ 2005. Souza,V. C. 30683 et  al., 

(ESA); Área do CEPEC, km 22 da rodovia Ilhéus Itabuna (BR415). Quadra do Arboreto 13° 01' 00"  S; 40° 01' 00" 

W; 18/ IX/ 1998. Paixão , J. L. 80 et al., (RB); Área do CEPEC (Centro de Pesquisas do Cacau) km 22 da Rodovia 

Ilhéus-It abuna (BR 415) 14° 47'  11"  S; 39° 16'  22" W; 50m alt., 24/ IX/ 1981. Hage, J. L. 476 et al., (RB); Pimenteira. 

14°38'59"  S; 39°28'43" W; 900-1050m alt., 12/ IX/ 2014. Amorim, A. M . 8460 et al., (RB); Rodovia Itabuna- Ilhéus 

14° 47' 11"  S; 39° 16' 22" W; 5/ IX/ 1965. Belém, R. P. 691 et  al., (US); CEPLAC 14° 47'  11" S; 39° 16'  22" W; 

15/ IX/ 1966. Emygdio, L. 2397 et  al., (R); CEPLAC 14° 47' 11" S; 39° 16' 22"  W; 15/ IX/ 1966. Emygdio, L. 2397 et  al., 

(R). Itacaré. Ramal a esquerda da Rod. BR-101, com entrada no Km11 do t recho Ubaitaba/ Itabuna. 14° 16'  52"  S; 

38° 59'  43" W; 12/ IX/ 1979. M attos-Silva, L. A. 433 et  al., (RB); Rodovia para Itacaré. Ent rada ca. de 1km da BR 

101. Ramal que leva as fazendas no sent ido L, margem do Rio das Contas ca. de 8km da entrada 14° 38' 27"  S; 

39° 33' 05" W; 23/ IX/ 1997. Jardim, J. G. 1054 et  al., (RB) Itajuípe. Rodovia Itajuípe - Ubaiataba, 12km N de Barro 

Central 14° 40' 35" S; 39° 22' 23" W; 24/ IX/ 1965. Belém, R. P. 872 et  al., (US) Jussari. Rod. Jussari/ Palmeira 

entrada ca. 7,5 km percorrendo mais 1,7 Km até a sede da Fazenda Teimoso. Serra do Teimoso 15° 10'  00"  S; 39° 

35'  00"  W; 300-450m alt., 15/ IX/ 1969. Jesus, J. A. 336 et al., (NY); Rod. De Jussari- Palmira; entrada ca. 7,5km Faz 

Teimoso a 1,5km E da entrada. Reserva do Patrimônio Natural (RPPN) Serra do Teimoso 15°10' S; 39°35' W; 400m 

alt ., 10/ IX/ 1998. Jardim, J. G. 1751 et  al., (NY); Rod. De Jussari- Palmira; entrada ca. 7,5km Faz Teimoso a 1,5km 

E da ent rada. Reserva do Patrimônio Natural (RPPN) Serra do Teimoso 15°10' S; 39°35' W; 400m alt., 1/ IX/ 1999. 

Jardim, J. G. 1854 et  al., (RB) Santo Antônio. Estrada para Belmonte 16° 02'  41"  S; 39° 28' 20"  W; 27/ IX/ 2005. 

Nunes, T. S. 1427 et al., (HUEFS) Ubaitaba. 2km de Ubaitaba  para Lage 14° 18' 53"  S; 39° 19' 09" W; 26/ IX 

M agalhães, M . 37814 et al., (US) Uruçuca.  14° 35' 50" S; 39° 16' 48" W; IX/ 1950. Pinto, G. 593 et al., (UEC); Ca. 

2 km Uruçuca. Estrada Uruçuca - Ilhéus 14° 36' 08"  S; 39° 16'  22" W; 50m alt., 10/ IX/ 1999. M elo, E. 3046 et  al., 

(HUEFS); Arredores de Uruçuca 14° 35' 50" S; 39° 16' 48" W; 16/ IX/ 1998. Hatschbach, G. 68560 et  al., (US) 

M unicípio não especificado.  Localidade não especif icada. IX/ 1821. Riedel, L. 573 et al., (NY). 
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5.3.46. Pseuderanthemum weberbaueri M ildbr., Not izbl. Bot. Gart . Berlin-Dahlem 11: 68. 

1930. Tipo: Peru. Depto Junín. Jauja. Tal des Rio M asamerich (heute Rio Portachuelo gennant ), 

eines Quellflusses des Pangoa, unterhalb der Hacienda La Libertad, ca. 11° 20’ S. Tropischer 

Regenwald 100 m.u.d.m St rauch 3m hoch; Weberbauer, A. 6654. V/ 1913. (Lectótipo aqui 

designado: F 55931!;  Isolectót ipos: GH 00094162! US 1470622!). 

Fig 74; 

ARBUSTOS com até 3 m de alt . CAULES 3-4 mm diâm., tet ragonais, castanho-claros,  

glabrescentes, ent renós (3-)5-7 cm compr. FOLHAS curto-pecioladas, pecíolos ca. 0,5 cm 

compr. LÂM INAS (10-)20-30 x (5-)8-12 cm, oval-elípt icas, ápice acuminado, base decurrente, 

margem inteira a irregularmente crenada não ciliada, membranáceas, ambas as faces glabras. 

INFLORESCÊNCIA panículas terminais ca. 20 cm compr., pedúnculo 5 cm compr., pubérulo, 

raque ca. 10-15 cm compr., pubérulo.  BRÁCTEAS 1 par na base do pedúnculo e pedicelo 0,5-

1 x 0,5 mm, subuladas a lineares, ápice acuminado. BRACTÉOLAS subuladas, 0,5 x 0,3 mmápice 

acuminado. FLORES pediceladas 2,5-3 mm compr. CÁLICE 2-2,5 mm compr., sépala fundida 

da metade inferior, lobos subulados, pubérulos. COROLA amarelas esverdeadas ou 

palidamente lilás, tubo cilíndrico 7-8 mm compr., lobos 1-1,5 x 0,5-1 mm, lobo superior 1,5-

1,8 x 1-1,2 mm. ESTAM ES 4,5-5,5 mm compr., exsertos, filete 1-1,5 mm compr., teca 0,5 mm 

compr., estamonódios com até 1 mm compr. ESTILETE 8 mm compr., glabro, est igma simples. 

CÁPSULAS 1-1,5 x 0,8-1 cm diâm., glabras. SEM ENTES 2-2,5 x 0,5-1 mm, glabras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA:  P. weberbaueri é uma espécie exclusiva do Peru. 
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Figura 74: M apa de dist ribuição geográfica de P. weberbaueri 

HABITAT: Florestas úmidas, às vezes rochosas. 

FENOLOGIA: Coletada com flor de janeiro a outubro e com frutos de maio a agosto. 

COM ENTÁRIOS TAXONÔM ICOS: Essa espécie dent re as espécies de Pseuderanthemum, 

destaca-se pelo hábito arbust ivo com panículas terminais longas. 

 O material (Weberbauer 6654) depositado do herbário F foi eleito lectót ipo pois est e 

material está mais completo, com a inflorescência mais longa e densa e maior quant idade de 

flores. 

M ATERIAL EXAM INADO: Peru. Amazonas. Bagua. Distrito Imaza; comunidad Aguaruna de Putuim 04° 55' S; 78° 

19' W; 350m alt., 17/ IX/ 1996. Rodríguez, E. R. 1075 et al., (US) Huanuco. Leoncio Prado. Dist rito Rupa Rupa; 

Calpar Bella; cueva de los Hauriños; margen izquierda del rio Monzon 09° 17' 45"  S; 75° 59' 56"  W; 700-900m 

alt ., 2/ IX/ 1976. Schunke, J. V. 9483 et al., (US); Distrito Rupa Rupa; Al oeste de Tiago María 09° 17' 45"  S; 75° 59' 

56"  W; 700-750m alt ., 21/ IX/ 1978. Schunke, J. V. 10062 et al., (US); Tingo Maria In ravine, east  of Tingo Maria 09° 

17'  43" S; 75° 59' 51" W; 2500ft  alt ., 30/ IX/ 1950. Allard, H. A. 21434 et  al., (US); Trilha ent re Tingo María e Monzón 

9° 17'  59"  S; 76° 00' 01" W; 700-750m alt ., 20/ IX/ 1967. Ferreyra, R. 16989 et al., (US); Along road from Tingo 

Mar ia to La Florida, 0.9km past  t urnoff from road to Huayna Capac 09° 13' 16" S; 76° 02' 36"  W; 1288m alt ., 

5/ IX/ 1998. Croat , T. B. s/ n et al., (US).  Tingo M aria. Rio Tullumayo 09° 17' 59"  S; 76° 00' 01"  W; 650-700m alt ., 

5/ IX/ 1947. Ferreyra, R. 2126 et  al., (US); On 60 degree rocky slope at  Rio Huallaga at  Tingo Mar ia 09° 17' 59"  S; 

76° 00'  01" W; 4/ IX/ 1972. Croat , T.B. 21048 et  al., (US); La Bella Durmiente 9° 17'  59"  S; 76° 00' 01"  W; 650-700m 

alt ., 11/ IX/ 1958. Ferreyra, R. 13169 et  al., (US) Loreto. Coronel Portillo. Distrito de Padre Abrad. La Cumbre de 

La Divisora cerca a Río Chino 03° 15' 00" S; 76° 35' 60" W; 1600m alt ., 11/ IX/ 1976. Schunke, J. V. 9216 et al., (US) 

Previsto. Localidade não especificada. 420m alt ., 15/ IX/ 1962. Woytkowski, F. 7606 et al., (US) Yurimaguas. Lower 

Rio Huallaga 05° 53' 48"  S; 76° 06' 28"  W; 135m alt ., 23-27/ IX/ 1929. Killip, E. P. 28004 et  al., (US) San M artín. 

Juan Jui. Alto Rio Huallaga IX/ 1936. Klug, G. 4254 et al., (MO) M ariscal Cáceres. Distrito Toache Nuevo. Quebrada 

de Huaquisha, fundo vista alegre 08° 11' 19" S; 76° 30' 45" W; 1/ IX/ 1978. Schunke, J. V. 10078 et  al., (US); Distrito 
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de Tocache. La Quebrada de Santa Rosa de Cachiyacu, carretera a progreso 08° 11' 19"  S; 76° 30'  37"  W; 500m 

alt ., 19/ IX/ 1974. Schunke, J. V. 7561 et al., (US); Distrit o de Tocache. La Quebrada de Huaquisha, margen derecha 

del Rio Huallaga 08° 11' 19" S; 76° 30' 37" W; 400m alt ., 13/ IX/ 1969. Schunke, J. V. 3347 et al., (US); Cañuto, cerca 

a Tocache 8° 11'  19"  S; 76° 30' 45"  W; 500-600m alt. 7/ IX/ 1979. Ferreyra, R. 19233 et  al., (US); Departamento 

Tocache Nuevo 8° 11' 19"  S; 76° 30' 45"  W; 25/ IX/ 1970. Schunke, J. V. 4016 et  al., (INPA) M oyobamba. Zepelacio 

near Moyobamba 06° 02' 03"  S; 76° 58' 18" W; 1200-1600m alt ., IX/ 1934. Klug, G. 3499 et  al., (US); Along roadside 

between Moyobomba and Jepelacio 06° 02' 03"  S; 76° 58' 18"  W; 1050m alt ., 20/ IX/ 1978. Wasshausen, D. C. 

1157 et al., (US) Rioja. 7km south of Rioja 06° 03' 44" S; 77° 09' 59" W; 900m alt., 8/ IX/ 1961. Woytkowski, F. 6161 

et  al., (US).    

 

6. Aspectos morfológicos  

● Hábito  

 

As espécies de Pseuderanthemum variam de pequenas ervas com aproximadamente 30-

60 cm de altura, como P. congestum, pequenos subarbustos com ca. de 60-70 cm como P. 

riedelianum ou ainda grandes arbustos com até 7m de altura como P. chaponense. 

 

● Caules  

 

Os caules são frequentemente tet ragonais a subtet ragonais, raramente cilíndricos 

como P. corcovadense, est riados, glabros a pubescentes ou pubescentes apenas nas est rias 

superior e inferior como P. heterophyllum. 

 

● Folhas 

 

As folhas das espécies de Pseuderanthemum, assim como na maioria das Acanthaceae, 

é oposta cruzada (decussada). Algumas espécies, como por exemplo P. heterophyllum são 

anisofílicas, ou seja, apresentam folhas de um mesmo nó com tamanhos diferentes, 

característ ica út il taxonomicamente. Ent retanto, em out ras espécies, as folhas de alguns pares 

podem ser diferentes ent re si enquanto em out ros pares são semelhantes. 

Nas Acanthaceae, e também em Pseuderanthemum, é comum a heteroblast ia, ou seja, 

quando as folhas do primeiro nó de um ramo são arredondadas e pequenas e as dos dois nós 

seguintes apresentam forma intermediária e somente a part ir do quarto nó apresentam a 

forma característ ica. 

O formato da folha é bastante variável, ent retanto pode-se observar que são mais 

frequentes no gênero as folhas ovais, oblongas, elípt icas, oval-oblongas e oval-elípt icas. M ais 

raras, lâminas lanceoladas ocorrem em P. guerrerense e P. sneidernii. Quanto à textura, mais 

frequentemente são membranáceas, mas ocorrem espécies com lâmina cartácea como em P. 

praecox e coriácea como P. liesneri. O ápice da folha é frequentemente acuminado, ent retanto 

pode ser agudo como ocorre em P. congestum. As folhas da maioria das espécies possuem 
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base decurrente, sendo dif ícil definir o limite exato ent re a lâmina e o pecíolo. Algumas 

espécies, como P. modestum, apresentam folhas sésseis.  

A grande maioria das Acanthaceae apresenta a margem das folhas inteira, assim como 

em Pseuderanthemum, as folhas são de margem inteira, mas podem algumas vezes 

onduladas, e são frequentemente ciliadas como em P. modestum. 

 

● Inflorescência  

 

Em Pseuderanthemum ocorrem cinco t ipos diferentes de inflorescência. O primeiro 

t ipo é um racemo, com flores pediceladas dispostas em raque simples, às vezes subtendido 

por uma ou duas brácteas na base do pedúnculo; as flores se apresentam aos pares, 

subtendidas por um par de bractéolas. O segundo t ipo é uma espiga, com flores sésseis 

dispostas em raque simples, as vezes subtendida por uma ou duas brácteas na base do 

pedúnculo; as flores se apresentam aos pares, subtendidas por um par de bractéolas. O 

terceiro t ipo é a panícula, em que flores pediceladas estão dispostas em raque ramificada, as 

vezes subtendida por uma ou duas brácteas na base do pedúnculo; as flores se apresentam 

aos pares subtendidas por um par de bractéolas. O quarto t ipo é o dicásio, às vezes reduzido, 

frequentemente axilar, geralmente com 3 a 5 flores com aparência fasciculada, e o quinto t ipo 

é o tirso, em que flores pediceladas estão dispostas em raque simples com fascículos de flores 

de 1-3 em cada bráctea. O t ipo de inflorescência se most rou ser um dos principais caracteres 

que pode ser ut ilizado na dist inção das espécies. 

 

● Brácteas e bractéolas 

 

A forma e tamanho das brácteas variam pouco em Pseuderanthemum. Podem se 

apresentar aos pares na base do pedúnculo ou solitárias. Quando ocorre, esse primeiro par 

de brácteas na base do pedúnculo pode ter forma e padrão semelhantes ao das folhas. De 

modo geral, são lineares, lanceoladas ou subuladas, sésseis e com ápice agudo. Como ocorre 

com as brácteas, as bractéolas em Pseuderanthemum variam pouco. Possuem forma 

semelhante às brácteas, mas são proporcionalmente menores. 

 

● Flores 

 

 Em Pseuderanthemum o cálice é composto por cinco sépalas iguais frequentement e 

conadas até a porção mediana, os lobos são lineares, lanceolados ou subulados, algumas vezes 

pubescentes. 

 A corola é pentalobada, hipocrateriforme, com um dos lobos ligeiramente maior que os 

demais, característ ica que dist ingue Pseuderanthemum da maioria dos demais gêneros de 

Acanthaceae. Em geral, a corola é pequena quando comparada com out ras Acanthaceae, com 

aproximadamente 2-3 cm compr., com tubo est reito e coloração alva, rosa, lilás ou azul com 

manchas de out ras cores principalmente em tons de roxo e rosa. 
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 O androceu de Pseuderanthemum é formado por 2 estames fért eis + 2 estaminódios, 

frequentemente inclusos no tubo da corola, com excessão de P. liesneri e P. weberbaueri em 

que os estames são exsertos. Apresentam anteras com duas tecas e aproximadamente 1 cm 

de comprimento e o filete varia de 1-2 cm de comprimento. 

 

● Frutos e sementes  

 

Como na maioria dos gêneros em Acanthaceae, o fruto é do t ipo cápsula, sendo que 

em Pseuderanthemum é est ipitada, com contorno elípt ico a oval, ápice agudo, paredes 

relat ivamente espessas e septos finos, com ret ináculo presente. Apresentam cinco sementes, 

planas a convexas, verrucosas. 

 

6.1. Distribuição Geográfica e Hábitat  

 

 O gênero Pseuderanthemum apresenta dist ribuição pant ropical e compreende 

aproximadamente 87 espécies, a maioria concent rada no neot rópico (46 espécies), em 

especial na América do Sul e principalmente na  Colombia e na M ata Atlânt ica (figura 67), com 

limite norte no M éxico e limite sul em Santa Catarina. 

 

Figura 67: M apa de dist ribuição de Pseuderanthemum Radlk. na região neot ropical 

 

O estudo dos padrões de dist ribuição geográfica estão fortemente limitados pela 

concent ração de coletas, em especial nas regiões em que o gênero ocorre. De qualquer forma, 

a concent ração de espécies na Colômbia e na M ata At lânt ica não parece ser reflexo apenas 
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de vício de coleta. Por out ro lado, alguns endemismos ext remos, nos quais as espécies são 

conhecidas apenas pelos seus t ipos, como as espécies novas aqui apresentadas, podem 

reflet ir a ausência de coletas mais intensivas, embora pelo menos uma espécie, endêmica da 

Serra do Japi, no interior de São Paulo a algumas dezenas de quilômet ros da cidade de São 

Paulo, aparentemente reflita mesmo um grau ext remo de endemismo.  

De forma mais sintét ica, alguns padrões de dist ribuição podem ser reconhecidos, com 

subdivisões discutidas a seguir: 

PADRÃO I: M éxico e América Cent ral Continental. Ent re as espécies analisadas, dez delas 

dist ribuem-se na América Cent ral e, destas, apenas uma, Pseuderanthemum cuspidatum, 

ocorre também na porção norte da América do Sul. A maioria das espécies dest e padrão 

ocorre no M éxico e apenas algumas se est endem por países mais ao sul, como Honduras e El 

Salvador. Apenas uma espécie, Pseuderanthemum liesneri, é exclusiva de Honduras. 

PADRÃO II: Noroeste da América do Sul. Este é o padrão mais comum ent re as espécies de 

Pseuderanthemum neot ropicais, incluindo 19 espécies. Estende-se pela vert ente andina 

voltada para o Oceano Pacífico até o Equador e, eventualmente ampliando-se também para 

o Peru. Há uma clara concent ração de espécies no oeste da Colômbia e sete espécies são 

exclusivas desta região e t rês delas ocorrem no Norte da Colômbia e Venezuela. Neste padrão, 

não há qualquer aparente compart ilhamento com a Amazônia Brasileira.  

PADRÃO III: Divisa Colômbia/ Brasil. Apenas uma espécie, Pseuderanthemum galbanum é 

encont rada na porção leste da Colômbia, no limite com o Brasil, a qual é conhecida apenas 

pela coleção-t ipo. 

PADRÃO IV: Bolívia e Brasil Cent ral. Este padrão é representado apenas por 

Pseuderanthemum congestum, que apresenta um padrão de dist ribuição único ent re as 

espécies neot ropicais, ocorrendo no contato da Amazônia com o Cerrado, além da Bolívia, 

M ato Grosso e M ato Grosso do Sul. 

PADRÃO V: M ata Atlânt ica Brasileira. Este padrão de distribuição geográfica inclui oito 

espécies, com diferentes amplitudes de dist ribuição. A maioria das espécies deste padrão 

ocorre no litoral sul da Bahia estendendo-se até o litoral de São Paulo, com distribuições 

maiores ou menores e alguns graus de endemismo, como ocorre com Pseuderanthemum 

corcovadense, até o momento encont rada exclusivamente no Parque Nacional da Tijuca, na 

área urbana da cidade do Rio de Janeiro. Algumas espécies deste padrão ult rapassam os 

limites da M ata At lânt ica, como Pseuderanthemum modestum, que ocorre desde Pernambuco 
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e Ceará at é M inas Gerais na Bacia do Rio Jequit inhonha e Sul da Bahia. Esta é uma das poucas 

espécies que avançam mais para o interior, em áreas dominadas pela Caatinga. M ais ao Sul, 

Pseuderanthemum riedelianum ocorre na M ata At lânt ica desde o litoral de São Paulo até 

Santa Catarina, representando o limite aust ral de ocorrência do gênero.   

  

7. Conclusões  

 

As espécies de Pseuderanthemum neot ropicais apresentam nít ida preferência por 

ambientes sombreados, no interior de f lorestas e, mesmo quando ocorrem nos domínios dos 

cerrados ou caatingas, concent ram-se em florestas ciliares. Também há uma clara preferência 

das espécies pela proximidade de cursos d´água, aspecto salientado em grande parte das 

et iquetas de coleta. Os t ipos florestais em que as espécies ocorrem parece variar bastante ao 

longo de sua dist ribuição geográfica. As espécies do M éxico e América Cent ral parecem estar 

mais relacionadas a florestas mais secas, ao passo que as espécies sulamericanas ocorrem 

preferencialmente em florestas mais úmidas, raramente em alt itudes maiores, a despeito de 

sua proximidade com grandes cadeias de serras, como a Serra do M ar e da M ant iqueira e a 

Cordilheira dos Andes. Referências de espécies que ocorrem em áreas de rest inga, próximo 

ao nível do mar são frequentes. 
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APÊNDICE 1 

 

LISTA DE NOM ES EXCLUÍDOS: 

 

Pseuderanthemum cordatum (Nees) Radlk. = Pachystachys cordata (Nees) A.L.A. Cortês 

Pseuderanthemum dermatophyllum Leonard = nomen nudum  

Pseuderanthemum erythrophelebodes Leonard = nomem nudum 

Pseuderanthemum interruptum (Kunth) V. M . Baum  = Justicia interrupta Kunth 

Pseuderanthemum macrophyllum = Eranthemum macrophyllum Wall. 
Pseuderanthemum maguirei Leonard = Pulchranthus surinamensis (Bremek.) V.M . Baum, 

Reveal &  Nowicke  

Pseuderanthemum nanum Standl. = Stenandrium nanum (Standl.) T. F. Daniel 

Pseuderanthemum poecilanthum Leonard = Pulchranthus adenostachyus (Lindau) V.M . 

Baum, Reveal & Nowicke 

Pseuderanthemum tet rasepalum (S.F. Blake) S. F. Blake = Justicia breviflora (Nees) Rusby 

Pseuderanthemum viscosum Leonard = nomem nudum 
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APÊNDICE 2 

 

TÁXONS DUVIDOSOS:  

Pseuderanthemum leptostachyum  

 Esse táxon foi aqui posicionado devido ao t ipo ser apenas uma folha, não sendo 

possível garant ir o posicionamento desta espécie. 

Pseuderanthemum longifolium  

Esse táxon foi posicionado aqui pela incerteza do posicionamento dent ro do gênero 

Pseuderanthemum, seria necessário analisar o interior da corola, estames e estaminódios 

para a certeza do posicionamento, o que não foi possível até o presente momento neste 

t rabalho. 
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APÊNDICE 3 

LISTA DE NOM ES CIENTÍFICOS: 

(Referidos nos cabeçalhos e comentários das espécies) 

 

Buceragenia  

B. foliaceobracteata ............................................................................................................... 74 

B. glandulosa .......................................................................................................................... 61 

B. ruellioides ............................................................................................................................ 74 

Eranthemum   

E. adenocarpum .................................................................................................................... 143 

E. alatum ................................................................................................................................. 31 

E. albiflorum ............................................................................................................................ 33 

E. congestum ........................................................................................................................... 54 

E. corcovadense ...................................................................................................................... 57 

E. cuspidatum .......................................................................................................................... 61 

E. det runcatum ....................................................................................................................... 66 

E. exaequatum ........................................................................................................................ 83 

E. fasciculatum ........................................................................................................................ 74 

E. heterophyllum ..................................................................................................................... 83 

E. hispidulum ........................................................................................................................... 86 

E. lanceum ............................................................................................................................. 102 

E. modestum ......................................................................................................................... 113 

E. praecox .............................................................................................................................. 125 

E. riedelianum ....................................................................................................................... 126 

E. sessile ................................................................................................................................ 130 

E. verbenaceum ..................................................................................................................... 145 

Odontonema  

O. foliaceobracteatum ............................................................................................................ 74 

O. hookerianum ...................................................................................................................... 88 
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O. paniculatum ..................................................................................................................... 127 

O. stenostachyum ................................................................................................................... 88 

Pseuderanthemum  

P. adenocalix ......................................................................................................................... 137 

P. adenocarpum .................................................................................................................... 144 

P. alatum ......................................................................................................................... 31 

P. albiflorum .................................................................................................................... 33 

P. australis ....................................................................................................................... 37 

P. axillare ......................................................................................................................... 41 

P. biceps .................................................................................................................................. 86 

P. bolivianum .......................................................................................................................... 54 

P. chaponense .................................................................................................................. 42 

P. chaponense forma lilacinum ............................................................................................... 43 

P. chilianthium ................................................................................................................. 46 

P. chocoense ....................................................................................................................  49 

P. cladodes ....................................................................................................................... 51 

P. congestum ................................................................................................................... 54 

P. corcovadense ............................................................................................................... 57 

P. cuat recasasii ....................................................................................................................... 64 

P. cuspidatum .................................................................................................................. 61 

P. ctenospermum .................................................................................................................... 88 

P. dawei ........................................................................................................................... 64 

P. detruncatum ................................................................................................................ 66 

P. diachylum .................................................................................................................... 69 

P. ellipticum ..................................................................................................................... 72 

P. ewanii .................................................................................................................................. 72 

P. exaequatum ........................................................................................................................ 83 

P. fasciculatum ................................................................................................................. 74 

P. floribundum ................................................................................................................. 75 



174 
  

P. galbanum ..................................................................................................................... 78 

P. guerrerense .................................................................................................................. 80 

P. haught ii …………………………………………………………………………….….……………….………………………. 61 

P. heterophyllum ............................................................................................................. 83 

P. hispidulum ………………………………………………………………………………….…………………………….. 86 

P. hookerianum …………………………………………………..…………………………………………….………….. 88 

P. hooveri ………………………….………………………………………………………………………………..………… 92 

P. hylophilum ……………………………………………………………………………………………………………..... 93 

P. idroboi ................................................................................................................................ 61 

P. jundiaiense ……………………………………………………………………………………………………………..... 97 

P. lanceolatum ……………………………………………………………………………….…………………………... 100 

P. lanceum ………………………………………………………………………………………………………..………... 102 

P. leiophyllum …………………………………………………………………………………..…………….…………... 103 

P. leonardii …………………………………………………………………………………………………….………….... 106 

P. leptorhachis ……………………………………………………………………………………………….………….... 109 

P. leptostachys ……………………………….……………………………………………………………………………….… 64 

P. liesneri ………………………………………………………………………………………………………………....…. 111 

P. micranthum ………………………………………………………………………………………………………………..... 94 

P. modestum …………………………………………………………………………………………………………....… 113 

P. orientalis …………………………………………….………………………………………….…………….……....… 116 

P. paniculatum ………………………………………………………………………………………………………………… 127 

P. pennellii ………………………………………………………………………………………………………………………… 72 

P. pihuamoense …………………………………….………………………………………………..……….……....… 119 

P. pittieri …………………………………….…………………………………………………………………..….…....… 120 

P. potamophilum …………………………………….…………………………………………………………………… 122 

P. praecox …………………………………….…………………………………………………………………………….. 125 

P. riedelianum …………………………………….……………………………………………………………….……… 126 

P. sessile …………………………………….……………….……………………………………………………….……… 130 

P. sneidernii ……………………………….……………….……………………………………………………….……… 132 



175 
  

P. stenostachyum ………………………………………………………………………………………………………..….... 88 

P. stenosiphon ……………………………….…………….….……………………………….………………….……… 136 

P. subauriculatum ……………………………….……………….……………………………………….…….………. 139 

P. thelotrix ……………………………….……………….…………………………………………….……………..…… 141 

P. verapazense …………….………….……………….…………………………………………….……….……..…… 143 

P. verbenaceum …………….………….……………….…………………………………………….…………….…… 145 

P. weberbaueri …………….………….……………….…………………………………………….……………..…… 148 

Schaueria  

S. paniculata ......................................................................................................................... 127 

Siphoneranthemum  

S. alatum ................................................................................................................................ 31 

S. cuspidatum ............................................................................................. ............................ 61 

S. fasciculatum ....................................................................................................................... 74 

S. praecox ………………………………………………………………………………………………………………………… 125 

Thyrsacanthus …….…………………………………………………………………………………………….………………. 74 

T. foliaceobracteatus ………………………………………………………………………………………..……………….. 74 

T. hookerianus ……………………………………………………………………………………………….………………….. 88 
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APÊNDICE 4 

 

LISTA DE EXSICATAS: 

 

ala = Pseuderanthemum alatum                              hyl = Pseuderanthemum hylophilum 

alb = Pseuderanthemum albiflorum                        lan = Pseuderanthemum lanceolatum 

axi = Pseuderanthemum axillare                              lac = Pseuderanthemum lanceum 

cha = Pseuderanthemum chaponense                     lei = Pseuderanthemum leiophyllum 

chi = Pseuderanthemum chilianthium                     lep = Pseuderanthemum leptorhachis 

cho = Pseuderanthemum chocoense                       lie = Pseuderanthemum liesneri 

con = Pseuderanthemum congestum                     mod = Pseuderanthemum modestum 

cor = Pseuderanthemum corcovadense                 ori = Pseuderanthemum orientalis 

cus = Pseuderanthemum cuspidatum                    pih = Pseuderanthemum pihuamoense 

daw = Pseuderanthemum dawei                           pit = Pseuderanthemum pit t ieri 

det = Pseuderanthemum det runcatum                 pot = Pseuderanthemum potamophilum 

dia = Pseuderanthemum diachylum                       pra = Pseuderanthemum praecox 

ell = Pseuderanthemum ellipt icum                         rie = Pseuderanthemum riedelianum 

fas = Pseuderanthemum fasciculatum                  ses = Pseuderanthemum sessile 

flo = Pseuderanthemum floribundum                   sne = Pseuderanthemum sneidernii 

gal = Pseuderanthemum galbanum                      ste = Pseuderanthemum stenosiphon 

gue = Pseuderanthemum guerrerense                 sub = Pseuderanthemum subauriculatum 

het = Pseuderanthemum heterophylum              the = Pseuderanthemum thelot rix  

his = Pseuderanthemum hispidulum                    ver = Pseuderanthemum verapazense 

hoo = Pseuderanthemum hookerianum              veb = Pseuderanthemum verbenaceum 

hov = Pseuderanthemum hooveri                        web = Pseuderanthemum weberbaueri 

 

A: Agaraki, S. 31 (SP) – rie; Aguilar, M . C. 5901 (MBM ) – ver; Aguirre, X. 398 (US) – sub; Allard, 

H. A. 21434 (US) – web; Trilha Alston, A. H. G. 7925 (US) – hyl; Alvarado, A. 18 (M O) – sub; 

Alvarado, A. 137 (M O) – sub; Álvarez, D. M . 3846 (M BM ) – ver; Amorim, A. M . 5723 (RB) – 

veb; Amorim, A. M. 6652 (NY) – veb; Amorim, A. M . 8425 (RB) – mod; Amorim, A. M . 8460 

(RB) – veb;   Amortegui, B. G. 267 (US) – ell; Arbo, M . M . 7832 (ALCB, K, NY) – alb; Árbocz, G. 
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F. 4250 (ESA) – con; Archer, W. A. 1673 (US) – chi; Archer, W. A. 2097 (US) – chi; Archer, W. A. 

2120 (US) – chi; Asplund, E. 5353 (M BM , US) – ell; Asplund, E. 15902 (NY, R) – cus; Aulest ia, C. 

330 (US) – hov; Aulest ia, C. 814 (US) – hov; Aulest ia, C. 1443 (M O) – hoo; Aulest ia, M . 1537 

(M O) – lan; Aulest ia, M . 1698. (M O, US) – hoo; Aymard, G. 2028 (US) – cus; Aymard, G. 2804 

(M O, US) – cus; v  

B: Bacelar, T. G. 58 (ALCB) – veb; Balslev, H. 4388 (NY) – lep; Barbosa, E. 44 (ESA) – rie; Barclay, 

H. G. 9440 (US) – hyl; Barriga, H. G. 11128 (US) – chi; Barriga, H. G. 12589 (US) – ell; Barriga, 

H. G. 14377 (US) – gal; Beck, S. G. 5183 (US) – con; Beck, S. G. 5619 (SI,US) – con; Beck, S. G. 

12301 (US) – con; Belém, R. P. 691 (US) – veb; Belém, R. P. 872 (US) – veb; Belem, R. P. 1050 

(US) – alb; Belem, R. P. 2560 (CEPEC, US) – alb; Belt ran, H. 1038 (US) – sub; Bennet t , B. 3395 

(NY) – lep; Blanchet  3714 (US) – alb; Boom, B. M . 1372 (US) – hyl; Boom, B. M . 2603 (NY, US) 

– lep; Brade, A.C. 7917 (R) – rie; Bresolin, A. 215 (US) – rie; Breedlove, D. E. 53461 (US) – cus; 

Bridgeman, A. R. 356 (US) – hoo; Britez, R. M. 759 (UPCB) – rie; Brot to, M . L. 863 (RB) – rie; 

Bruniera, C. P. 129 (SP) – alb; Bunting, G.S. 2667 (US) – cus; 

C: Cadorin, T.J. 1695 (FURB) – rie; Calderon, C. E. 2466 (K, M O, NY, US) – alb; Calderon, C. E. 

2790 (INPA, NY, US) – con;  Calderon, C. E. 2807 (M O, NY, US) – con; Calderon, C. E. 2808 

(INPA) – con; Callejas, R. 2640 (NY)- chi; Campos, J. 4223 (M O, US) – hoo; Carboni, M . 97 (ESA) 

– rie; Cardenas, L. D. 2780 (M O) – cha; Cardenas, D. 6732 (M O) – cus; Cardoso, D. 1430 (HUEFS) 

– mod; Carlson, M . 3282 (US) – pit; Carneiro, J. 1314 (MBM ) – rie; Catharino, E. L. M . 33 (ESA) 

– rie; Catharino, E. L. M . 0 (ESA) – rie; Cavalo, G. P. 510 (ALCB) – mod; Cavalo, G. P. 716 (RB) – 

mod; Cerat i, T.M . 181 (SP) – rie; Cervi, A. C. 3691 (UPCB) – rie; Chiea, S.A.C. 283 (SP) – rie; 

Clark, J. L. 2847 (M O, US) – lep; Clark, J. L., 3087 (M O, NY, US) – daw ; Cogollo, A. 2073 (M O) – 

cho; Conceição, S. F. 611 (HUEFS) – mod; Cont reras, E. 172 (US) – cus; Cordeiro, J. 2904 (RB) – 

rie; Cordeiro, I. 807 (SP) – rie; Cordeiro, I. 3262 (SP) – det; Cordeiro, I. s/ n (SPSF) – rie; Core, E. 

L. 819 (US) – the;  Cortês, A. L. A. 36 (HUEFS) – mod;  Cortês, A. L. A. 112 (HUEFS) – mod; 

Cortês, A. L. A. 243 (HUEFS) – mod; Cortês, A. L. A. 244 (HUEFS) – mod; Côrtes, A. L. 269 

(HUEFS) – veb; Cossio, F. G. 126 (M O, US) – chi; Costa, I. G. 804 (ESA) – het; Costa, J. 479 

(HUEFS) – mod; Croat, T.B. 21048 (US) – web; Croat , T. B. 56311 (M O, US) – chi; Croat , T. B., 

70058 (US) – daw ; Croat , T. B. 70346  (M O, US) – hoo; Croat, T. B., 70669 (US) – daw; Croat , 

T. B. 75760 (M O, US) – hoo; Croat, T. B. 82076 (US) – sub; Cuat recasas, J. 10629 (US) – pot; 

Cuat recasas, J., 15506 (US) – daw ; Cuat recasas, J. 17736 (NY) – chi; Cuat recasas, J. 17317 (NY) 

– chi; Cuat recasas, J., 21646 (US, K) – daw; Cuat recasas, J., 23848 (US) – daw ; Cumana, J. 1898 

(US) – cus; Cutler, H. C. 7010 (US) – con;  

D: Dahlhaus 122 (R) – det; Daniel, T. F. 3713 (SI) – ala; Daniel T. F. 5381 (CAS) – flo; Daniel, T. 

F. 9861 (US) – pra; Dantas, H. G., 344 (RB) – ses; Devia, W.A. 2697 (US) – hoo; Dias-M elo, R. 

655 (RB) – con; Dodson, C. H. 4374 (US) – lep; Dodson, C. H. 8406 (M O) – lep; Dodson, C. H. 

9673 (M O) – cus; Dodson, C. H. 9860 (M O) – cus; Dodson, C. H. 13791 (M O) – lep; Dourado, 

C. O. 177 (CGM S) – con; Dreveck, S. 1688 (FURB) – rie; 

E: Emmons, L. 114 (M O) – lan; Emygdio, L. 1849 (R) – con; Emygdio, L. 1976 (R) – het; Emygdio, 

L. 2397 (R) – veb; Encarnación, F. 1174 (US) – lan; Espina, J. 1849 (M O, US) – chi; Ewan, J.A. 

15629 (US) – ell; 
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F: Farah, F. T. 1 (ESA) – het; Fernández 1442 (US) – ell; Fernandez, R. N. 3127 (SI) - ala; Ferreyra, 

R. 2126 (US) – web; Schunke, J. V. 4016 (INPA, US) – web; Ferreyra, R. 4216 (US) – lan; 

Ferreyra, R. 13169 (US) – web; Ferreyra, R. 16989 (US) – web; Ferreyra, R. 17010 (US) – lan; 

Ferreyra, R. 19233 (US) – web;  Filho, A.C. 564 (SP) – rie; Fonseca Vaz, A. M . S. 474 (RB) – det; 

Forero, E., 2921 (NY) – daw; Forero, E. 4444 (M O) – hoo; Forero, E. 5601 (M O) – hoo; Forero, 

E. 5940 (M O) – chi; Forero, E. 6878 (M O) – cha; Forero, E. 9441 (M O) – cho; Foster, R. B. 8574 

(M O) – lan; Freire, E. 2282 (US) – sub; Fuchs, H. P. 22183 (M O, NY, US) – chi; Fuentes, A. F. 821 

(M O) – con; Funez, L. A. 1629 (FURB) – rie; Funez, L. A. 3321 (FLOR) – rie; 

G: Gamboa, M., 306 (US) – daw ; Gatt i, G. 197 (UPCB) – rie; Gat t i, G. 756 (M BM ) – rie;  Gehrt , 

A. s/ n (US) – het;  Gent ry, A. H. 12563 (M O) – sub; Gent ry, A. H. 17551 (M O)- chi; Gent ry, A. 

H. 18010 (M O) – lep; Gent ry, A. H. 18040 (M O) – lep; Gent ry, A. H. 24427 (M O) – hoo; Gent ry, 

A. H. 36697 (M O) – chi; Gent ry, A. H. 36820 (M O, NY) – chi; Gent ry, A. H. 43289 (M O) – lan; 

Gent ry, A. H. 70090 (M O,US) – hyl;  Gerardo Herrera Ch. 90 (US) – cus; Giordano, L. C. 2527 

(RB) – het; Gissi, D. S. 198 (ESA) – det; Goes, O. C. 247 (RB) – het;  Goudot s/ n (K) – lac; Guillén, 

R. 1963 (M O) – con; Guillén, R. 3962 (M O, US) – con; Graham, J. G. 1782 (NY) – lan; Grijalva, 

A. 523 (US) – hov; Grubb, P. J. 1698 (NY) – hoo; 

H: Hage, J. L. 476 (RB) – veb; Hage, J. L. 908 (US) – veb;  Hage, J. L. 986 (US) – veb; Hage, J. L. 

2027 (US) – veb; Hage, J. L. 2196 (RB) – veb; Hansen, B. 7759 (M O) – lep; Harley, R. M . 16172 

(US) – mod; Harley, R. M . 18272 (K, NY, RB, UEC, US) – alb; Harling, G. 4771 (NY) – cus; 

Hastchbach, G. 631 (RB) – rie; Hastchbach, G. 7657 (M BM ) – rie; Hastchbach, G. 7810 (US) – 

rie; Hastchbach, G. 7851 (US) – rie; Hastchbach, G. 13600 (US) – rie; Hatschbach, G. 16313 

(M BM ) – rie; Hastchbach, G. 18554 (US) – rie; Hastchbach, G. 20832 (US) – rie; Hastchbach, G. 

22028 (M BM , US) –con; Hastchbach, G. 23933 (US) – rie; Hastchbach, G. 26232 (US) – rie; 

Hatschbach, G. 42756 (M O) – rie; Hastchbach, G. 44579 (M BM ) – rie;  Hatschbach, G. 54905 

(US) – rie; Hatschbach, G. 68560 (US) – veb; Hatschbach, G. 70528 (US) – rie; Haught , O. 5390 

(US) – hoo; Haught, O. 5489 (US) – dia; Hermes Cuadros V., 847 (M O) – daw ; Hinton, G. B. 

3200 (US) – axi; Hook 4225 (NY) – alb; Hoehne, F. C. 240 (R) – con; Hoehne, F. C. 4088 (R) – 

con; Hoehne, F. C. 4090 (R) – con; Hoover, W. S. 2901 (US) – hyl; Hoover, W. S. 3072 (US) – 

hov; Hoover, W. S. 3769 (US) – hov; Hurtado, F. 237 (M O) – sub; Hurtado, F. 308 (M O) – sub; 

Hurtado, F. 428 (M O, US) – sub; Hurtado, F. 545 (M O, US) – sub; Hurtado, F. 1730 (M O) – sub;  

I: Idrobo, J. M . 536 (US) – cus; Israel, G. 3323 (US) – con;  

J: Jaramillo, N. 198 (M O, US) – sub; Jardim, A. B. 205 (RB, CEPEC) - alb; Jardim, J. G. 255 (NY) – 

alb; Jardim, J. G. 635 (ALCB, CEPEC, NY, US) – alb; Jardim, J. G. 1054 (RB) – veb; Jardim, J. G. 

1751 (NY) – veb; Jardim, J. G. 1854 (RB) – veb; Jardim, J. G. 2657 (CEPEC, RB, NY) – alb; Jardim, 

J. G. 3168 (RB) – mod; Jardim, J. G. 4083 (HUEFS) – alb; Jesus, J. A. 336 (NY) – veb; Jones, D. L. 

237. (US) – hoo; Juncosa, A. 1439 (M O, NY) – chi; Jung, S.L. 462 (SP) – rie; Jr, J. G. O. 39 (ESA, 

UFRN) – het; 

K: Kallunki, J. A. 411 (US) – veb; Kallunki, J. 568 (M O, NY, US) - alb;  Kameyama, C. 74 (SPF) – 

alb; Killeen, T. 1046 (NY) – con; Killip, E. P., 5692 (US) – daw ; Killip, E. P. 25144 (US) – lan; Killip, 

E. P. 25288 (NY) – hyl; Killip, E. P. 26277 (US) – lan; Killip, E. P. 28004 (US) – web; Killip, E. P. 

28019 (US) – lep; Kill ip, E. P. 28870 (NY, US) – lep; Killip, E. P. 35270 (NY, US) – chi; Klein, R. M. 
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1822 (US) – rie; Klug, G. 3499 (US) – web;  Klug, G. 4254 (M O) – web; Kozera, C. 922 (ESA) – 

rie; Klein, R. M . 7164 (US) – rie;  Kozera, C. 1034 (ESA) – rie; Krapovickas, A. 35522 (RB) – rie; 

Krapovickas, A. 38429 (US) – rie; Krapovickas, A. 44812 (US) – rie; Kuhlmann, M . 998 (SP) – 

het; Kuhlmann, M . 3978 (SP) – het; Kummrow, R. 1344 (US) – rie; 

L: Laudeman, C. 2153 (K) – con; Lawrence, A. E. 441 (M O, US) – cha; Lawrence, A. E. 501 (M O, 

NY, US) – cha; Leitão-Filho, H. 32966 (UEC) – rie; Leite, K. R. B. 133 (HUEFS, SPF) – alb; 

Liebmann 10707 (F) – fas; Liesner, R. L. 26343 (CAS) – lie; Lima, E. N. 51 (RB) – mod; Lima, E. 

N. 52 (RB) – mod; Lima, E. N. 53 (RB) – mod; Lima, E. N. 54 (RB) – mod; Lima, E. N. 55 (RB) – 

mod;  Lombardi, J. A. (HRCB) – alb; López, S. 1724 (US) – cus; López, S. 3535 (US) – cus; Lorenzi, 

H. 1957 (HPL) – ala; Lorenzi, H. 3168 (HPL) – rie; Lorenzi, H. 3194 (HPL) – rie; Lorenzi, H. 7052 

(HPL) – mod; Lot t , E. J. 1862 (NY) ala; Lundell, s/ n (US 2975157) – ver; Luteyn, J. L., 10397 (M O, 

NY, US) – daw ;  

M : M aas, P. J. M . 6958 (US) – veb; M agalhães, M . 19526 (US) – veb; M agalhães, M . 19532 (US) 

– alb; M agalhães, M. 19584 (US) – veb; M agalhães, M . 37814 (US) – veb; M amede, M .C.H. 

215 (SP) – rie;  M arquete, N. 99 (RB) – het; M arquete, R. 3325 (RB) – het; M art ius, C.F.P von 

s/ n (GZU) – ses;  M attos-Silva, L. A. 433 (RB) – veb; M attos-Silva, L. A. 1237 (US) – alb; M at tos-

Silva, L. A. 1449 (CEPEC, US) – alb; M at tos Silva, L. A. 3125 (ALCB) – veb; M cDade, L. A. 979 

(M O, US) – chi; M cDade, L. A. 1087 (M O) – pot; McDade, L. A. 1113 (M O) – lep; M cDade, L. A. 

1120 (M O) – lep; M cVaugh, R. 10332 (US) – pra;  M cVaugh, R. 24459 (M O) – pih;  M elo, E. 

1147 (UEC) – mod; M elo, E. 1972 (HUEFS) – mod; M elo, E. 3046  (HUEFS) – veb; M elo, E. 4634 

(HUEFS) – mod; M elo, M .M .R.F. 546 (SP) – rie;  M éndez, P. 318 (US) – hyl; M iller, J. S. 2216  

(M O) – sub; Molina, A. R. 15810 (US) – cus; M olina, A. R. 22897 (US) – cus; M onroy, C. 77 

(FCM E) – gue; M onsalve, M . B. 680 (M O) – hoo; M onsalve, M . B. 3194(M O, US) – hoo;  M ont, 

J. J. C. 2649 (US) – cus; M ori, S. A. 13672 (US) – alb; M ot ta, J.T. 1107 (M BM ) – rie; Murphy, H., 

388 (M O, US) – daw ; Mutis, J. C. 1500 (US) – ell;  

N: Nadruz, M . 596 (RB) – ses; Neill, D. 10441 (M O, NY, US) – sub; Neill, D. 10937 (US) – sub; 

Neill, D. 11344 (M O, US) – lep; Neil, D., 12504 (M O, US) – daw; Nunes, T. S. 1427 (HUEFS) – 

veb; Nuñez, T. 421 (M O) – cus;  

P: Paganucci, L. 3 (ALCB) – mod; Paixão , J. L. 80 (RB) – veb; Palacíos, W. 5552 (M O) – sub; 

Palacios, W. 5831 (M O,US) – hyl; Palacios, W. 7462 (M O, US) – lep; Palacios, W. 9929 (M O) – 

cus; Palacíos, W. 15719 (M O) – sub; Pennell, F. W. 2700 (M O, NY, US) – ell; Pennell, F. W. 4436 

(US, NY) – ste; Pennell, F. W. 4453 (NY) – ste; Pennell, F. W. 8630 (NY) – ell; Pereira, O. J. 6268 

(RB, VIES) – det; Pereira, O. J. 7857 (RB, VIES) – det; Pinheiro, R. S. 333 (SPF) – veb; Pirani, J. R. 

2947 (NY, US) – alb; Pitman, N. 1328 (M O, US) – lep; Pit t ier, H. 16641 (US) – pit; Pott , V. J. 936 

(CPAP, CGM S, M BM ,SPF) – con; Pot t, A. 1599 (CGM S) – con; Prado, J. 454 (UPCB) – rie; Prado, 

J. 486 (UPCB) – rie; Prance, G. T. 5595 (INPA, NY) – con; Prance, G. T. 5682 (M G, US) – con; 

Prance, G. T. 14467 et  al., (INPA, NY, US) – con; Prescot t , G. W. 396 (NY) – hoo; 

Q: Queiroz, A. S. 61 (HUEFS) – mod; Queiroz, L. P. 1378 (US) – mod; Queiroz, L. P. 6257 (HUEFS) 

– veb; Queiroz, L. P. 15715 (HUEFS) – alb;   

R: Ramos, J. E., 2377 (M O) – daw; Rapini, A. 1428 (HUEFS) – mod; Reitz 6249 (US) – rie; Reitz 

6288 (US) – rie; Ribas, O. S. 260 (US) – rie; Ribas, O. S. 4438 (MBM ) – rie; Ribas, O. S. 4634  (US) 
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– rie;  Riedel, L. 573 (NY) – veb; Riedel, L. s/ n  (BR) – cor; Rodrigues, M . C. 431 (ESA) – cor; 

Rodríguez, E. R. 1075 (US) – web; Rodríguez, E. R. 1699 (M O, US) – hoo; Rojas, R. 83 (US) – 

sub; Rosa, M . s/ n (R) – det; Rosales, J. M . 486 (US) – fas; Rossi, L. 551 (SP) – rie; Rossi, L. 672 

(SP) – rie; Rossi, L. 809 (SP) – rie; Rubio, D. 931 (US) - hov; Rubio, D. 1213 (M O, US) – hyl; 

Rubio, D. 1603 (M O) – hyl; Rueda, R. 970 (M O) – con; Rusby, H. H. 1166 (US) – con;     

S: Salick, J. 7025 (M O) – lan; Salick, J. 7037 (M O) – lan; Salick, J. 7180 (M O) – lan;  Salick, J. 

7317 (M O) – lan; Salomon, M .A. 1 (M O) – cho; Salviani, E. R. 1834 (US) – mod; Sampaio, D. 40 

(ESA) – rie; Sanders, A. C. 10697A (CAS) – pih; Sanders, A. C. 11075 et  al., (CAS) – pih; Santos, 

E. B. 8 (US) – veb; Santos, E. B. 52 (HRB) – veb; Santos, M. B. 66 (ESA) – rie; Santos, T. S. 113 

(US) – veb; Santos, T. S. 4442 (HRB) – veb; Scheer, M . 375 (MBM ) – rie; Schmit t , J. L. 1273 

(FURB) – rie; Schunke, J. V. 3289 (US) – lan; Schunke, J. V. 3347 (US) – web; Schunke, J. V. 4840 

(US) – lan; Schunke, J. V. 7122  (US) – lan; Schunke, J. V. 7561 (US) – web; Schunke, J. V. 8175 

(US) – lan; Schunke, J. V. 9216 (US) – web; Schunke, J. V. 9483 (US) – web; Schunke, J. V. 10062 

(US) – web; Schunke, J. V. 10078 (US) – web;   Schunke, J. V. 10425 (US) – lan; Schunke, J. V. 

15865 (US) – lan; Schunke, J. V. 16112 (US) – lan; Schunke, J. V. 16116 (US) – lan; Scolnik, R. 

1636 (NY) – chi; Seler 1438 (K) – his; Seler 5506 (GH) – ver;  Sidney 235 (US) – con; Silva, S. M. 

228 (UPCB) – rie; Silva, S. M . 25685 (M BM ) – rie; Simon, M. F. 1583 (INPA) – con; Siqueira-

Filho, J. A. 1914 (RB) – mod; Smith, J. F. 570 (US) – cus; Smith, L. B. 5713 (US) – rie;  Smith, L. 

B. 5787 (US) – rie; Snak, C. 561 (HUEFS) – con; Sneidern, K. von, 821 (NY,US) – daw; Sneidern, 

K. von, 822 (NY, US) – daw ; Sneidern, K. von, s/ n, (US) – sne;  Sobel, G. L. 2353 (NY) – lep;  

Souza, E. B. 1751 (EAC, HUVA) – con;  Souza, J. P. 92 (ESA) – rie; Souza, J. P. 5434 (ESA) – mod; 

Souza,V. C. 30683 (ESA) – veb; Spruce, R. 4839 (BM ) – lep; Stãhl, B. 7128 (US) – lep; Steinbach, 

J. 7184 (GH, SI) – con; Stergios, B. 4439 (US) – cus; Stergios, B. 8712 (US) – cus; Stevens, W. D. 

22489 (US) – cus; Steyermark, J. A. 91788 (US) – cus; Steyermark, J. A. 94295 (US) – cus; 

Steyermark, J. A. 96250 (NY) – hyl; Steyermark, J. A. 96452 (US) – cus; Steyermark, J. A. 97435 

(US) – cus; Steyermark, J. A. 103462 (US) – cus; Steyermark, J. A. 108821 (NY, US) – cus; 

Steyermark, J. A. 118007 (US) – cus; Steyermark, J. A. 121957 (M O, NY, US) – cus; Steyermark, 

J. A. 123525 (US) – cus; Steyermark, J. A. 127099 (M O, NY, US) – cus; Steyermark, J. A. 127136 

(M O) – cus; Sucre, D. 4058 (US) – het; Sucre, D. 5843 (RB) – het; Sztutman, M. 182 (ESA) – rie;  

T: Tessmann, G. 4094 (M BM ) – rie; Thomas, W. W. 9105 (NY) – veb; Thomas, W. W. 10937 

(ALCB, CEPEC, HUEFS, NY, US) – alb; Tiepolo, G. 362 (M BM ) – rie; Tipaz, G. 232 (M O) – hoo; 

Tipaz, G. 1092 (US) – hyl; Tonluz, Ad. 9772 (US) – cus; Tonluz, Ad. 9773 (US) – cus; Toro, R. A. 

943 (US) – lei; Tuerckheim von H., 8258 (US) – ver; 

U: Ule 6283 (M G) – lep; Ule, U. 9822 (M G) – con; Uribe, L. 1754 (US) – ell;  

V: Vargas, H. 1132 (M O, US) – hoo; Vargas, H. 1250 (M O, US) – lep; Vásquez, R. 17505 (M O) – 

lan; Vasquez, R. 24474 (M O) – sub; Ventura, F. A. 21521 (SI) – ver; Verdi, M . 85 (FURB) – rie; 

Verdi, M . 4551 (FURB) – rie; Verdi, M . 5882 (FURB) – rie; Vieira, F. C. S. 1707 (RB) – rie; Vieira, 

F. C. S. 1894 (RB) – rie; 

W: Warner, R. H. 89 (M O) – chi; Wasshausen, D. C. 538 (US) – lan;  Wasshausen, D. C. 604 (US) 

– lan; Wasshausen, D. C. 642 (US) – lan;  Wasshausen, D. C. 1085 (US) – lan; Wasshausen, D. 

C. 1157 (US) – web; Webster, G. L. 22668 (US) – sub; Webster, G. L. 23239 (M O) – hoo;  
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Webster, G. L. 25830 (M O) – mod; Werff, van der H. 9500 (US) – hyl; Werff van der, H. 11224 

(US) – ori;  Werff, van der H. 15529 (M O, US) – sub;  White, G. E. 971 (NY) – con; Williams, L. 

23725 (US) – pra; Williams, L. O. 23931 (US) – cus; Wood, J. R. I. 3555 (US) – ell; Wood, J. R. I. 

4868A (US) – ell; Wood, J. R. I. 4895 (US) – ell; Wood, J. R. I., 5375 (US) – daw ; Wood, J. R. I. 

17281 (US) – con; Woytkowski, F. 6161 (US) – web; Woytkowski, F. 7606 (US) – web; Wurdack, 

J. J. 1912 (NY, US) – hoo; 

Z: Zak, V. 3567 (M O) – sub; Zappi, D. 1332 (SPF) – con;  

Sem coletor 4936 (US) – hoo; sem coletor 5323 (US) – hoo; 
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ABSTRACT 

While preparing a taxonomic revision of Pseuderanthemum in the Neotropics, three new 

species of the genus were identified: Pseuderanthemum australis, Pseuderanthemum 

jundiaiense and Pseuderanthemum leonardii. Descriptions and illustrations of the new taxa 

are provided, as well as morphological comparisons, and information on their habitat, 

phenology and distribution. 

Key words: Lamiales; Neotropical region; Taxonomic novelties. 

 

INTRODUCTION 

Pseuderanthemum Radlkofer (1883: 282) is a genus of Acanthaceae, a family comprised 

of 190 genera and about 4750 species distributed in tropical and subtropical areas (referência). 

This family is morphologically and ecologically well diversified, being characterized by species 
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of herbs, shrubs, and less often lianas or trees, traditionally recognized by simple, opposite and 

decussate leaves, inflorescences one-flowered, in dichasia, racemes, spikes, thyrses or panicles, 

and fruits loculicidal, explosively dehiscent, stipitate, with seeds usually subtended by a 

prominent hook-shaped retinaculum (Daniel 1995; Daniel 2004b; Daniel & McDade 2014; 

Ezcurra 1993; Kiel et al. 2018, Leonard 1958; McDade et al. 2000b). 

The genus Pseuderanthemum is morphologically separated from other Acanthaceae by 

its corolla in which the lower lip is larger than the other petals and usually has many colored 

dots, and by the androecium with 2 stamens included in the corolla tube or exserted from mouth 

of corolla and 2 staminodes (Daniel 2004b). Regarding its phylogenetic placement, the genus 

has been ascribed to Justicieae and, within this tribe, Pseuderanthemum, along with other 10 

generic taxa, form a basal clade informally named as Pseuderanthemum linage, positioning 

whci has been sustained in different studies (McDade & Moody 1999; McDade et al. 2000a, 

b). 

Pseuderanthemum comprises between 40–60 species – which are primarily pantropical –

, with only few taxa surpassing the tropics in Mexico and Australia (Barker 1986; Daniel 2004b; 

Wasshausen 2013). In the Neotropics, there are 46 species of the genus (data not published). 

The last taxonomic treatment in the Neotropics including Pseuderanthemum was 

presented by Leonard (1958), who dealt with Acanthaceae from Colombia. Considering that a 

broader taxonomic study of Pseuderanthemum has not been proposed in the New World, a 

taxonomic revision of the genus in the Neotropics has been prepared and, while doing so, three 

new species of the genus were discovered. Here, we present descriptions and illustrations of the 

new taxa, compare them with morphologically similar species, and provide information on their 

taxonomy, distribution, habitat and phenology. 
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MATERIALS AND METHODS  

The present study was based on specimens deposited in the following herbaria: ALCB, 

BHCB, CEPEC, CESJ, CGMS, EAC, EAFM, ESA, FLOR, FURB, HERBAM, HPL, HRB, 

HRCB, HST, HUEFS, IAC, IAN, INPA, JPB, MG, MBM, MBML, MO, MOSS, NY, R, RB, 

SI, SP, SPF, UEC, UPCB, US and VIES (abbreviations following Thiers 2019). The materials 

from these herbaria were used to describe the new species. 

Morphological terms followed Font Quer (1953), Radford et al. (1974), Weberling 

(1992), and Harris & Harris (2001). Specific literature for the genus (Daniel 1995; Leonard 

1958; Daniel 2004) was also assessed. 

Conservation status of the new species was applied according to IUCN (2017), Extent of 

Occurrence (EOO) was calculated using GeoCAT (Bachman et al. 2011) and distribution maps 

were prepared in DIVA-GIS version 7.5. 

 

TAXONOMIC TREATMENT 

Pseuderanthemum australis M. C. Rodrigues & V. C. Souza, sp. nov. Type. BRAZIL. Paraná: 

Adrianópolis, Barra Grande—Mata do Vale do Ribeira, 19 April 1995, J. Cordeiro 1209 

(holotype: ESA 32143!; isotype: MBM!, US!). (Figure 1) 

Diagnosis.—Pseuderanthemum australis is similar to P. leptorhachis Lindau (1897); 

however, the former is a rhizomatous herb, with leaves measuring (5–)6–7 × (1–)1.5–2 cm and 

attenuate base, while the latter is represented by herbs or subshrubs with leaves measuring 20–

25 × 5–7 cm and rounded base. Among the Brazilian species, Pseuderanthemum australis can 

be mistaken for P. modestum (Nees & Martius) Radlkofer (1883), being separated by its 

petiolate and elliptic leaves vs. sessile and ovate leaves in P. modestum. 
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Rhizomatous herbs, 40 cm tall; stems sulcate 4–5 mm dbh, desquamation, light brown, 

glabrous, sometimes with two vertical ferruginous-pubescent lines, internode (2–)3–4 cm long. 

Leaves with petiole 0.5 cm long, cylindrical, puberulent, blade (5–)6–7 × (1–)1.5–2 cm, elliptic, 

apex acuminate, base attenuated, membranaceus, glabrous on both faces, subglabrous only on 

midvein, margin entire, not ciliate, cartilaginous. Inflorescences in terminal racemes, peduncle 

(4–)5–6 cm long, cylindrical, ferruginous-pubescent, rachis (2–)3(–4) cm long, cylindrical, 

ferruginous-pubescent; bracts 1–2 at peduncle base, linear, 1–1.2 × 0.2–0.4 cm, membranaceus, 

apex acute, base sessile, ferruginous-pubescent on both faces; bracteoles 2, subulate, 2.5 × 1 

mm, apex acute, base sessile, ferruginous-pubescent. Flowers with pedicel 0.2–0.3 mm long; 

sepals 0.3–0.5 mm long, lobes equal, 0.5 mm long, linear, ferruginous-pubescent; petals (1–

)1.5(–2) cm long, glabrous, white, tube cylindrical and narrow 0.5–1 cm long, lobes 0.2–0.5 × 

0.8 cm, the lower lip 1 cm long; stamens included, 1 cm, filaments 8 mm long, thecae 2 mm 

long, staminodes 1 mm long; style ca. 1 cm long, stigma bilobate. Fruits in capsules, 1–1.5 × 

0.5–0.8 cm, glabrous; seeds 4, 2–3 × 1.5–3 mm, glabrous, sulcate, surface irregular. 

Paratypes. BRAZIL. Paraná: Cerro Azul, Barra do Canha, 12 February 1981, G. 

Hatschbach 43608 (MBM, US). Santa Catarina: Santo Antônio, Florianópolis, 31 March 

1970, R. M. Klein 8638 (US). 

Distribution and habitat.—Pseuderanthemum australis occurs in Southern Brazil, ranging 

from Northeast of Paraná, between the border with São Paulo state, to the central coastal zone 

of Santa Catarina, in Florianópolis Island (Figure 2). In Paraná, this species can be found in 

gallery forests of Rio Ribeira, apparently growing in rocky soils; in Santa Catarina, the only 

specimen was collected in flooded area of a forest fragment surrounded by pasture, at sea level. 

Etymology.—The specific epithet “australis” was chosen based on its range of 

occurrence, which is restricted to Southern extreme of the Neotropics. 
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Phenology.—Flowering specimens were collected between February and July, and 

fruiting ones in April and May. 

Conservation status.—Based on the information available so far, we estimated that P. 

australis is only known for three locations and has an Extent of Occurrence (EOO) of 

approximately 6,700 km2. We applied IUCN (2017) guidelines and criteria for this new species 

and, considering that its EOO is close to 5,000 km2 and only three records have been found, we 

classified P. australis as an Endangered (EN) taxon. 

 

Pseuderanthemum jundiaiense M.C. Rodrigues & V.C. Souza, sp. nov. Type. BRAZIL. São 

Paulo: Jundiaí, Serra do Japí. 18 April 1995, M. A. G. Magenta, et al. 24 (holotype: SP 

275782!). (Figure 3) 

Diagnosis.—Pseuderanthemum jundiaiense is similar to P. congestum (S. Moore) 

Wasshausen (1998), but the new species is a subshrub with elliptic leaf and leaf margin not 

ciliate, while the latter is a rhizomatous herb with lanceolate leaf and leaf margin ciliate. 

Subshrubs, 50 cm tall, stems sulcates 4–5 mm dbh, reddish, light brown when young, 

glabrous, sometimes with two vertical lines ferruginous-pubescent, internode 4.5–6 cm long. 

Leaves sessile, blade (5–)6–7 × (2–)2.5–3 cm, elliptic, apex acuminate, base decurrent, 

membranaceus, glabrous on both faces, midvein abaxially prominent, with small domatia, 

margin entire, not ciliate, cartilaginous. Inflorescences in axillar congested dichasia or terminal 

thyrses, peduncle (3–)4–5 cm long, sulcate, striated, ferruginous-pubescent, rachis (1–)2(–3) 

cm long, sulcate, striated, ferruginous-pubescent;  bracts 1 at pedicel base, subulate, 1–1.2 × 

0.5–1 cm, membranaceus, apex acute, base sessile, pubescent on both faces; bracteoles 2, 

subulate ca. 0.5 × 1 mm, apex acute, base sessile, pubescent. Flowers sessile; sepals 0.3–0.5 

mm long, lobes equal, linear, ferruginous-pubescent; petals (1–)1.5(–2) cm long, white, 
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glabrous, tube cylindrical and narrow, 0.8–1 cm long, lobes 0.2–0.5 × 0.8 cm, the lower lip 1 

cm long; stamens included, 0.3–0.6 cm long, filaments ca. 0.2 cm long, thecae ca. 0.3 cm long, 

staminodes ca. 1 mm long; style ca. 2–3 cm long, stigma simple. Fruits in capsules 1–1.5 × 

0.2–0.5 cm, glabrous; seeds 4, 2–3 × 1.5–3 mm, glabrous, sulcate, surface irregular. 

Paratypes. BRAZIL. São Paulo: Jundiaí, Serra Japí, 9 May 1984, H. F. Leitão Filho et 

al. 16357 (UEC). 

Distribution and Habitat.—Pseuderanthemum jundiaiense has only been found in the 

municipality of Jundiaí, located in São Paulo state, Brazil. The two known specimens were 

collected in semidecidous forests located in Serra do Japi. Considering that the municipality of 

Jundiaí is relatively well sampled in botanical collections and several expeditions have been 

conducted in Serra do Japí, we presume that P. jundiaiense is restricted to this region. 

Etymology.—The specific epithet “jundiaiense” was chosen based on the locations where 

the species was collected, in the municipality of Jundiaí. 

Phenology.—Flowering and fruiting specimens were collected in April and May. 

Conservation status.–The only two specimens of P. jundiaiense were collected in Serra 

do Japí, a small state park with an area of approximately 350 km2. Considering that the new 

species is presumably restricted to this park, a more optimistic estimative of its EOO is 350 

km2, in case P. jundiaiense would occur throughout this site. Therefore, although Serra do Japí 

is a protected area and more information on its populations’ abundance is needed, P. jundiaiense 

is here classified as an endangered (EN) taxon based on IUCN (2017) criteria. 

 

Pseuderanthemum leonardii M.C. Rodrigues & V.C. Souza, sp. nov. Type. BOLIVIA. La Paz, 

Province of S. Yunga, Basin of Rio Bopi—San Bartolome (near Calisaya) height, elev. 750–
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900 m, 22 July 1939, B. A. Krukoff 10234 (holotype: NY barcode NY00312263!). (Figure 

4) 

Diagnosis.–Pseuderanthemum leonardii is similar to P. alatum (Nees) Radlkofer ex 

Lindau (1895), from which the new species is separated by its longer petiole (5–12 cm long), 

not winged, and acuminate leaf apex vs. shorter petiole (2–4 cm long), winged, and obtuse leaf 

apex in P. alatum.  

Herbs, 1 m tall, stems tetragonal, 5–7 mm dbh, dark brown, glabrous, internode (5–)6–7 

cm long. Leaves with petiole (1.5–)5–12 cm long, cylindrical, blade (10–)15–20 × (5–)8–10 

cm, ovate, apex acuminate, base cordate, membranaceus, glabrous on both faces, margin entire, 

not ciliate, irregulary crenate. Inflorescences in terminal spikes, peduncle 4–5 cm long, light 

green-puberulent, rachis 10 cm long, light green-puberulent; bracts 1–2 at the peduncle base 

and 1 at pedicel base, linear, 0.5–1 × 0.5 mm, membranaceus, apex acuminate, base sessile, 

pubescent on both faces; bracteoles 2, linear, 0.5 × 0.3 mm, apex acuminate, base sessile. 

Flowers sessile; sepals 1.5–2.5 mm long, lobes equal, linear, 0.5 mm long, puberulent; petals 

1–1.5 cm long, color unknown, glabrous, tube cylindrical and narrow, 1–1.5 cm long, lobes 

3.5–2.5 × 1–2 mm, the lower lip 3.5–4.5 × 1.5–2 mm; stamens included, ca. 4.5–5.5 mm long, 

filaments ca. 2 mm long, thecae ca. 2 mm long, staminodes ca. 1 mm long; style ca. 1.5 cm 

long, glabrous, stigma simple. Fruits in capsule, 1–1.5 x 0.5–1 cm, glabrous; seeds 4, 2–2.5 × 

0.5–1 mm, glabrous, sulcate, surface irregular. 

Paratypes. PERU. Ayacucho: Estrella, between Huanta and Rio Apurimac, alt. about 

500 meters, 8 May 1929, E. P. Killip & A. C. Smith 23089 (NY). 

Distribution and Habitat.—Pseuderanthemum leonardii has only been collected in La Paz, 

Bolivia, in the basin of Bopi River, and around the municipality of Huanta, Peru, at altitudes 

ranging from 500 to 950 meters. The two known specimens of P. leonardii are more than 1,000 
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km away from each other and this disjunction might be explained by the lack of botanical 

records between those sites. 

Etymology.—The specific epithet “leonardii” was chosen in order to honor the American 

botanist Emery Clarence Leonard, for his contributions on the taxonomy of Pseuderanthemum. 

Additionally, based on the specimen labels, Leonard had already pointed out that this was a 

possible new species. 

Phenology.—Flowering and fruiting specimens were collected in July. 

Conservation status.—As only two specimens of Pseuderanthemum leonardii have been 

identified so far, we included this new species under Data Deficient (DD) status based on IUCN 

(2017), at least until we have more adequate information on its distribution and abundance. 

 

Key to the new species and similar taxa 

1. Leaves sessile ……………………………………………………………………...… 2 

2. Nodes geniculate …………………………………………………...…… P. congestum 

2’. Nodes not geniculate ………………………………………………………………... 3 

3. Subshrubs; leaf margin not ciliate; flowers sessile …………………… P. jundiaiense 

3’. Rhizomatous herbs; leaf margin ciliate; flowers with pedicel 1–3.5 mm long 

……………………………………………………………………………… P. modestum 

1’. Leaves petiolate …………………………………………………………………..… 4 

4. Petiole winged ………………………………………………………………. P. alatum 

4’. Petiole cylindrical or compressed, not winged …………………………………...… 5 

5. Leaf blade 2.5 – 7 × 0.5–2 cm ……………………………………………………….. 6 

6. Leaf margin not ciliate; inflorescences in racemes ………………………. P. australis 

6’. Leaf margin ciliate; inflorescences in dichasia ………………………... P. congestum 

5’. Leaf blade 10–25 × 5–11 cm ……………………………………………………..… 7 
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7. Petiole (1.5–)5–12 cm long; inflorescences in spikes …………………….. P. leonardii 

7’. Petiole 0.5–1 cm long; inflorescences in racemes ……………………. P. leptorhachis 
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Figure 1. Pseuderanthemum australis: A–Habit; B–Node; C–Inflorescence; D–Flower outside, 

side view; E–Flower inside, side view. 

Figure 2. Geographic distribution of P. australis (dots), P. jundiaiense (square) and P. leonardii 

(triangles). 
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Figure 3. Pseuderanthemum jundiaiense: A–Flowering branchlet; B–Node; C–Flower outside, 

side view; D–Flower inside, side view; E–Inflorescence. 

Figure 4. Pseuderanthemum leonardii: A–Flowering branchlet; B–Flower outside, side view; 

C–Flower inside, side view. 
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Figure 4. Pseuderanthemum leonardii: A–Flowering branchlet; B–Flower outside, side view; 

C–Flower inside, side view. 
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